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POL
PRESTES FAZ NOVO APELO PARA A UNIAO
NACIONAL E PARA A DEFESA DA ORDEM
Afastamento dos postos que ainda ocupam

lho estatal úe fascistas e quinta-
colunistas conhecidos 

no apG 1CI

0 caminho para a consolidação da democracia em nossa terra
* A preocupação primeira dos deputados comunistas será a
defe.^a da soberania da Constituinte * Apoio a todas as medi-

das democráticas * Governo de confiança nacional

rA*m<^£//<e i**« 4 -

0 DIA DE HOJE EVOCA UMA
PAGINA GLORIOSA DA F.E.B.
Há um ano na data dc hoje, nossos oficiais e soldados invés-

tiam contra as posições nazistas em Monte Castelo
Comcmora-fe hojo o primeiro aniversário do

jmo ataque a Monto Castelo. H4 um ano atrás,a i'>.o Italiano,- o dcnodo e a bravura do ho-«w brasileiro, postos á prova em duraa e iní--•¦-1 Clrcun^tatirln-* t *

í? j^Çoelramcnte, em nessos mares, a sobera-
Srff Bras11. matando covardemente homens,
5r5? ,1 ctlmc*s Patrícias, teve em Montu Cas-
i-fíiiv0 ia 12 de dezembro de 1044, a respostawwa dos melhores filhos do povo brasileiro-"«IU atos de vandalismo e de traição.
I» .ví!,c'lmpo da luttt- em combate franco e aber-«.arma contra arma, peito contra peito, nossos
tom'-.».!, Praelnhaa. com o apoio decisivo da re-
K*.rí ?núe íorm-"'am os antl-fasclstas mais
H«.es entre eles os comunistas nas Co-
Üi Lt AJudn, & P'E'B* e outras organiza-
SmKS™8! <Icr?m ao mund0 Jntelr<> "m«
«ks ,t„J ç:]° lncQulvoca de que o nosso povo
m nu hi?n r*seJ,com bravura quando atacado
StiX.Tf? d'Knldad~e. De nada valeram as
Cínmfi,. ílt""coluntotM dM "sií.molde.s" ten-™,m'r o menosprezar o valor do soldado

brasileiro, procurando ridicularizar os íeltcs glo-rlosos da P.E.B. Monte Castelo, Montese, Sopras-
sosso, Porrcta, c outros combates, atiraram porterra todas as Insinuações dos traidores do nosso
povo. O inimigo íol posto de Joelhos com toda a
sua superioridade racial apregoada aos quatroventos. K Mente Castelo entrou para a nossa nls-
torla como mais uma página gloriosa escrita com
o sangue do3 nossos bravos.

Agora, comemorando o seu primeiro anlver-,
«arlo, o Exército e o povo brasileiros, venerando a
memória dos que tombaram cm defesa dos Ideais
democráticos do mundo, exultam de ardor cívico e
patriótico á passagem desta data gloriosa. So os
remanescentes do fascismo, os Inimigos do povo,os traidores do Brasil, estarão hoje tartamudeando
frases despeitados, inconformados ainda com a
derrota militar dos chacais nazi-fasclstas. A gran-de obra realizada pela P.E.B., entretanto, ainda,
ai está viva c vitoriosa. A ela, acs nossos gloriosos
pracinhas, devemos a maior contribuição á demo-
cracla cm marcha cm nossa terra, a defesa da
ordem c da tranqüilidade indispensáveis á conso-
lldaçfio das nossas conquistas e ao progresso do
Brasil.

LuU Carie* P.---'o taHtáriO
Owal do P. C. B.. ttfti onwtn
uma en*r<r.!»*a & **F»U»* Carta-
t»" etn .,-- :t j..".:::. i s a ptiül*.ai4tto na í'n-•:, na •.¦.-.„ ;.-.» unlao
di ;.-- .-.;. t Cries» tia •.:.:<•-:. r 4»•.Mn •.:.::.- > Inirma» í: nta
a r-i.-.r- i--4 r.-.-.r '..:.-¦ -,>i-;;- constm
ií:-.-i..::.'.-.vi declaraçún i-a;« as•¦'¦-¦:'¦¦¦ e o movlmenlo pollUco.<;;- pamamoa » inuumm:

— Na p.-úxima leunt&o do
Coo.il»> Nacional do P. C. D.,
fer.-.-;; -. v.-.n balanço critico da
c.-..-,•.-: r.í-.a elctioral. Tetno» »
Impr^tâo de que tM* comil-
luiu. cm geral, uma i::.--:-. i • -.i*
toria para no». Oi rcsuliadoa
c;'.Vo perfi-Hamenie dentro dos
i. .-ut cálcuioa. Em contado
com as grandes massa*, conhe»
cendo todas aa dellclenrtai do
.i'i-.*...::; •:-,¦ . sabendo qu* a
maioria dos operários e campo*
mises 6 analfabeta e, portanto.:¦-"... tinha o direito de voto, nfto
podíamos esperar mais do quaos números estão revelando.
Alem ...... o P. C. B. mal tem
6 meses de vlda legal. Seus re»
curros de propiganda, tais co*
mo, principalmente, o radio e a
Imprensa, s&o ainda rcdtirldos
e precários. Se, enr certos mo-
mento*, a nossa propaganda pa-recla maior oue » dos ri•. •-

O Partido Comunista
vencendo as eleições
na cidade de Santos

SANTOS. 11 (Do correspon*
dente) — O Partido Comunista
continua vencendo as eleições
em Santos, as quais deverão ter-
minar dentro dc 43 horas. Des-
do o primeiro dia da apuração,
o glorioso P. C. B. está á fren-
te no pleito eleitoral. Os últimos
resultados sio os seguintes:

SENADORES:
Luiz Carlos Prestes . . 16.690
Rafael Sampaio Filho

(do P. C. B.) . , . 16.429
Getulio Vargas  8.66R
Ernesto Leme 7.979
Rodrigues Alves .... 7.491

DEPUTADOS:
Osvaldo Pacheco da SU*

va (do P. C. B.) . . . 13.40a
Antônio Fc'lclano da Sll*

va (do P. S. D.) . . 6.393
Marcelo Ulysscs Rodrl-

gues (U. D. N.) , . . 2.63B
Benedito Neves Góls (P.

T. B.)  2.805
Nas eleições presidenciais.Ycddo Fluza continua também

vencendo cm proporções esma-
padoran. A vitória do Partido
Comunista nesta Xdode. pelosresultados verificados, é quas-icerta. Se Isso se positivar. San*
tos. mais uma vez, confirmará
aquilo que um Jornalista disse
certa vez: — "A cidadã mats
prestlsta do Brasil".

EMPOLGANTE A CAMPANHA PELA
AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL
IIJMse ontemá noite na L.D.N. representantes de vários Comitês Populares
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Primeira reivindicação de caráter urgente: abastecimento da-
gua para a população carioca * Rememorando as teses da
Convenção Popular do Distrito Federal realizada este ano
pela LD.N. * Fala á "Tribuna Popular" o maestro VilaLobos

A campanha pela autonomia
administrativa e política do Dls-
trito Federal Já empolgou todos
os setores verdadeiramente de-
mocrétlcos da opinião pública
carioca. Elementos representa tl-
vos de várias correntes políticas,
os Comitês Populares, cândida-
tos a deputados e senadores dc
todos as partidos vêem se ma-
nlf estando, entuslastisamenta,

pela mais sentida e urpente rei-
vindicaçáo da população da Ca-
pitai da República.

— Eu não sou político — dl-
zla-nos ontnm o maestro Vila-
Lobos — mas sou carioca, sou
brasileiro. Não posso eompreen-
der como poderia alguém, nas-
cido aqui, como ou, ou em qual-
ouer parte do Brasil, ser contra
o direito, que cabe ros cariocas.

"òrbor"»íí» ,B ãe l'caH\ de escolherem livremente seu' AÍU'o ^Cilífi) 1 governador ou prefeito.

Somos a Capital da Ropú-
bllca, com uma população
ciosa de sua liberdade e de suas
prerrogativas; somos e sempre
fomos um eleitorado consclentp
e livro; temos problemas adml-

nlstrativos a resolver, e resolver
com urgência — problemas que
dizem respeito & saúde, educa-
c&o, coreftla da vida, habitação,
ás artes, enf - , a todas as atl-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

ARQUIVADOS PELO DEPARTAMENTO DO
ESTADO AS DENUNCIAS DE HÜRLEY

WASHINGTON, 11 (ü, P.) —
A Comisãfto de Assuntos Exte-
riores do Senado desistiu de con-
tlnuar sua atividade cm torno
das denuncias formuladas pelo
ex-embaixador Hurley a respeito
de que a atuação dos diploma-
tas norte-americanos 6 prejudl-
ciai aos Interesses políticos nor-

r»«. tito t» £-:r. tcimrtutio. â
A dt !:n;io ucaplar »jM co.
RiU:.U!3.rS

E. otpoh 4* outras contideni.
tM* cotutuhi t*\* ponto 4a *n*
i;<rtU:a. iiraflimanilo que * ro»
uçío obtida rm iodo o pai* p*'oP. C. li.. que alcançou riprtM»
»lvt»i a!(.rtimmi, «bicudo «n
8*n*.<M, Nasal. Ara.-aju. Sâo
Pauld ..-..;¦ ;:..!>. Hccifí i» Por-
to A!efr<», t-MA corfMpondetiilo
à aua .¦:.**. '

F»*LA PRESTES ,
Rerertu-re. cm «esulda. aca

«mmamtntoi que *e podem ex-trair das recentes c.clc&cs.— Como tudo na vlda »*
aprende mais nela prAllea do
que pelo» prefeitos, por melho»
re* que entes srjam, — acreacen-
tou. — o pleito do 2 de dezem*

bro. com a campanha mia o pre*etám. wttiu.mu uma ll;io reat
íc demc-fiafla. Prt!Kl!»!m»nts
tttipoia do :ar.;iT.t:.*. • 4a eandl»
tora do enctnhtiro Yeddo riu»
ia. not -.¦:;-.« |) dia* * -i
ui-. .-'.ri-;*., constderatru ma*-
sat foiam r:'.i'.,:::.-j '..•.-. rm todo
o Onull, através dos frandrscoíiíI"-!!»» do Rio. SAo Paulo. Por%
to ' > - - Recife, etc.» quando o
povo pôde melhor conhecer »ett*
dirigentes polliieos e a atltuds
dos comunuia< obritou os <•'.••¦
mentos de •--.-. cormnies a
feíarí-m mal» claro e dhterem o
que. de fato, representavam.
AÇÃO CONJUNTA
COM OUTRAS FORÇAS

Interpelado sobre a powtblll»dade da uma açfto conjunta do
(CONCLUI NA 2,* PAG.)
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O líder nacional /.;.:.- Carlos l're~c*

W LANCiDO 1i h iMon as inwuyiMES n uht
A ComlssAo Pró*Demoeracla

a Ajuda A PBB dos Trabalha-
dores da LlRht, filiada ao MUT
reunla*so ontem na sede da I.I-
Ka da n-r i Nacional, » (im
da tomar conhecimento do
acordo firmado entro os dlre-
torça dos Ires sindicatos do
trabalhadores daquela em pre-
sa o os representantes patro-
liais, quo estabeleceu uma ta-
bela de aumento do salários
patrocinada pelo Ministério do
Trabalho, medida esta tomada
sem qualquer consulta A gran-
dn massa trabalhadora, atra-

Esteve reunida a Comissão Pró-Democracia e ajuda á F.E.B.
* Cooperação ao Congresso Sindical * Conferências do lider

 sindical Pedro Carvalho Braga 
ves das comissões de salário
designadas para (at fim nas as*
snmbldias gerais da classe.

Logo após o inicio da re-
UnIAo presidida pelo lldcr sln-
dlcal Pedro do Carvalho Bra-
ga, tol esclarecido quo nfto é
verdadeira a nota publicada

por um vespertino, quo dlila
ter aldo a presente reunlfto
convocada pelas comissões do
salário da Light para, nfto se
conformando com o acordo, do-
cldir continuar eom o .!.;¦'¦•
coletivo a!.' a vitoria da tabu*
Ia "parabólica".

WS FUZILAMENTOS HA ESPJUHU
MÉXICO, por via afrea —- Aca-

ba dc chegar ao México n trls-
te noticia do fuzilamento dc Juan
Morlllo, comandante do exército
republicano c militante do Par-
tido Comunista. O fuzilamento
dc Juan Morillo íol levado n ca-
bo pelos fascistas de Franco dc-
pois dc manter o grande pátrio-to nos campos de concentração
c de submeté-lo a Julgamento e
processo nos quais não se Ibe
pôde ncusar de delito algum: Juan
Morlllo foi fuzilado por servir
lealmente A sua Pátria, por de-
fender no exército republicano nRepública legal.

Quando estalou a subclevaçfto

Juan Morillo. comandante do Exército Republi-
cano, executado em um campo de concentração

 franquista
fascista na Espanha — 1939 —
Juan Morlllo era um Jovem dc
22 anes de Idade, que estava a
ponto dc concluir o curso de me-
dlclna. Sua vocaçfto cientifica o
fazia entregar-se lntclramento
aos seus estudos e lnvcstlRaçfies.
Era um dos alunos prediletos do
dr. Negrln.

Desde o primeiro dia de guer-ra renunciou a qualquer posto nos

te-amerleanos no mundo inteiro.
O acordo sobre a desistência foi
tomado depois dn uma sess&o se-
creta de 3 liorns de duração, na
(iuai foram examinados documen?
tos e arquivos secretos do Depur-
tamento de Estado. O presidente
da Comissão, senador Tom Con-

(CONCLUI NA 2..i PAG.) I

RESULTADOS GLOBAIS
NO DISTRITO FEDERAL

Até ás 22 horas-de ontem a apuração
no Distrito Federal acusava os seguintes
resultados:

PRESIDENTE
Eduardo Gomes 106.136
Eurico Dutra  89.472
Yeddo Fiúza  75.503

SENADORES
Luiz Carlos Prestes 86.672
Abel Chermont 84.041
Hamilton Nogueira 88.698
Azevedo Lima 60.023

DEPUTADOS - Legendas
Partido Comunista do Brasil . 56.924
União Democrática Nacional . 61.423
Partido Trab. Brasileiro . . . 67.278
Partido Social Democrático .. 41.352

hospitais e Ingressou nas tnlll-
cias voluntariamente. Naqueles
primeiros meses começou a atuar
o trem blindado que realizava in-
cursóes arriscadas no campo Inl-
mico. Morlllo lutou no referido
trem, dlstlngulndo-sc como um
oficial valente e disciplinado. Mais
tarde passou a ser o comandan-
te da lll.0 Brigada que fazia par-
te da O.» Divisão, a gloriosa dlvl-
silo republicana que quando Ca-
sado c seus sequazes asscstaiam
seu golpe de traição, tez frente
aos traidores lutando norolcarnen*

(CONCLUI NA 2.» PAC«.)

Em seguida, Pedro de Car»
valho Draga falou sobre o ob-
Jctlvo da reunião da Comlsslo
Pro Democracia e Ajuda A
FEn. quo era lançar um ma»
nifesto esclarecendo todos oa
detalhes do acordo, o dliendo
quo oft com: de salário ,|*-
algnadan cm amplas assem*
lilolas geral . n&o foram con-
sultadas. Isto, acrescontou, fel

(CONCLUI NA 2* PAG.)

RECLAMAM O
ROMPIMENTO

COM 0 TIRANO
FRANCO

QUITO, (Associated Press) *••
A ruptura dc rolaçõea
diplomáticos com o governo e*»
panhol de Franco e o reconhe-
cimento do governo republicano
espanhol exilado no México fo«
ram reclamados por 50 depu*
tados do Congresso Nacional em
memorial dirigido ao presidente
da Hepübllca. Os signatários da
memorial declararam que o atual
governo de Madrld nfio se com-
patiblliza com a vida democra-
tica que adquirem atualmont*
todos os países do mundo.

Campanha de ajuda aos
republicanos espanhóis
Reunião na A.B.I., sexta-feira próxima
* Apelo aos Partidos democráticos, Co»

mités e organizações populares ^
-Tendo a Imprensa noticiado •.

que no sul da França estão re- i
fuglados cerca de 150000 espa-
nhois, inclusive mulheres e cri-
ancas, que passam as mais ex-
tremas necessidades pela carôn-
cia de alimentos, roupas e utlli-
dades, resolveu a Associação dos
Amigos do Povo Espanhol
(ABAPE) socorrer aqueles luta-
dores antl-fascistas. Para que as
medidas necessárias a esse au-
xillo possam ser etabelccldas o
mais breve possível, a Associação
resolveu reunir todos os seus
membros e simpatizantes. A reu-
nião terá lugar na ABI, sexta-
feira, 14, ás 20 horas, com as
finalidades seguintes:

— Reorganização da direto-
ria, incluir mais algumas perso-
nalidades espanholas e delega-
dos de organizações polltlco-de-
mocrátlcas, trabalhistas, proílíi-
slonals c estudantis na diretoria
da Associação.

— Aprovação de um plano
d. organização e finanças r-"'.i
angariar dinheiro, roupas, ali-
mentos e medicamentos n fim do
serem remetidas aos republica-
nos. Neste plano estão pr^vlii-
tos um prande Jantar rie jnnfra-
ternizaçáo, um comício monstro,

(CONCLUI NA 2." PAG.)

MoMáf/i+\
JtJAO faz viullas semana»,

abandonou seu posto em
Chungkíng e general Patricf)
Hurlc.y, embaixador dos Estado»
Unidos. Seu gesto Intcmpestl-
vo, Inesperado para o próprio
presidente Truman, foi provo-cario pelas criticas enérgicas qutsua atitude estava provocando
no parlamento e em jornais de-
mocratteos do seu pais, Zaiu.
gou-se o general e partiu de vol-
ta a Nova York, depois de dizer
que Washington, com sua po-lllic.a, estava estimulando o lm»
pcrlalismo e i comunismo n»
China. E' claro que a palavracomunismo entrou ai para des
pistar, pois não há quem não
saiba que depois que Roosevelt
morreu a ação norte-americana
na terra de Confúcio mudoti
completamente de rumo, pas.saneio a prepunderar no Depar
tamento de Estado os Interet-
ses do capital colonizador, isto
è, do imperialismo. E da' o
apoio militar a Chiang para qu*

(CONCLUÍ NA 2.a PAG.)
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Ee.uKadcs iio pleito no Distrito
hím\ até às 22 horas ne ontem

h.4*_* % PS**, Espera-ic que a tarefo da apuraçãoUMA»-* -*- f»*# 4-* ir*-»-
'• • 4« fi>.i-í_- 4a r «""a

t.t ?• iMMMtVM *_ t**U< •taa M «.«•*-**--»¦-». a» r#tw_i . i • « i __li>f*4«*i.«, .a» «i.f*. «.a. esteja concluída no próximo domingo
*_« *•»__-.. |M) »#«lM- 4* ¦»-•

«i .__<- .*« «#f--* «..}« iaml<
ft«4« |4 *•_ H-ll-íl fjfM_.! «a

li*» **»:» %<**"-«.-!•» • na»
*«*!• a _!.>-» 9t9t*t «--«--»»-a -o
«MM 4a at-M*»í*-ta Mrf«<a* a
¦MMI **i-tita4**. 9***9 4m
t.-;»» I..1-K. tt_H.t.
JU .<al»'l>T . «>ll O T5ft. ltH.4

VA MU A UM I» .* CBDUlfAM
tM) P-t-t», O.-TttM «*•
II ,.*,'>-• ,
I.MM». _.!!.•*»_» _(,._->.

n.wciv.it* f.iítt 4. i* . n
• 4s U.U.K. »--!•¦_ *»4_ Ia»»
¦UMil-f *m t «i-J- 4a toa»
«__*_» dü-J-t »:._> 4<H> teia-!
»U-f :«| a:s».M.

O T..M--I Ra-ai-aal, aaa
».* •#**-- 4* •>*.«-» i_a-a C«>
»„.':._•_!_ 40 ""

_, a-t:. •? ''_iu **.•
i-_ft«-a »¦- (•,» i». • a u.u.
|l. • irssisas «t An**** "lll--
4c u-**i:*a r*4*nf • •_t_*r_
v» f*4-r»l*, alia» 4a* Mtt**
4_«».«!» itt. a !<+-,..--•.._. roí
I-m» f«!» •'<*•• fn-raai* •
!•• Jsaia apor»4-ra. f.™-*»
» O.O.M. Iwpaaaoa a* tt****
í». 4« r.i.O. por •attaiar*i_

R».»ia4a a matatla pat*
JtlS -06-* VsWOBMl^a c-ati-
_a («ts lioa_»rt Coal- 4a t_>*
«#rda» t>r-«_rador ««ral 4o T.
M., aaUilr pamar.

fsloa o d-l.std. da O.D.N.
}«til(:r«a4o a ailiada 4a *.•
•iT-ni»«*« polHlea, t»paao»o*
4o u c*4alaa 4o P.S.D. caji.
9ipfH*9*H a nsls * ..--f»*-!**
« »i|Uo 4» «ote*.

Rtplleon o d»lt_»--0 4o I»
i.O. _*>nt##f*._e •; • 4* ft-
to. tal »sr*<• * ¦' ' • .•¦¦'» " ' •
c-r .. anumlo. oa rolos qa«
trta lar o isaaral Dalra. Na*
p>n, for-m. aat lal ob|eil*a
4_»_rar!a o » -Ho 4a toio»

O proesra4or »#ral. •» »••
«o ptrt»N»r. mosiroo qo* o pro*
.--¦»*» e-aotlatit «r*. Impai**,»»
<««. tendo «ma 4o P.C.n.,
ajam tlnu4t 4o* dU-rta 'B9\*9
do D-sirlIo Ferrai", ass eeAu*

-M 4- f4 íiaU-l Ntll 4=* P O
B-. ««».««* a U-U-N- »_•. a-st
»*t a .*-.ff*t»l# "UlMiiifi f»<
IfaT»." fc»_ ....... 44 «alall»
«•i<4*4» a 9 _»¦«.--. 4a 0,0
.H". t«-. !_.._», f-fi-* «pita
«*«i-4«» |_i<f I' «- It t*__.i-l.

il-l -It-af t-fí. l-.ctCl»
a...-.,. 4»* Sfcja.í-f,^».

i,-K-f_*«l. a ?*•'*»'*. a ta*
Sà-.r C-.__« V-a.-cr-í.U, _»*í»l
(-.f_i>'»« p«|t . ,!:i_ t* 4t« t*.
4«U* l_i|»--f|fc»*ía. 11 «... *-'«»
,_| «f_f-pf-h> J- t*f l_l-« O»
«_-_•,!.»» _.., ,i;u».l •).. «nt».
lMtrai___i 4»-«a* «-(_.*. p-ffel.
»*«i»ai-i_ vilMu a* .-4at-t !••
,-«_-»::. 4« r . t.
RnourAmM ua Ain?n»%*

i'AO UM li .Tt!-t lítt UM*
TM»..» *-irunutt»
|f»!»_-.,.. « *< t,r«{te, tmt

ma 4o -_»«--_Ka. ia lí -«rsa
ia .3 iiorat mas «_a*f..4_s
a* „*¦.•!¦¦•¦*t lettdÊ, rttailf-» aa
|).*afjl» »'c4-»*l
iwi_»i i... .. ,, ,, 1-4.IM
Dmiu» • .. M 41.
ii»»<- ... •» ,. •• Tft 
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rútu a "•-».» -¦», <¦••»(_¦
ts.?»» At, -sm» f-i»f*._f *aa
*_(_*« _»?.--»t» At lll* •
1.3» a»**-» 4* l» wa» alaln»
ral, |;r»#a»__ ft-KMtiaiiat •_•!¦•
f-**e**l, 4*14»-:* »->«¦>»! «at
..*.•..!«»» . tft *M«><a* aa Ka*
pUt*4« 4o Ca**-!- t ftraa»
:-..«*!.-... • , •-'.:». .?t_# 4»
*» -. i> Ai#ra •*-'i-t aa «r>
aat 4»**_«!_* »«fA_t, fttttif-*'
«• o M«*(ai- '-»a:u<-

r_». i»-. •...-.¦-
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'«•» • 4o i* «* ii a 4»Ptit4ot
l-4«r»tf a«t ali «r» •» f«B-t<
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etpiial:
U O. Prttiaa ..
Mtarttlo Cf»*»:» ,
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loto A- '«¦*=»» . .

0 1 «_.i ¦ •• ¦¦» N-to
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DENTAI RTLflS
ytijtya*tlfa44mUela

«iMtf.aa rt»a nitatuot-O - c* foatti «u - *¦*

As eleições através do Brasil
Pará

n!-.-34. II <t>o eorreaponden*
te> — O tt-»u!_s-o conhaxldo t".4
_..,-_. netU ctpiuüu ê o tt-agora,
guinte:

i .:. o 8et»4o
J7.ÍU
37.311
20.3<-_
10 --fl
3.2.3
3.0.3

H -. '" aa» ••
AlVUO AdOlfO a a aa •• ¦•
.-:> .ttiil.o Monlelro •¦ •

MaUher .» •• •• •• •• ••
."fCíteS aa •• »• •• ••
Alvl Chermont

Para depu!«-o:
l„„cmla «lo P, 8. D. - J« 14J,

V. Ü. N. - II.M6: P. P. 8.
_- 1.0.3; a P. C. B. - l.ttt.

5ergípe
aí:.'-a r»'. II (Do con-spon»

dente) - K' conliecldo o so.-m-
Ut raMUlta.o tlclloral neste Es»
tado:

Par» senadores:
Mi'' • l°-*r«rmo .Freira .. .. .. •• *8»,J»
Dunal Crus .. .. .. •• *?•'•»
laUU Carlos Prestes .. .. 6.WB
PerlclM Arevedo  -*<-l

Lesendu part deputados:
P. S.  30.741
U. D. M .. 30 822
P. C. B.  ... 3.580

O resultado gersl em Arnc»)u
foi o seguinte, par» presidente
da República:
Yeddo Pluza • •• * 8>s
Eurico Dntr»  4-812
Eduardo Comes .. •• .. 4.-10

RESULTADOS PARCIAIS DOS ESTADOS DO
PARÁ, SERGIPE, ALAGOAS, EiJADO DO
RIO, S. PAULO, PARANÁ E R. GRANDE SUL

Para senadores:
Pre*te* .. 4.9-3
Mayr.ard *--*V>
Perlclea .. .. .. •• •• •• 4.122
Plrmo .. 4.4Â0
Durval Crus 4.175
Waltcr Franco 4.164

Legendas para deputados:
P. 8. D. 5.147
O. D. 3.853
P. C. 4.759

Dm 18 seeçí-. de Aracaju' _ô
um» foi anulada.

Estaco do Rio
NITERÓI, 11 «Do eoi.ei.pon-

deste) — O resultado conhecido
nesta caplial é o seguinte:

SENADORES:
Alfredo Neves 14.937
Luiz Sobral  8.335
Osldlno do Va!«  7.578
Luiz Carlos Prestes ... 6.209
Carlos Pinto  1-739
Lul». Carpecter  4.941

DEPUTADOS•
Silvio jBastoa Tavares .. 7.633
Pereira Neves  5.380
Barreto Gomes  3.641
Cardoso de Melo .. .. 2.949

Barata Machado  2.9)4
Lontra C-al* .. .. .. .. 3.586

NITERÓI. 11 iDo torra pon-
drr.tei — P-l o segulnto o re-
¦...:„_(> obtido !¦.-- '•-¦•* umas
apuradas dursnle lodo o dia dt
h-). nesia capital: para pre»

i :.•:•.¦. • E. Uomcs. 1713: DU*
:¦ -i. 1380: Ftuu 1041 e Telei.
33 Para sen«Jorcs: Oald.no
do Vale iUDN:. 1732; Pres*.e_,
irCBl. 1177; Alfredo Neves —
<P„Di 943 e Boram- iPTB). —
I-ftcndas partl-arla..: UDN.
1563; r^B. 047: PSD, 828; PTB.
057 e PRP <liitcgra!lM_->, 115.

EM 8. GO ..CALO, P1UZA
EM 2. LUOAR 

Sindicato dos Empregados oo Comércio Hoteleiro
c Similares do Rio de Janeiro

D. ordem do companheiro Presidente Jofto Francisco da
Rocha, convido todos os associados quites, a comparecerem
i Avjemblíla Geral Extraordinária, que se rcati-arâ no pró-
xlmo dia 13 do corrente mis — quinta-feira — ás 21 horas
em 1.» convocação. Nfto havendo número legal, realizar-
se-à u 23 horas, com qualquer número de sócios, cm 2."
convocaç&o, dc acârdo com os Estatutos, a fim de deliberar
sobro » scguinte

ORDEM DO DIA
•) —- Leitura, dlscussfto e aprovacfto da ata anterior;
b> — esclarecimentos sobre o aumento do salários;
c) nomcaç-0 de novos funcionários do Sindicato; t
d) — assuntos gerais.

Pela Diretoria
JOSÉ' MAURÍCIO FERREIRA

Secretario
coMPa-tn__TROi _¦:¦•'¦„_

A reuntfto de tu» pessoa » "organlzaçfto da classe", 4 »
melhor manclr» de defender os teus direitos.

Empolgante a campanha pela autonomia...
(CONCLUI NA í.* PAG.)

fldadcs humanas e » todas ns
sjoanlíestaç-es do espirito humo-
¦o; por que, entfto, nfto termos
o direito de eleger um cldadfto
capaz de, com autonomia adml-
nlstratlva e política, resolver
todos esses problemas?

E concluiu:
— Sou pela autonomia do Dls*

trlto Federal. E aquelo que so
opuser á autonomia, nfto -seri
realmente um carioca, um aml-
go dos cariocas, um verdadeiro
democrata.

REUNIÃO DOS COMITÊS
! POPULARES NA L. D. N. —

Como J_ é por demais sabido,
os Comitês Populnres sfto orpa-
nlsmos populares sem nenhuma
côr partidária, sem distinção de
côr, sexo, proflssfto, credo roll-
gloso, convlcçfto política ou
filosófica. Batem-se cies pela
vitória das reivindicações do
povo, em cada nm, cada bairro
e, no caso do Distrito Federal,
de toda a cidade. Os Comitês
Populares nfto poderiam, portan-
to, ficar Indiferentes á camua-
nha pela autonomia, eis que esta
é uma das mais sentidas rclvln-
dlcações do povo carioca,

Neste sentido, vários repre-
¦entantes do Comlté» Populares
¦e reuniram ontem, á noite, na
Liga da Defesa Nacional e tlvi<-
ram a oportunidade de fazer um
exame retrospectivo das teses
apresentadas, discutidas c apro-
vados esta ano na Convenção
Popular do Distrito Federal,
realizada sob o patrocínio da l.
D. N. Como sempre, os Comi-
tés Populares se orientam no
«entido de lutar por soluções
Justas aos problemas mais ur-
gentes do povo; em consequen-
cia, ontem mesmo, e mais uma•vez, foi levantado, panilelamen-
te á campanha pela autonomia,
o problema do abastecimento
dágua á população do Distrito
Federal,

— O problema 6 esto — disse
um dos., representantes de Co-
mltés — há falta dágua. O povo
carioca nfto está sendo conve-
Slentemento abastecido do pre-

cioso liquido. Logo, devemos, lá
o Já, pedirmos solução para esse
gravo c grando problema, que
nfto é, alias, de hoje. Falta
água? Entfto, que colaboremos,
que demos todos o nosso apoio
as autoridades, ou a quem quer
quo seja, que batalha honesta-
mente no sentido de que o povo
carioca tenha água.

SESSÃO SOLENE 

6. GONÇaUO (Estado do !.: »
11 — iPelo telefone) — Tcrmi-
n..-.'m »•. apurações nesta dU_*
de, tendo os sc{..*ntes os ros*..*
tados finais para prri1dcn'e a
deputados, r...» presidente : —
Dutra, 9269; Ptuza, 4787 e E
Oomes. 439S. Para deputado» —
(legendas); PSD. 65.5: PCB.
4219; UDN. 3989 e PTB. 3763
EHes resultados nAo sfto oficiai.
São Paulo

8. PAULO. 11 (Do correrpon*
dente) — O r .uliado das elel*
ç ¦¦»-•. nesta capital 6 o seguinte:

PTB, 78.576; PCB. 64.952:
UDN 43.721; PSD 24.273; PDC
19.714; P. R. Prog. 9.085; PPS.
4 613 e PAN 1 091. A votaçfto
para senadores é a seguinte: —
Alexandre Marcondes Filho —
PTB 87.907; Octullo Dorroles
Vargas <F-B) 86.634; Luiz Car-
los Prestes (PCB) 03.297; Ra-
fael Correia Sampaio (PCBi
61.653; Ernesto Morais Leme
(UDN) - (P.R.i 51.571; Fran-
cl:co P. Rodrigues (UDN-P.n.)
51.167; César Lacerda de Ver-
guelro (PSD) 17 792
Alves Rubifto Melra <PPP) 5.252;
Antônio Bento Vldal (PAN) —
531; Caio Simões (PAN) — 560

PLANTÃO DOS
FECAIS DO PCB
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f:.-»!_». ft p_f mu a* e«-« a a».*.
M MmMM «fWftíABA-C_a»» a ÜÉM--U-M *» *-**»
.ef-.U-t f_**"a^ar»f •*.«** tiihtUttta

9 At e.u.» _;<»;-.u*i-««. _ e*_-
»4»«» MWlM »«»*»* »«_i, a
M a M-Mt. tetarwfH*». 4i
».»«,„» 4* íf-_-.»ii *f-a a ar.
DftlM _A. IflÃM ».«:-Ja-*» -at»*»'
4» PM O laa-t_ »:'i--tiH-i.J- ?*-«
¦_¦ « Ce. «'ia, MWM •-••» ¦• » I
«t.4ti -. *¦-• f,._w.-.- Uafan.-« .a
M»<-.-.« «.-¦» b--Mm» r-» C-**»
fa-Mi.» ea f_ir$4»v*i*» a *paj|*f

Será lançado hoje um manifesto aos...
(0-WLOI-IO OA I.* fAO.I

¦»•-» ao-iptou utartiij 4-»
(afOf-a**-. .}._-..-rf»»;/-_| fm <)..
4».-m •• t_»»tr «« tai*a4l
w»-!-i aaira t»ifâ*# a aupra-
IM-M,

IVlMa alada taa a rtt.lai.a***<%* Aa «•sm»-!- 4a *al_rf-t
fel .»--;«t» _*• ..«.Rafe », |»'«» - -a. í_ a,m rJ -. f ,.»„, 4»
ai»», aa i.ftr.4at e-»l»>
•-*• i-ra. »»»» t«.» 4a «•
!.s4imtniM eom «• #Rpr«g*.
J-r»». f.»-.»«•• a ¦*¦',**

Tr ¦*.... 
«n* fua-cr, _-.'.»

«r >*!.». ala :>'!... p •«-••
«citar at pr-*.-*»'-*'**» 4-» aaa*
«ot lalmlt-t qa# qtn»r.*9. a ia*
da atomeaio, :»• ;-r o* opera»¦:<¦» om «..-.•*.¦_.. Al*a4*a*
4o A tliutçlo qu» atramta a
pata. ei tratttlh«4-r«- 4#r.fli
" laaeiar *-*¦•*.-, . t •¦*,. aa
¦1»f<-» Aa ordem a da iraaqal*
!'.i¦.«. elo pvrmlilndo qaa aa
erl.m »_.¦.'«¦•.¦.•- prep-rtoa Aa
*?¦'»•»*« qua ad latamura ao
faicltmo,
ÜM MAXIÍT»rm ACM TRA.

r. m hm .i.i ,

A •<*-.-¦ fot apratMiada a
proposta da aoneacio da ama
fomltflo para redlnlr • dlrul*
c*r nm maolf-iio a »*.- dlrt»
rMo pala Comltslo PrA Desso*
rracla a AJnds A FEO a aoa

:.**¦ ¦.::.a '.-.¦-.. no qual ttri lan*
çado om proietio coaira o
acordo firmado sen partlclaa-
Cfto daa . :-..¦».''. da salário,
ai tlm como farA ad-ttieae'as
noa trabalhadores a fim da «|ut
cerre _ fileiras nos sen» sindl*
ealot. «iludem a aprendam a
conhecer melhor o» tens com*
•aunha-lrof, a qna aalbam iweo*'!"-- 

para diretores do *¦•*¦* tln»¦!!.- *.:.i« opararloa conseloniea a
lacltlmos defensorea dos Int.*
rease» da classe. ,

Pol detli.n*d.. uma eomlsslo
de tela membros, qna (o ra*
nnirA hoje, As 18 hor.it, a fim
da rottl .Ir o lanç-ir o manlfi-s*
to. Foram ««colhidos os sa»
Riilntra elementos para. a Co»
mlstflo: — B.verlno Ladlstao
dos Santos. Jofto Martins 011-
relra. Ari Rodrlftues da Cos*
ta, Cr.stlano dos Santos. Pedro
do Carvalho flraga o Severlno
Wandorlejr.

RES51..U'Ar)A A TIESPONSA*
nfl.lDADR DK OI DIRE»
TOI4 SINDICAL
l>-.r».-.',¦ a rcunl.to de ontem

foi <-'¦¦'..., a atuncfto do pr«-
sldentn do .<:¦'.¦•»• .1 dos Tra-
balhadores em Carrls Urbanos,
senhor Clprtano Josá Neves,
nuo foi o unlco dirigente sin-
dlcnl que procurou defender os
Interesses dos menos favoreci-
dos no acordo da LlRht, dccln-

Campanha de ajuda aos
republicanos espanhóis

fi«í fwal a BMMVMHrta f**a
u-» »¦.«.!» B}>am»r_sA-l aa
A«.. ¦ rm aju» mo 4. mt tt*m4m
4*09 I-.--4-". « MMM ao-t»>_-».
9Mma M-Ã-M 4«t_*» 4* 4«t»
i»i» 4*i »>*»*«. i por 9,*** tlm» •*»
m*M*Aim 4* tw-u tm t«m la«
f.*l i_f <¦+. fala o goM-M **-
Oí-.ííi.if f«t }»>_Rt-_:t q-+»iaa
c*4a «í.5»Mlt~» 4M CTIilna o4_-H-
qa*» «m MPOMt-i (-AltiltUm -I»
m*4_» p-m __»t4ar a» »l*t f*f«
ttM a lutar . a_a.j» ea ronsümlia
Ua :» :_ _ .-a «_**_« lofsn*
|«a 4-* -!..'|. •-»» t»a»!l'..l a! *
ü-*__, »»_aim» }.a mau oi*.-, sr,
Tí__._i*. j •{-»=»»« DOfO q«a*f ?»•
|»#f. p_f m MM M-O M M*r,«r na Chm» «-»_• _ ta» a Ur.t-»
¦onatico. tt tmmmt Mmm
P»«ts ia»?» o dlf-a-üo dt o a-ber.
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call.o comprovado, porque pro-
pordona grantle- enílnam-nlrw A
tula contra os Inlml.ns Juradfttcio proletariado.- do povo mosiran
do o que 4 o troi-hlsmo e os mé»
todos de que lançam mAo . -.•_ ;
.:-,• -:.t -..'.»» adepios nas atlvl» t
dades de rnbota.rm esnlonasem !
e delaç. o nno selos da cln«se cpe* í
e dclaç,1o do «elo da cla-we ope* '
rArla. Ó novo livro dlvulR .H_ pela \vitoriosa editora do povo encon» }tra*se A venda em todas livra ;rias e bancas de Jornnls. peda-n» jdo ainda ser adquirido : -lo re*
rmbolío roslal. medlant-f pedi-dos dlrlcldos A Editora IIorl*on-
te. rua do Mercado n. *• 1' an-.
dar.
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1. Eilio convocartojt para uma reunião, h.Jç. A* 3_ Ir
sedo do C0.1t:. Municipal, todos os camaradas t.t tutu ..'¦»- n
lula "Arar.-cla".

3. Convoco todos ot dlrijienles de <rf!u!as d»- bairro e e.
sa, de Nt.ctdl, p.ira as-tllera a uma canfer.n.*ia de ess
Arruda Câmara, do Comlté Naclcr.*»l An PC"* robre Or
A confcrínela «e •.ca'irará ama:.,», «'.h 13. ns 30 i*fta.J na ,
Coml'4 Municipal. <As.) —» Lourlval Cota. s»*!*rc*-rlo",

Reaimissão no S.A.P.S.
O ministro do Trabalho reco*

mendou ao diretor do SAPS a
.clntc(!raç«-o da funrlonArla da-
qucle Serviço, sra. Edclwelss He-
bert Taccola. que Wra demitida
opôs umn pena de.suspcnsAo.

Fsíiiílo Csfíiünisia eis iace da aioal sitosiâB paüS. -
(COXCLfS.Ul DA 1.» PAG.) no ex-presidente do que em

P. C. B. com outras forças po* 1 qualquer um dos candidato* .11-
liücas. e.ipccla'.mc:uc o Parti- I Htnr.s. Nte. comunlstrs. íaze-
do Trabaliiista. no parlamento. ! ""» política com os pis sobre
o sr. Lul. Carlos Prestos assim ! a terra. Analisamos os fatos.

i se manl-CStou: : como eIes •''''¦ ao contarlo do*

Paraná

Os representantes de Comitês
resolveram, a seguir, que se de-
veria realizar uma sessão solo-
ne, oportunamente, na qual os
Comitês Populares, elementos
representativos de todas as cor-
rentes políticas realmente de-
morrátlcns o de entidades que
participaram, através de seus
delegados, da Convenção» Popu-
lar do Distrito Federal, procla-
marlam a necessidade, de, .1-
multancamente com a oampa-
nlia pela autonomia, levar-se
adianto um .ntenso movimento
popular em prol das reivindica-
ções mais sentidas da população
carioca, na cidade, nos bairros,
subúrbios e morros.

"ESTA E' UMA CAMPANHA
QUE EMPOLGA TODO O
POVO" 

Ao terminar a reunião, na
qual foi deliberado a escolha do
várias comissões de trabalho es-
pcclflco, um dos representantes
dc Comitês Populares nos disse:

Esta é uma campanha quo
ostá empolgando todo o povo.
Realmente, sem autonomia,
como poderia o povo apresentar,
através de seus vereadores, e
estes ao Governador ou Prefei-
to da cidade, soluções plausíveis
para todos os seus problemas?

E concluiu:
Alias, autonomia quer dl-

zer democracia. Sem ola, contl-
nuaremos 110 fascismo, que nln-
da nos ameaça com a repudia-
da Carta reacionária do I9'i7.

Sílbado próximo, As 17 ho*
ras, os Comitês Populares! reu-
nlr-se-ão novamente na Ll.a da
Defesa Nacional para debater
esses magnos problemas do povo
carioca.

CURITIBA. 11 (Do correspon-
dente) — Os nomes mais vota-
dos para o Senado federal s3o
os srs, Flavlo com 40.702 voto.-.;
Getulio com 41.970; Glasscr,
com 41.383; Macedo com 32.100;
Lourc.i com 25.605; Thcodorlco
com 15.082; Tasso com 5.743;
Prestes com 5.184.

(CONCL-f-IO O*, ta p/_n.)
promovido por organização de*
mocrâtlcns. paro rompimento coro
o governo tíe Franco e reconhí**

Domini{03 cl. ».ento do governo Girai, e, uma
festa literária.

Desde Já a (ABAPE) apela pa-
ra os partidos democráticos, Co-
mltés c organizações pooulares
o para a lmjrensa nntl-fasclsto
que apoiem a suo campanho e
enviem os seus delegados A Aa-
scmbléla de sexta-feira, asse
apelo é extensivo a todos homens
e mulheres, estudantes traba-
llia.l cs, udvogados c médicos, n
todos os que desejam cooperar
nessa campanha do ajuda aos re*
publlcanos espunhols.

As legendas mais votadas s9o
as do P. S. D., com 39.387; II,
D. N. com 28.733, Trabalhista,
com 20.933; Representação Po-
pular, com 6.235; Comunista,
com 4.827 e Progressista com
4.325 chapiiH.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, 11 (Do cor-

respondento) — E' o seguinte,
até agora, o resultado conhecido
nesto Estado;

Para senadores; GetuUo Var-
gas — .230.424; Ernesto Dome-
les — 229.075; Antunes Maciel

42.318; Joaquim Osório —
42.026; Luiz Carlos Prestes —
15.437 e Álvaro Moreira — ..
13.854.

Legendas: P. S. D. — 191.414;
P. T. B. — 28.525; U. D. N

20.385; P. L. — 26.505 —
P. C. B. — 17.999 e P. R. P.

9.663.

NOVOS FUZÍLAMEN-
TOS NA ESPANHA

(CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)
to nos arredores de Madrld ten-
tando esmagar a suelcvaçao.

A ofensiva de Brunete — vo-
rfto do 1937 — evidenciou uma
vez mais a perícia militar e o ar-
dor anti-fasclsta de Juan Morlllo
um dos mais iuul..:-.c:i comandan-
tos do exército da República.
Quando, porém, a República íol
esmagada, graças & traição cnsa-
dl.sta, Mcrlllo caiu nos mãos do
Franco. Desde então o franquls-
mo o manteve nás campos do
concentração até que, finalmente,
foi ordenado o fuzilainento cuja
noticia agora nos chega, Um
irmão mais a vingar, um her.il
mais que. nos animo a continuar
nossa luta, um crime mais quo
Franco deverá prestar contos pc-
rante a Justiça do povo espanhol.

Arquivado pelo Departa-
mente do Estado as
denuncias de Hurley

(CONCI.tJS.-O DA f.« PAG.l
naly, anunciou que não seriam
efetuadas diligencias posteriores,
cendo que >¦:. .1 decisão implica
a refutaçáo das acu_.__.-s for-
muladas por Hurley. Durante a
semana passada prestaram dc-
claraçôes perante a citada co-
mlsr.lo Hurley. Byrnes, o subsc-
crctárlo de Estado Deon Acli?-
son o outras testemunhas. Ache-
.•tm, a quem Hurley acusou tíe
desvirtuar u rolltlca dos Estados
Unidos no Iran. foi Interrogado
hoje em relação com os documen-
tos oprcssníntíos por Hurley co-
mo prova de suas acusações. O
senador Connally dis.se que foi
denegada a petição de Hurley
de comparecer novamente iieran-
te a comissão para prestar no-
vas declarações. Entre os do-
cumentos examinados hoje fli}u-
ravam relat.rlos enviados por
John S. Service e Dean Acheson
quando ocuparam cargos diplo»
mátlcos na China. Hurley acusou
Service do conspiração para dar*
rubor o governo centrai da Chi*
na o Acheson de recomendar au-
xlllo aos comunistas chineses pa-
ro derrubar o governo de Chi-
ang Kal Shck. Connally decla-
rou tambem que nada se resol-
vou quanto á petição do lenador
Kcnncth Whcrry para que fosse
nomeada uma comlssáo de cln
co senadores para examinar a
atuação do Departamento de Es-
tado.

Para servir no gabinete
do diretor da Central

A Administração da Central do
Brasil acaba de designar o sr.
Theoderlck Gaspar de Almeida,
oficial administrativo "classe 1"
para servir como oficial de ga-
binete da diretoria da Estrada.

- Isso depende de vontades ! que pensam transformar seus
avcrper.lea o nfio somente de , desejos cm realidade objetiva.

REIVIND.CACOI-S
POMTCAS IMEDIATAS

Sobre a 1... » dos comunistas

Ia e o liquidação definitiva do | 5M -*™ndes ni*i«as organlía-
escí-mo. N£o olhamos para o dMl A prcocupaçfio n. 1 dai r.-
S Aos hom-a-sTmostra nresentantes comunistas será a
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co:
nossa dlspoflç.*;o. Como r.e saoe,
o P. C. B. vem procurando (a-
zcr. com lealdade, a política de
união nacional, dando a mito
a todos Oi democratas. Conll-
nuaremes casa poll.lca dentro
da Assembléia Consti.ulut- e
citamos prontos n marchar com
todos os quo desejem, rcalmcn-
te, a consolldaçfto »*a democra
cia
íi
par».'do cu» liom?:..». mas pa
a ntltude que tomem. Não nos
Interessam palavra*-, mas, slm,
atos.
O APOIO DO SR.
G5TUL'0 V."RGAS

Rerpondendo a ouira pcrgun-
ta, declarou Prestes qu- espera-
va a vitoria do general Dutra.-
E continuou:

— Esía convicção se robus—
teceu depois que o sr. Getulio
Va.gas lhe deu o eeu apoio.
Ainda no meu último discurso,
no comício de 29 de nov mbro,
tive ocasião tíe aludi, co "que*
remlsmo", icto 6, ás grandes
massas -iue manlfe-tavam, em
todo o pais, maior confiança

no pa*.lamento, dl.-. Prcstrs:
— Norsos deputados tém um

programa n.'n'mo a defender.
Naturalmente, alcança.fio maior
ou irenor suces-o, t.a medida
em que contarem com o apoio

dffco dn ícbcrrnln da Constl»
tulnte bem coma a luta por me-
dldns práticas lmcdlatns nn sen-
tido de sc. cm afastados tíos
postos que ainda ocupam, no
apari-lho estrtnl, fascistas e
q.lnta-co.unlrtas cor.hecldoi. E'
este, ao no.*.so ver o caminho
para a consolidação da demo-
crucia cm nossa terra.
O DüM
E TRAQU L1DADE

Quanto á .jolltlca do PCB,
em lace do governo do general
Dutra, declarou o sr. Luis Car-
los P.cates:

— Lutamos, antes de tudo,
por ordem e tranqüilidade. Não
C-.amos de . aplicar ao pu-i.

•\*t£r £tf Ür *V ____iy SS Êsr ãmr JJ__y__T m*rmr _flr __ll__^-____^^

<_ o UA I.i PAO.).
se lance contra os exército po- j
pulares de Mao Tse Dun e Cha >
Teh.

TNSTRUMSNrO dessa política
impcrlalis>a inão foi por

cia, de certo, que milhares de
jovens nortc-amer.canos deram
a vida no Pacifico e na Euro-
pa) foi Patrick Hurley, auxilia-
do pelo general Wcdemeyer. No"Dailn Worfcer" Frcdric Ficld
nos conta sua história,

Suas ligações são as mais sus-
peitas *. antes dc Roo-evclt ha-
via sido colaborador de íioover,
o teórico do imperialismo.

Quando ele chegou á China
em outubro de 1944, a situação
era favorável, no sentido da
unidade, e isso graças aos es-
forços do embaixador Gauss c
do popular general Stílwcll.
Ambos haviam conseguido dc
Chiang Kai Shck a remoção de
virios traidons de seus postosdc comando e o levantamento
do bloqueio cernira o viu." Exe.r-
cito comunista, que assim podialuiar melhor contra os japone
ses.

JTURLEY, qut tinha Ido para
substituir Gauss. não des-

cansou enquanto nâo intrigou
Stilwcll com Chiang para for-
çá-lo a deixar tambem seu lu-
gar na China. Dias depois as
negociações entre Chungklng e
Ycnan fracassuvam e os traído-
rev e corruptos vultuvam a pre-
ponderar no governo e nas for-
ças armadas - o que permlt uaos japoneses conquistar as ba-ses aéreas norte-amerioanas, de-
fendiilas pelas 'ropas dn Ch

O

s, de-1'h'n-'-\

t'..^SOAL da cr*baixada e
r míssíio 7ii" r rioríc-

americanas sofreu nas suas
mãos uma "limpeza" ímpiedo-
sa, para usir das suas próprias
palavras. Todos quantos favo-
reciam a unidade 11a China fo-ram removidos. Os correspon-
dentes de guerru foram impedi-
dos dc entrar cm contacto com
os comunistas. E quando, porúltimo, se dispôs a servir dc In-
termedlárto eiUre Chiang c Mao
Tse Dun foi com o propósitodeliberado dc *abotnr as r.«no-
ctações. Para isso deu a enten-
der ao gencr ilístiv.a q *e Tru-
man o apoiava 100% e que o
seu dever era manter- — ir-
me., sem fazer nenhuma conces-
são aos "bandidos" vermelhos...

MISSO tudo teve ele um bom
auxiliar c aliado no generalWcdemeyer, comandante das

tropas de ocupação do seu pais
que dclibcrariamente supriu
Chiang de material necessário
para as suas piovocaçõcs contra
o a." Exército. Por que esse
odlo de Huilei/ e We:'cme:jc.r
contra os libertadores do p-.voexplorado c .-primido da Chi-
na ? Por isso mesmo : porqueos comunistas são os únicos quelutam ai! pela felicidade popu-lar, contra a exploração e aopressão. Em resumo: pelareforma agrr.ria, sem o r.uc não
haverá prognssc e democracia.
E é claro que onde há progres-so c democracia autênticos, o
capital colonizador não levará
nenhuma vantagem...

flurle.i não passava, pois, denm catxelro lo capital coloniza-

que. r.o pcriod-V1 hlstô.!."- ç.i
.v.íau-. 3:1.0'. ce deí-S-Sírt"
mento pacifico tò aos Ia tl:u_
a reacionários tntere_ía s st-
sordem. Por um delctdRses»
Int an.lscntcnvi.c, a pose íl
candidato elel*. e rjcsnheaía
pelo Tr.bunol, psrllculinT.r".
diante da iii-i:n-l»_ como e *¦**
lL'ou o pleito r.ism cünr. <; .:•
be:dade. Frcn'c ao governa tf»
general Dutra, nos a po.:".!.'»
será a mesma Mie vhr.es nsin»
tendo, cm fa»*e da. eovhs--
dos r s. Vargas e Unh-rr.:
npolo a. Iodai a* medida- de»
mocrática , contra o? a; :
rei. demagogo ¦ e «alvaiorc. qui
pretendam prrttrb-r n w_.»_i
e ir.tcrromper p processa dr*>
mccrá.ico, coaf nove. golpes
armados.
AS PI.ÔX MAS ELEIÇÕES
ESTADU..13

Sobre as próximas eleições,
para governa Jo rs. n-.:!)»!»'.*-!
estadual., vcriaícrcs c prtí..»
to:. daS-sc P.-e te que o PC *s
encaro com otimismo, f.n.çj'- *
g:anc'e e oxce^n.c cxperlíiicu
adquirido.

Mas — oo-crv-U - *<:'*'
ditamos que e.ía? elrl*.íes
pendem, antes ac- tudo, do qií
decidir a Ci-nst tulnte e ¦ i
decretos dos g» vemos 'lü *a!0
que tivemos i.iimamcnte. S«js
como for, no: a maior preocupa"
ção. po- enquanto 6 ativar o
oll:tamcn'o e *xMr a enirres
de milharei de títulos que nao
chegaram ás mãos (.'cs
res, 't:e o..*lm não puderam
participar do recente p»Uj*
Quan'.o oo maLs a nwsa pn.lU*
ca 6 o mesma, de união nii"»"*
nal. de aceitar acordos com »i
cnrrcptc:, que iiclram m:i*c:iar
cononco.
TOR UM GOVERNO DE

CONFIANÇA NACCNAL
Cem relação ái noiici-".. i|uf.

nestes úJtlmos dias, intln
u possibilidade da ro formar um
governo do coollsáo, sob a ene*
fia do general Dutra, d.!'.'•'a,,
o r,r. Prestes: ,

Nada sol a respeito, a
ser uma vasa re. 1.1 sr.

que não se explica 11 contei
cia expre,_ão, Nós, cnncx]i:
lutamos por u.ii gov
flunça nacional, ti pcri

Horncio Lafer, :_a um le*
lograma do São PauH-J.^™

a.»
10 tie con*

imen»
t. compreensível que o novo
governo, saldo de um P'«,0'í
mo o cio 2 cie dezembro, se qui
sor contar com o apoi
lar, eleve organizar-se de m
que nele fiquem repre.
ns correntes ou«. ní;i
eleições, demonstravam u
npolo popular, Na»'
essas correntes par t
nno, nn base de

1 trai.

iDü-m

mínimo ciu;: lhe.; Pc';'
a um acordo.

E, rematando .1 eu
— (". -.2 ns min.:.

lavras .sejam uma '¦'<
unlúo nacional, '»
:'avor cln ordem R '
lidnde. Sá assim 1:
.¦volver os gravi:» P
ciais e econômicas tis
trla. A carestla ua '' *
vez mnis eeria, ha m
tornando-se iudlsp
tanto, que todos os P- •
congreguem, lndep
te de suns creu
ideológicas, religio
cm torno cie um P1
mente dc união r
de enfrentar a s

1 th;

,;lc.
no i_
l!, Í'0I):

loii.tr í«l

tt%
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In**.

j^n, __ M*. MOTTA UMA

. i5,.._«i »ittwt» nEMiiiiM tomm

$é*

j ftQmm* -•Ml,-' A**, «« laf, íí íllft
•I ti)*4i| ti A****«r* — A**».*!, «tf llijfjj

•a- Vttütl, •Rrl Wi| itttfftri e»| »„§•;
. fitiWCTIüO VIA A«MRA -a f»iu _<«*<«

*4_¥'i* t-****»**. BMlfa. Jt*i* i^tmm, ..»«?-
iMl -fiê I..H, TfcffWlaa * IM»«( Ml

MlMM « A*f-r *-.«»

çíío democrática para
0 problema colonial

... .. m hhm «a*»-» «a t**mm* *«•»¦*__¦ em J*t*
,.- «filia ** IIOMi -i-gc-**-*-.!*-, tr Iftllftf^nta*.,, 4ft i-e«4-_i«iift tatu», na -pai « ftw****.

i sMMM-tte «a wwíwm ttãttãeiítlftX *•_>{••¦.*»
i,1-a -ar it«n«Mln a t>-w-i«i<it-am», «-.*->--.... ..««nt» tmém tm »«,«*_* • qtü-m tia pmm. _•« a «mmt ea ¦**&**** *Mgi*taêmm a «_ ,<¦»«.. ,•„•"¦« fta» tf *¦__¦_ t?«_*-»*. &(«_<*_ Ht_)a ,*l..-«. m i«*.*fwt_a. (awte a tM*-*»*--**- Wftni.i -fliii**awrta tou vmán ns tf-tpa» *«. vii»--.;*--,»».

. - prt -fafa_a**fí«6-ft'.«44 «tf* *_ f^-c.-hfbtaii) -6^^
.. -.., -Statf^ltUMO »M*tt-,H**t lifvfltmwt, f_ ttrit |ii_

NÃM ImIm* • »«4#._ii(^i4n__t, tf-t.» !*»*,.•»»- -_-« -iii_«t*r» aaat» m tmm mtm&itmt a a* lo-.--i.i». «eMCM*-** antraça»»- tem n auit-4- tttra*,» r-tymattttutits «$_ taiaiai hnam«4i_. if «ia, -» mm !»!««*? nAo p-afc-m «kitar «lt. pmm*, (j limou \***nm mm M»«-aiL*tia«tfi4ii- tu?***i.. i* item Oa qu»i tctltt»-- e rs tfsutt-tfttit» .«it-Mm MMWiam «* MH ___J0 d* «*_«-««_¦-' waa
, i^-at-ta a tiíirttrtiianr-títa itanttkftUra. A1M» rn

,.-. <-a_)lft(to W(_«il,f* MMM I l^««VW1.4_ RM JtvÜ.t,L-. pjatttt nomanio «te hMt<_t*l_ nactooal, A* tt*t*
JapAo, «««-«•»• » fnnjpMio «et» «« ctft«)ino lo-

B*H* 1-ÍM • **. WOl-Wlii Oe a«*!.»t4rr ft |f_|,t!t_fl,i<_||.
mt, m*ítm ** («WT-famart MMmMm t- h-i-cttta. at«ui*'*» «j«)««—_ai«-ai-«a» na» ti--» BoliBdMM «tn en-

;_„:,-,,¦(•,«• irt*Mtnrta tf-r t»*«e d* popuM-gla, rtai«*K»i«çí,-.e
_ *.,stí.«san'* na fn*~hlna c—m m mimí ¦_ito-4nMMMi

L Sã -»**-* __-« qua ¦•*•*__ tdf-ftit-- mõbEmm iw Mt»pibfti«»po»*» aid<v>. b m en_r,iif. mmmIm to twmjftiaw
l *iM- d* tnuawtA» r-oto f«**fta d* MOn-jlo de «ím p»tt
* fumada tatiante*» *_«**itiiu at>r4ar as eifitunt*» inrfiiaut-t

iMH-4

c—M»r aaaif a ,, na c » i

islã itm
-Mt

r-itwpiiiiiii «« tm-
w*-* r • # 4> «mi* tp|| #ft*»*iiiij|NHtriMM ** êt ********** am*«*# ***** -..«.ãa+ímci tmafitin >_ *»-

*m aattt-tji -»»» #«i*_t "«»Vf«#i
in.a» * «luad-ti* *»»?*# »_._«? .
IH *..ti»cU'4«i. I» ««__ MMMMM
MHrl» ««««« SHIfffftMÍMH •>"»
Pf4f*fà««'*4- f-fl,—- «—1—» '«f*
4»a «+t«f» lutfM -»— aí.a *__«
¦»_*# H_B __Hr_| *l'Wa*ai^i v *> - *r

^ta»(b (MUI-, • "í«i»

BU_1 t''«««•«?¦_• 14» «.-.-<
ait-t» lwridMMt___—I fe»

«-,,, ,.ua >i-» M ».«?«¦« («»c
». _lali_ f_-|«4t «fa|<«_ f—a»
.-.*!.-_ «Lí£.a ,__„cc-.a «tft
«... ca IftJM l»*_»'« «»f»l«ta_«_-
Ias*. l»-«a«'F tt* «.»! I....I...M
«.«-»* «,« .et 94 t_f_«a, ***.»
*ãt**t*Jt* tte i«4»«__a t «u Mt—
_>_>» -UaJ.J» 4« . ...««««..II
. .1 I ..-,.,,..- .. -a- ft •__-.
-•':i«a;. -..« .—- |.«^_«acla
»<«_ ac-.-ta.i4* tM> Al—tft__ ft*
(t«,f. Ml» t_f 4_lj.it *_t t*#4
ft_*»ii. «*a« _• .!«?»_ (ft» «*_
«K«t*l ****** tltt*——». tttmVHktmt
• «* f tttf Mliáfa • Al _A__t___l ___!_»'

t.«ç.r.K» la.c.fl» *• I—_. ft*
MtfMHBM *"• t**4«.ti_»_ * «Ur
!_.*.« ,-.(.«in tUtt>«. ****** ««._•
Mftjftt _ «tt* cttJt«.ij.a«u • a •»»
li..-cf-a.< «la» «i,c_ r.a Df—41
.4» t««'..*«««<4 H.tU». «__« tf*
V'i.*>l. l-c_ •«-* |.«tl|>_t •»•
éfttt-tr A nuimttt 4» MM feM>
«lififal ft A* laia» * «vi» 4* «»
MMfMt 1 ... ii «ct l-laiail. «ca
eettevm. te M tu ¦> a ii<*.¦¦¦*-
(_,.«,(,I. r.a « (-t.ffac. 4«J—-lt»
«4—1 l«4-»«4 -*«•• a I«M«f» «?..-
tra a .-.««-¦«¦«• . «,i»t_i«««« ..
tl-xt -la.lc a lulct aM«««l •«. -»»« ti —
_..l» Ittftlttd*.

Mal l.rth.ci. t-t. m.ll,,c pai a
»i.»l ci.iilniiinJai IW fccail
|c|«-— ft_ MWUM—*-V "--" ':1*'
«¦• i Mae.tltot-4 _* «aif.l.alicl
Ja-í _* M_ t~««. • A* •** llf ¦
«M (MMUMU -HrliUMa

TUIIUHA m\%k% Wn» -
¦.-cg-atwnf—«*»«a—-!. .ac»i__«»i«i_«Kl»tn »_¦ M4l4« Ul tifWlt —« rfcp*Ma^dv-*««i^r«|ttaj_^_M|í|M|^^ «fr—«-rv-atit—i

-#c«i«i«i<*<i««i.a^._>W»iWi_W»t>i«<_»_-_lf»^^

ü S «ffil- _ Flnr nn niTii
UL u 1 IMI

»¦»—ri,»».»»!-—_>-«a_-t-«WI—«IM»tm**" {'çtlf. MütíA l l?>lA »¦»«»—..Xiii.iOH.lll»«.«!«.. .1

\s comissões eleitorais
ua União Soviética

Maa colega

St—-te**»-! «• •_***¦"»!_ tt-land** na EBMMria • u bWÚÊt
ESm I P" "-*,-1'-*a ema *i_tin aliAt iw» aiatcií»* <t« i«_<t.
«tw-ii.» p:t5*« a jMftMMM. d«_rt PMO-E i mm t»ta »*m «r-aScar a unptíti»fí.fta do DHMmm c<».
m »afàf-itawT». Mta qi» foi parn a «trf-M* _a MMnuM «tot
Sft!(t-jf *t }»'k**» LnWat. • «mi»» tm*» „, part-j» rteji-f;tift,-<*
3T„!S; «liíít**» tio-i a barbara i.u;-_c.i,i f__rtii4. -Tf.-.: -.:.-. tm
S, aj _M «J* ii«*tf*_lp_* qu* -r-c-utam da» WMMeÒM Utirr•
Sm -wmadfti (dt-ada n Caiu do AUaniico, inMâfido pm*_*m * -—*—•_.

Ml, ttiitta«t_, n «rtro-tmiia -at-mr-rtlitra «to muntto »»n,•em _it_L*t t>_ HM aitmu-toa c«_n-u*to» DftMJ |4»b«» «roí».
jjpflipr- If—ia I frami*. ? tlw.. 04 clim'. « mau ra__dalto* «fo
Mt_ c&wvttn Jw*rt_«_«l-i na Ao—intçAci «im ch^nutia» na,.

MM, A*—** d* RAP. «íf-tinuiaai ut. *t4tt»4 ind*jf-__!at.
1——• 1*4—*"n. n -avn, «n r»pr«-ali» c-titra uma rmtVftcaiin
^ta 1 tôfea por cerra da mil ttucftt!h«*ít-t centra um c_mõolo
tjftJMl «le——*. «iu» ai.-at*f*ta-fa n» rri—ntanl—» dantro da rerna
ItMM-l l!-*{i*rt-rm a» tr.-—» In_!--iat. tí*-* modo. _•, tftttt.-Mac--* * I——aM-M p«rirp«ir»<la» paíat na_tiat c :.-..-.. -a» ««,.
aüirn M ti --ralcn a ot campt-w.— de LMl-e.. nunta t_nwto
wj.tr dl ataM qa* fli-ian como pl_!r.Ai r,c.-ru 1,» hutdrta
a jt_r—*ií—_*•

V MMI d* alratadoa «ano «Ma. qua tamb-t-m rtpmtmtom
S» MMJI * «w~n ÜtXT?——• • tad*p4riv!_Rca_, quo MM-HMBM
MH ¦ Rrdaddra «ttouncraia* • p_:rtoia* e pr-t-niairm. por to-
ai tt mttmrnt ao ««ti atcane*. junto ao MMO rowino i*_m qu«
it»**wíLee:.t «ta íttor «tot tndo«*-l_» que lutAm pela tua ...*¦'¦-•.•ss»-.: f i4.T.t!*m Junlo am govemoa da Oi_-brctanha c «1» l!o-
tot» » tia -it q_- «se» ¦ <--/rra a «ua crt::*.::.__ intentnçáo nea
Mt.-* talana d* um povo qu* qu*r ter o -teu «ovemo pranto
p $i* «n »!_» defe-a lutou * te* ttaetlSleou. ctano o» »oldadoo
___——» l í itm:*-*".-.. na luu comum contm o t>lrt*_ro Impe.
Mn tonll. Hoje tn_» «to qua nunca toma-t« imiicrioao «Jar
ts» h_(ío _me-r4Ucn no problema colonial, dentro do» com-
(f-rthri Kafcwcmanlft auitmido» pela* :;.-.•. Unidas

.-..-.» ..UMI.
— ,<:.:« aac »

im «r.rrfcrcnao
c tfaklstl a ««hl»

1 • .1 d» ;,!'11 ¦' *S* * dr «trttmtrfa
tvrtU ¦ -. mi a* -«nu» Apara-
-.*-« It-tt» N Of^dt-fTt-* t«4«f4
• .mil.-- d» dr_k_ti» • Ittur»
a í,"i O» qt-f *t ri i. -í , «rjaiu
«.•;'- In .--tiicli Ir :nir, . h.l.ca
In «1 J_l« ii-iii- Aalf». a««*_-
.-.<¦ -.r tU i* MM*4 "¦* ¦ "*a,Jd
rtn («nt» ftatvtn r«4«* fal**. f»
t-U-rtttl* - 1. ',:i ia ' tii't*t *•
-tilebo". n«m thít-tl (_--l *»
t-rnMpt«-ta para «»m a* •*«-
.•iria. o fn ccclutlnart -rra. tn-
«mu a qur ,..mrt>*.c » Juni» tab
tt—1 J ie 1'¦.-¦> «ff» drmantlrsn-
do t-.i-ci" d* rv«pant*bUi«Ud* «•
1 ¦ -. i V de iKtn t*rttr,

A atitadr dsqatl* t-»-b*trf«i--

Sue 
.«-,!., 1'.-!.' r *Se ViUnUt

Intlfrr na nu d» KrUrla. «aa-
loa om «fatal-»dar * p»oU-
i"i numa drfnonftntçio ftat»
d* .' it - qotr i!r-ll-a ae pfatr-
1 ..-. -. ; , • aa pat*. raloa (anda
rnir* m Rutlatrrtdot qa«r na
l-iU 1 , UraiirtitiM aparam a
tonladr d» popai-çia -*-fit»«ra
txprv—a rut tun—t

Franco e o Eixo
C.M ftvtrriro d* llll

M riilrrtltt-ill tom

t iavcidal(Zttuti/cat
«antlM ar.*, ¦ ¦.-.. ¦ deixou de

it tt Eiututo dos Partidos Po-
:-•». (UV..*»da por uma couls-
I cr •.*. i..a. c que devia ser°t_ «tn pratica em acosto. Con-
a il* «f levantou uma opo-ilçlo
rse-r et» e entre outro» motivo»
,*.-,.? prroillia uma exaHerada*e.tn«*.t' da Juslloa eleitora!
ai_» intima do» partido». *E'

:;'.-*: tto o mpiexo, um ema-
Miit- tio grande — disse o »c-
aíet Pslaríoi — que se torna
STttírarel". Revogado o Esta-
_.*. itrtu a questio entregue ao
._ !Mtr»l de Buenos Aires, dr.
&-*_ fax. Nio hA própria-¦£_ rrghtro, como no Brasil.
hr» ftac; ¦ • os partidos precl-bb t—rr tua personalidade Ju-r* -i —_sdo concedeu ele qua-_: i .nlto Cívica Radical. A
_—' Cívica Radical — Junta¦ ¦-.¦* :\ Nacional, 4 Unifto
Cita Radical — Junta Renova-
(en, to Partido Labortata, ette
i-t—ita, • to Partido Comu-
__

•a
Putldo ftrgentlno havia tido

;¦•!- n» lifgalldade em 1930 pe-
;*:• í mllttar-conservador do

l-rrtl ürlburu. Em 1938 recon-
Wxu t tua lr-salldade em duas"feita—_ que passaram a ter
reitraos radicais — Córdoba e
ttn Rios, Em Buenos Aires Já
1 :¦-¦'.... de uma seml-legalldade
-lovtmo do dr. Ortlz a partir«!Í38. O golpe militar de Junho-1M3 foi um terrível passo atrás,
-W «entldo. A perseguição vol-
{ta e tào violenta como em 1830
«u em agosto deste ano o en-
*> ministro do Interior, alml-1
«te Teisaire, do grupo de Pe-
t_. declarou que os comunistas"Tri-tm incluído» entre os de-
J—1 partido» a serem reconheci-w pelo governo.

Htvis, no tntanto, uma resolu-
!M di 1035 do Supremo Tribunal«findo »o Partido o direito de
ja-tlr por causa do seu "inter-
ritronallsmo" e do seu programa,W M juire» consideravam em«Mito com a constituição nr-
[Mina. Isso foi o que o dr. Pox
H &c procurador-geral do•.«tido, o Jornalista e advogado"mesto Gludlce, quando há diasw«e apresentou ao seu departa-Reato eleitoral, pedindo-lhe aapcctlva -personerla". Reuniu-«entb o comitê nacional e fes™» declaração de princípios, que
ym aceitou. A nota que ele dlo-™_u aos jornais, dando noticia
2*?'.5í,ul'-'n*;a favorável aos co-ounistas, diz qUc o Partido con-
i. tS?,com a «solução de maio

,* JU do Komlntern, dissolven-™-«> que do é pela vigência pie-ra da constituição, que respeltn a
SWedade privada Individual,
H om(!!--"lo-sc a só tentar rc-™as pelo canal competente, ls-V através do poder leglslntl-¦ aua posição d nsslm "nnclo-"?•> Progressista e democrática".
Tia •

to_r0!, 
""Wl umn síntese do pro-

' i"í ^? 1PnrtWo argentino, ex-."^ du longa sentença do dr.
ttSm. BQcla»8nio cientifico é o
ten li 1'"; m*'"*or Permite o de-
SSSSPS0 d» sociedade e da
KflWada liittnann**¦ 'niltm .. ..

.tti-.pii.M.'.', ¦ ,;,.-, llbcrdad*— lndlvl-
dual»; voto A mulher; •rciaç-V-*-,
cordial» com todas as naçôc-t
amante» d.t par; rclaçôca haniio-
nicas entre os trt* poderes do
Estado, autonomia provincial: de-
mocratlraçáo do» forças arma-
das: democratização da policia e
iuprt" -.i, da ordem política e so-
dai; autonomia dos municípios;
reforma eleitoral, voto proporclo-
nal; abolicAo dn lei de rcsldcn-
da (contrn os estrangcln») c da
•dminLitrativa, a especulação, etc.
lei de segurança do Estado; luvcs-
ligação das atividades noz1-f.tscls-
tas, luta conlra a advocada ad-
mlnlstratlva, a especulaçAo etc.;
respeito aos pactos Internacionais;
rclaçAcs com a U.R.S.S.: refor-
ma agraria, extlnçAo do latlfun-
dlo, credito agrícola, proteção át
cooperativas, pleno dc vivendo»
no campo, aldeias escolares, ccn-
tros de cultura no campo: expio-
ração da riqueza mineral, descei-
IralizaçAo industrial, eletrificação
do pais, atulho As Indústrias nas-
centes, reflorcstamcnto, livre en-
'.rada de capitais estrangeiras que
correspondam &» necessidades do
pais, proteção da economia na-
cional contra os trusts c monopo-
Uos, melhoramento dos serviços
de transportes no sentido mab
amplo, fretes mais baratos, rtfor-
ma aduaneira para permitir a
entrada dc matérias primas ln-
dispensáveis A indústria, reforma
tributaria para favorecer as cias-
ses pobres, liberdade sindical,
acordos entre empregados c cm-
pregadores sem a intervenção do
Estado com interesse eleitoral; vt-
da mais barata, rcajustatnento
dos salários, salários Igunts para
a mulher, seguro social, proteção
A velhice e A lnvalldcz, regime
sanitário orientado no sentido du
assistência médica gratuita; re-
glme penitenciário mais humano
reforma da cducnçâo com mnlo
res possibilidades para a Infundi
popular, reforma universitária,
Instrução gratuita e lalca, dlti-ão
da cultura acessível ao povo atra-
vés de todo o país, escola para
adultos, especialmente pnra tra-
balhadores; nacionalização pro-
gressiva dos serviços públicos e
fontes de matérias primas, ele-
vação do nivcl de vida dos lares,
ampla política Imigratória.

Fi_ne_
M-t-o-

Uni, em Bordlghtr», c durante
n conversação tratou-te da» r.m
iii,.,,ri rm que * Ktpaitt— _-
encontrava para a tua pottlTtt
V utii Iji.u.-iii aberta na guerra.
( iiii-.iilrrini m- qne o maior ebt-
t.i. ni,. que a Uso »« opunha era
a tltuaçio de fome do pais * *
uir.i-.il na prrparaçáo técnica d*
exército. A IntervençAo aberta,
na gurrra, naquela» condlç-dt.,
teria rcprrrtrnudo uma carga
para o eixo, mali qua uma
ajuda.

Em 14 de fevereiro de llll •
enrarrerado de negócio* da ItA-
Ila cm Berlim apresentou um
Informe a von Rlbbrntrop, pur
ordrm especial de Muttollnl.
Nesse Informe Monsollnl comu-
nicava que Franco lhe havia
exprrraado que catava conven-
cldo da vitória dat potência» do
eixo, para a qual desejava roo-
perar ainda mais. Dru plena»
garantias a MuMolIni de .ue
não havia auumido compromh-
«os político» com a Inglaterra e
EE. rt* no» convénos econfiml-
eos que então negociava Franco
com os anglo-amtricano».

Finalmente manlfeitavn-s*
que, na opinião de Mussollnl, *
Espanha nio te encontrava em
condições de intervir na guerra,
nem mesmo no cato de que *
Alemanha pudesse proporcionar
a Franco todo o material bélica
necessário r, em conseqüência,
o Duce era partidário de qua
Franco se mantivesse na ali-
tuili- de aparente neutralidade,
situação que era a mais bené-
fica para os próprios interesie*
do eixo.

Este documento foi encontra-
do pelos aliado» nos arquivo»
nazistas do Bechtesgaden.

Nenhuma prova mal» e»ma-
gadora da cumplicidade
de Franco com o Eixo. Reata
que diante de fato* como este,
um entre multo*, o» governo*
democrática» rompam relaçóe*
com o fascista Franco, crimt-
noso de guerra e parceiro da
Ilitlcr e Mu-ollnl. E aue est*
ato de decência Internacional •
solidariedade para com o povo-
espanhol seja acompanhado
pelo reconhecimento do gover-
no republicano de Girai, a fim
de que venha este a ampliar
sua base social, com a oartl-
clpnçtto do heróico Partido Ce-
munista da Espanha.

ffa tnttttnta eanee-áiá. mím
por Luis Çarlm Pmm á *4%»t_ __,«
ima" it? ttesima mm n****a pe. a íi»
«lia eonKt^n/tj n if***.***- «ia í^fí*t?a
ú*? mm natmml pratm^ pm Pm*
ii4q Cemumm 0 rtrwiwndu-fct íj **#«
mm íwc#i fommtülxa* ** armpm*
mtm para a fjrttvçüts à*f um jm>
ytitnut mínima que> atenua am gra*
ns •» ttrffwtn pmttkmas tte nmm
terra*

Airatit m sei* mem fa atWúa*
ti** j do P, C B-, em sua emteneia lê*
gal, a opinião púbtm tm regintãn*
tta a eoereneia e a elevação -ilum po*
Isiuu, Vem sempre imediatamente
í-ompreemlitia por algum setores,
úeturpatta, iomúa, toHsmatta par
inimigas «*'.,e a tu4a te apegam para
ttiüe&la, a -uAtiu-a justa gue os ee*
munista* *•- '¦ ¦ ¦••¦ e inúieam ao poto
e a todas as torrentes partidárias in*
teressadas na marcha da democracia
e no desentotrímento econômico e
cultural do pais abre caminho em
vieio â contusão, adverte as grande^
massas contra as ciladas de dema*
títígm e **satvadores" reacionarim,
contribui de maneira decisira para o
manutençãu da ordem c da tranqui*
tidade, imprescindíveis, á salda da
crise que nos assoberba.

Cada acontecimento marcante
neste semestre de lecundas experien*
cias comprova a segurança da orien*
taçáo de nossa partido, destrot as
mesquinhas intrigas urdidas por ias*
cistos, tratzkistas e outros arentu*
retrós . ¦¦ onsaveis, fortalece a con*
fiança de amplas camadas soctais.
inclusive na classe média e no pro*
prla selo da burguesia nacional, em
relação ao partido da vanguarda do
proletariado e do povo, como fator
de unidade e desenvolvimento pacl-
fico da democratização do pais. A
nossa posição em face do Ato Adi*
cional de fevereiro, quando nele vta*
mos fundamentalmente a conwca-
çâo do eleitorado, ao nosso compor*
tamento contra o golplsmo que amea*
cava a livre consulta ás urnas, cor-
responde hoje a firme determinação
com que reclamamos o reconheci*
mento e a posse dos eleitos, quer
para a Presidência da República ou
para a Assemblila Constituinte.

Em relação ao govirno do ge-
neral Eurlco Dutra — reiterou Pres*
tes no mesmo tom em que o disse
pela primeira vez, em sua entrevista
coletiva á imprensa, logo após a anis*
tia —a atitude dos comunistas será
Idêntica á que mantiveram para com
os governos dos srs. Vargas e Linha*
res. Apoiando e estimulando as me-
dldas democráticas, combatendo os
demagogos e perturbadores da ordem
que colocam suas ambições indivi-
duais e de grupo acima dos interes-

tes da pátria e da pom, ptet^mia
t Naçêa 0 tetpeito de mmejm #§*
msm, emmfm®es e romm goi*m
armadas, eom que elementm ream-
nmrm e fila-tampas pretendem im*
pedir a wntQlidaçãa e ampliação da
demutriai-M. %

Som* leptemtantet na Cnm*
tüuMe atuarão eom a memo espir
rito unitário, certos de que as for^m
componentes da ãmmbtím se pala'
tmiãa segundo o dewnrolar dos de*
lÜltCi «-.ft-* (yt-rffffVí fijClÍltlffí^H
tais, Hmndg os intmms do pom, e
engrtmdeeimentQ da pâtm, a Hquh
daçãa «ia? j_f.__ do itueítmo, e não
pela separação dentro de quadras
tigidos que se tenham formada pom
a campanha eleitoral, A mão etten*
dida a todos os demwratas que cam*
cidam nos mesmos propósitos, m
deputadm comunutas (im um pro*
grama mínima a suttentar, O txt*
to de sua* memlivus nâo deitemte
unicamente das alianças e compro*
mistos que estatelecerem, mas tam*
bem, e principalmente, do apoio que
obtiverem das grandes maunt orga*
nisadas, ligilantes na defesa da ««»•
tx-r*tiiíd da Constituinte,

InterpeUida sabre a possibilidade
de uma govirno de cmlitào, o secre*
tam geral do P. C. B. recordou que
nos batemos, os comunistas, por um
governo de confiança nacional. "O
novo governo __ acre*cen tou — iflíi-O
de um pleito como ode 2 de detém*
bro, se quiser contar com o apoio
popular, tl**-.** organisar.se de modo
que nele ffquem representadas as
correntes que, através das eleições,
demonstrarem ter esse apoio popu*
lar. Naturalmente estas correntes
participarão ou não, na base de um
programa mínimo que lhes permita
chegar a um acordo".

Coerente, firme, disciplinado,
com a sua ideologia, um programa
de aplfcaçào imediata interessando
ás massas proletárias e populares c
a todos os elementos progressistas da
indústria, do comercio, da lavoura,
á classe média, aos circulas tntelce*
tuais, artlsttcos e científicos, ao de*
senvolcimcnto econômico e á defesa
nacional, o Partido Comunista in*
fluirá, como fator noto, na nova po-
litica a inaugurar-se no BraslL Par*-
tido dos mais sufragrados \á nos
centros cultos do pais, sua atividade
parlamentar o Identificará mais aln-
da com o povo e com todos os pa*
Motas. Sua política, essa política
reta e justa que se confirma e refor-
ça todos os dias, constituirá a gran-
de contribuição do destacamento or-
ganizado da classe operaria e do po-
vo á Nação, na estruturação do novo
regime e no encaminhamento das so-
luções de que dependem os nossos
destinos.

0. ZASLAVSKY
Pon a TfVí-UHA ropvur
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itamm n> »«|-l;if_ <rtw*r.*á«j't •
ai t,i-_uilf__ OMini í_m-« t»

HÉlM *¦_ f-aaut £*#(*«• êt

_ t»« t\._i-A-. «'-ti--*.!* d»t
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«MS

tl _M_la_M ê* W»»rti» p**«• timim w* ****** d* mftK
r» etc-Mt-àci* 4* *mhfm

IkttMaii,
q pt^vi Mt«attsf«_ * im-m

«f («aMiS|ilM{4» (_+» ^«-«rtre-*
**.-el«tf-.|» «.jtfjffK ft -WftdMf»
Um a.«*«iir*«»*.i* j-apãar oe*
Mi^Kf*--! fmwtt*,; fr»M«tj
«È-. |,_ta> ft| fcc-rva*.-* «Irfli».
ia»* - «to ffjnuftl to «to feUfto
-. ff|ê# «ecrfiiltt.^j.» J» f -ffBIft.
t-fiiauia-t d* «-aantt-c-f* *****
cm * dt wi*4têm êt u*m*
%*S**ttt* e «-ru- rn* tent* f»s_ftsfef'«_
«A» f_«pi_-!,.-i «_, w--M_tt<_Vt_» da
BpmbtMt mmttêm, ra»j~'
tmm a mtói'att*_ At -rir-niiítVt
tâ« iniMindA* vnsh pm r*mM_«
ufi'M êt pmtt, o pfdf-fto i_«t_
êtoêt n ttittm t*t «tot* cwtur a
«tf*-** M*t*t~ dat *rír-:.*r-«% t o nm-f
i?«tto «to r-4-4ttMi*T.«ni«4 da IH
fòrt* a «íw» dii-tmtt* íwnttomrn-
!.*! d» ttêm «Mratt m mui-

a** ata* «*«4» «•M~t**_«=* «to ai*.
into ftafíi n.t4*i- ut ttsttmt*
Vm, tem é* *-•** pr» a «•¦•*
otâm êt têm, ímwt «to* m~
òfmim «to #i*-4_f* a mm***
to ***» mi* * f*BmlWrtifli *********
«_-*!» 'f«j_ri«,sa ##r_ifíií,*c«ii" 4t
«.íl!|j. *_>» iMMMH ?_*"(•«*

A* ttm>***m*i m" a a* <**-•>«***
Im ê**p** «to «.«*. * «to» Ka»
trmtsMtet* i*«c tf«Ml«. «totr«
w» <^«>i!>aMte«liiM 9 mtm*m nmm* tmm m *m*A***tm
êt t»e*m*M t IWNB **f(***u
i_tto 'êm mmm tmimtt
ma i*tm » Iam**-.* da* tw*»
it *4*mm, *a •!«*«**__*» d*
H»if „ r-fatttoni» •»* tMttmsm,
p» mMüím tmt*m *$****. <*•
mU- A rv-inw-v- «to dtaiiii*»
(ffitii!* ntp-nt UM rt»?»**» o **•
mu***. O**- ** '•f**!'**,' ^J*1
Imnio, * f*t «uma *» ***•*•*¦*•-SS» ütf*.»%™*Xs*»w
S«*r r-WH (•* t*êe*t*n m

tht* dnw- *U*»*ml *J??_:
tAo 4* r**-»**-) d-tf «anrtU»*' a»

o ü_*#t vml 1»™» * ff 2E*.Sm » «»a* *mttw*íJ* tm-

tofflii*mv-m> «* •««.«fJS!
á» i-ftnrar-ft- o vo »^fjg^
m frito at-at-r* f> «f^WJ****

««6t> hm elJÍtotoS, nlintt*a„dO
tf_ ptim rapunltMA*. «wida tia» i j^*«" -afK_maw na «"Id-a-
bolho anitoj, c#rr* n tar» da
r,nn_f_,fv _ «to «3-vi-fnn

O nftmrf» da mr-m-ia** «ta» t«*
¦MMM WM_n~ »a*l* d* li na
C-mi-adto CtmSSmm, ato S tm Jtu» ctmVtf*** Ot C4>**stoí -O»
««tt» c-fflpt-t-ntttit* tão t-nllrma-
ttot p-rlu MtOftMM díflia do
prato t**.»*^«r«l__ p«!a tat. Ai
OomiiNr*. út *>!**.*«> *So

«a* «tot *_«-»* ««¦
O i-merd-rw* d» co-nlr-to ía

tátft «rra. na *«•*«*<*J*,. ?*
(tm 44» ICM ¦M-t».»»"^
var. A* • -0*-l et wanhi «f-
toda «to* M«__i_]fE?,2,Mrl__5
trio t-mttngtttmatt * f**^*,sfí
«- fínuer-r* a mmt* ** "*^

A t«4,atâ«» du» '¦***•
A* Btrta-nalia o pra*mêam

Papaia dt»-
tn—«1«eo-1 ,_)„

rnída», pilo rn**»» •» «»*? <_& -metníi » w_«3i*« -^SL -"í
Ui fta e*i* *a» HrHttoa. pttot. ]0 , fWto *- »hr* a uma a
e-frit-H Est«ui*v«>* ê** *«l*!_! ««««je «4 *-;**w»lnto O rttat*
t*:i»»«'. >» n*t «íHtodia «e onêt n»i {«,9 «-at t«*wi«_-í«-t t.ri?«.*j
¦ittod— a* dltri«too« tm disuiio». «,>-*ia aneooUn-aa i_,o
mjm Ct-nl»-** Bm-Uü-íü» «to
Dbtntot» * j-tatoa C*mné> p*t-
niU-roa it Di«i«*». na* amai

Tv-cfUt m wmtetAt!*, eltlieraU
— rtttrto na d* «««fi- — ulam
&et\ut» da tua luitt-iSKto-. Ik!»
MMSrtBMItO da irl E*tn t n
•ma mít—to lundammta! A U\
iafl*.o:_! ê rjttia * deva irr tn-
landmota «mpnda por t«>-
: ,.¦» Portanto. # o próprio povo.
«•tjavto doa tem r<-p:**-w*n««**•jurra -M-cireto a Ria apuração
Eu» * c.*.Ja á.a-vmlraçto da
denuwrairla í-vléilca.

A Oon___o Bilioral Orntml
namltin 01 w«im«» eoetra a»
í«'.4-v. comKtía* e drride tp-
b:e ela» em caiaiar deltnlllto:
tatabalcea modeío» de uma».

da
.. otni-

liOto „¦_ crsan-n1-* welal». **
tem MsraUnJo i«p*J»m* X*£!landa -rnome A Ut w»*1*^;
bm «-ia «--«IíK-»" «***« ¦_ ,r,u
n InrMfoçn da ,-ml'*w«**a-« »?•
pfílttt daa i-rtrdadea de ItWto
Eadona e da impi»?n«a. S-**
si--ito ddtldat * wçrlw «to v*.
fider de alguma «r-dula, o pro
bíema é m^tüo pel» """**'T:»
de vota» estra o» membio-a .«
com'.t.«A-> e!du»ral

Tudo U«o c_iT»*pond* a«> »•
ptitw» da de-we.-aria aoricüea.
E- malt um» olterenç* em *•
lãçAo a-— m*'.odot e»Utenir» *m
aiíuw palte-t -.rgue»**. ond* *»
'..-ruir,:. »e fai a porta» f«-h»-
dat tKtr trna dea elíltore» a «to
crpíiuio púbüen.

TTTV.f ATITO SIGNIFICA umi
MACED0NIAL1VP.E

Na antiga Armênia agrícola ergue-se
hoje uma industria poderosa

Possantes centrais hidro-elétrícas ás margens dos rios que descem das
montanhas * Multiplicada por oitenta e seis a potência elétrica de 1914

MOSCOU (Y. Nlkulln. do So- Tambem na agricultura a Ar
vlníormburo) _ A República tio- ntenla deu grandes passos A fren
vlétlca da Armênia — florescente te. Em 1019 a cxtensAo dc ae
República do sul do Pais dos So
vlets — acaba de cumprir o vi
géslmo quinto aniversário da lns-
tauraçAo do novo regime, dcntio
dos seus limites. Por esse motivo
os trabalhadores da Armênia —
operários, camponeses, kolkhoslo-
nos, empregados e Intelectuais —
dirigiram uma carta 00 Gcncru-
lisjilmo Stalin, presidente do Con-
selho dos Comissários do Povo da
URSS.

A carta indica o enorme e os-
sombroso itinerário percorrido
pelo povo dn Armênia Soviética
em um relativamente curto lapso
de tempo, qual seja um quarto
de século, na historia de qualquer
naçáo. Na Armênia, pais cxclu-
slvamcnte agrícola — c agrícola-
mente atrasado — há um quarto
de século cresceu sob o poder jo-
vlétlco uma poderosa Industria.
A Armênia tem atualmente a sua
própria Industria química, suas
fundições de metal, suas fábricas
de máquinas e de instrumentos de
trabalho, sua Industria técnica
têxtil e de artigos leves. Basta
dizer que em 1945 a produção
global da industria armênia será
de 400 milhões de rublos, contra
pouco mais de milhão e melo do
rublos cm 1919.

A's margens de numerosos tios
que descem das montanhas para
a» formosos vales da Armênia,
foram construídos possantes cen-
trais hldro-elétrícas: este ano a
Armênia produzirá 86 vezes mais
energia elétrica que em 1914.

meadura era somente de 82.000
hectares cm toda a república.
Agora fot extendlda a 461.000
hectares, Isto è, 5 vezes c mua
mais que sob o velho regime. O
rendimento da colheita dc ce-
unu. e plantas Industriais foi du-
pltcado. Formosos pomares e vi-
nhedos florescem nos campos da
Armcnla. Somente durante os úl-
tlmos 6 anos foram plantados
mais 80.000 hectares dc terra.
Cresceram Igualmente as planta-
çóes de fumo. Pela primeira vez
começaram a ser cultivadas na
Armcnla cana dc açúcar e gira-
sol. Tudo isso é obra de grnndlc-
sos trabalhos de Irrigação levados
a cabo na república pelo Poder
Soviético: noventa novos canais
foram construídos ao todo. Nos
cnmpos kollchozianos da Armênia
iiMiiim agora poderosas máquinas
agrícolas de fabricação soviétien.
Cada kolkhoz possue de 3 a 3
granjas. O número de cabeças
dc gado vacum fcl duplicado des-
ae que na Armcnla existe o Po-
der Soviético.

E' natural que em consequen-
cia disso o nível material da po-
pulaçáo tenha tambem subido.
Outra grande linha de desenvol-
vimento continuo é observada na
cultura da Armcnla, onde não
mais existem analfabetos. Na cl-
dade de Erlvan, capital do pais

freqüentados por 14.000 Jovens
tíe ambos os sexos. No Rcpúbll-
ca existem centenas de blbllotc-
cas, clubes e cinemas. Somente
nos últimos anos os kolkhozes ar
menios organizaram 144 clubes e
bibliotecas: dessa forma a cul-
tura está oo alcance dc todo o
pevo. Durante n guerra foi fun-
dada a Academia de Ciências da
Armênia. Scteccntos homens dc
dencia trabalham na república,
cm suas diversas especialidades.
Ao mesmo tempo que a clcncta,
florccc tambem a arte nacional
da Armcnln. Atualmente cxi.itc
um Teatro Nacional dc Opero e
Eallct, assim como o Teatro Dra-
mático, tambem especificamente
muini-iil. Além des teatros de
Erlvan, existem vnrloei outros cm
vinte principais cidades do Ime-
rlor. A república tem tambem o
seu conservatório, seu Instituto
de Belos Artes o sua Academia
Teatral. Os nomes dos grandes
aftlstas armenlos-cscrltores, mú-
slcos, atores e pintores — são co-
nhccldos fora dos limites da re-
pública.

Durante a guerra contra a^lc-
manha hltlerlana, o povo arme-
r.lo, da mesma forma que todos
os povos que habitam o Pais dos
Sovlets, se levantou cm defesa da
Pátria soviética. 42.S00 comba-
tentes armênios foram agracia-
dos com valiosas condecorações
militares. Cem filhos da Arme-
nla são Heróis da União Sovié

íorom fundados tob o regime se- tlca. Entro os generais do Exér-
vlétlco 13 centroa de ensino su- cito Vermelho existem 60 nrme-
perior, os quais são atualmente nlos.

Sob governos realmente democráticos e popciarei

os Balcans deixaram de ser um "ban-il de pólvora"
* O Marechal Tito conta com o apoio unanime d.

povo da Macedonia - <*» a ™UNA P0PULAR'1

Por llya EHRENBVRG

BELORADO, dezembro •- Na
Mnccdonla. A situação da Mnct-
donla é critica. O pala foi des-
garrado e drsi>edaçado. Duiante
M-culrat foi oprimido pelos tu.t».
O povo t_.rcu. pagou com ran.ue
a sua liberdade, que logo lhe or-
rançaram da mesma forma aue se
priva uma mAe de ku filha. To-
dos reconheciam a existência de
uma questão macedonlcn: um-
guem porém desejava reconhecer
que existia tambem um povo ma-
cedonleo. Multo sangue de ser-
vlos e dc búlgaros, e tadualvode
macedonios foi vestido sobre
este solo, em nome da sua
Imaginaria libertação. Os nim-
goros consideravam a Ma-
ccdonla como búlgara e oe ser-
vlos Unham-na conto le-fltltnu
propriedade deles. Os dlgnntnrlos
de Belgrado chegaram até a mo-
dlflcar a denominação da Mace-
dcnln. batizada por eles spb o no-
me dc "Servia Meridional t* au-
tornearam a denominação «le "ma-
cedonlcos" tomente para dlíercn-
ciar tabaco. Os naturais dn Me-
ccdonla vlrnm-sc obrigados a tro-
car. com freqüência, de apelides:
npostóllcos passava a ser aposto-
lie c Popov se chamava Popovlc.
Os macedonleos não se submc-
teram: retlrorani-se para as inon-
tonhns, passaram á luto Ilegal, II-
zerom-se revolucionários, cntliç-
ram os cárceres, pereceram herol-
comente. Não raro o seu heroísmo
íol utilizado por Intrigantes estra-
nhes, para fins venais.

Diziam que não hnvla solução.
O acesso agudo se converteu cm
enfermidade crônica. A salvação
devia chegar quanto a terra ma-
cedonlea enfrentou a morte: no
ver o Invasor nlemáo os macedo-
nlos encontraram um Idioma co-
mum aos demais povos da Iugocs-
lavla. A questão macedonlea foi
resolvida de maneira simples e ln-
tellgcnte: rcconhcccu-se aos ma-
ccdonlos o direito dc ser macedo-
nlcos. A Macedonia passou a ser
uma república federada. Pela pri-
melra vez foram abertos escolas

n» língua materna. Nasce a ;orn
uma literatura, o pais foi ct.iima»
do A vida.

E' *.:.¦:¦¦ saber at. qu; 1 nto
fo! jM-sado e humilhante o .ugo
alheio para compreender a ak.inn
deste povo. Em Skople. 11-*: • •
Ochriba vé-sc por toda a •••'»•—•,
*T«-X/i>V-rJ*I_-«t .?«

-

Máo-Tzé-Tung, um dos maiores homens do século

¦a nt1,1,!,',;1,","1"3 deV(- preponderar" «ualWade é o desen vol vimen-;„TO»ómlco e político dentro dusdemocrático - burguesas
0 candidato do povove»ce na N.A.B.
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Creio que náo estou enganado quando digo
que Mão Tse-Tung é um dos maiores homens
deste século. Todo nquele que o tenha conhe-
cldo, mesmo os seus ndversnrlos, sai, depois
de seu encontro, com idêntica impressão.

Em Máo encontram-se unidas uma profun-
da seriedade e um senso de humour, a paelen-
cia c a decisão, a confiança c a modéstia. Seus
métodos de falar á imprensa são característicos.
Máo nunca dará uma entrevista de meia ou uma
hora. Ou deixa que o Jornalista passe com elo
toda a. metade de um dia ou não concede ne-
nhuma entrevista.

Responde as pcrijuntas todas, provoca per
Kuntns sobre os seus argumentos e depois cx
nllca novamente até que esteja bom seguro d
que o seu interlocutor haja entendido perleita
mente suas formulações bem como os fatos e
as Interpretações cm que elns se baseiam.

UM FATO VALE MAIS QUE UM MONTÃO
DE FRASES
Fnzer ns coisas ineditadamente é o traço

principal de Máo Tse-Tung. Suas palavras e
seus atos são tranqüilos. Um fato para ele pesa
sempre muito mais do que um montão dc Ira-
ses. Nos anos de 1024 a 1927, quando outros co-
munistas chineses estavam discutindo teorias
abstratas, cometendo erros que permitiriam no
Kuomitang afogar em sangue o movimento re-
volucionorio, Mão passou muito tempo em re-
centos Investigações pelas aldeias eln China cen-
trai c organizando ou camponeses á baso dc suas
queixas mais sentidas,

Sendo filho do camponês, nunca esqueceu
que oitenta por conto da população da China
vive fora cias cidades. Hoje cm cia dedica o seu
maior tempo aos camponeses c aos -lolrlndo.*.

Muito de seu sarcasmo dilo com particular sua-
lade dirige contrn "as troças dos livras quo

conhecem a história, os problemas soe ais e a
cultura de Roma, Grécia, Alemanha, Franga a

ISRAEL EPSTElfl
Para a "TRIBUNA POPULAR"

Rússia mas nAo t«m Idéia do que sucede a cinco
milhos de distancia nem sabem como conduzir-
se diante dos problemas locais que lhe surgem A
frente".

Sob a eua direção, arrogantes Intelectuais
Jovens do Partido são enviados ás aldeias para"aprender com o povo", enquanto que lideres
forjados na luta, nascidos no campo, capazes,
mas incultos, são levados a Yenan a fim de que
ndqulram instrução geral e o domínio da teoria
política.

A ORANDE AÇÃO CONSTRUTIVA 
Depois da prlmelrn grande derrota da Re-

volução, Máo opôs-se tanto àqueles que queriam
entregar as armas, como àqueles que propunham
clesespcrncltis revoltas nos maiores centros utba-
nos da China. Em lugar disso, cie transferiu a
base do movimento para o mais remoto lnte-
rlor do país.

Na famosa "Grande Marcha" algumas das
exaustas colunas do Exército Vermelho chinês
desejavam estabelecer-se nas ricas províncias
do Szechuan e não seguir mais para a frente.
Outros desejavam encaminhar-se para a íron-
telro soviética onde poderiam reorganizar suns
filelrns dentro de uma zona amistosa, pelo me-
nos, em um dos seus flanços. Máo, diante disso,
argumentou que o povo chinês queria lutar con-
trn o Jnpão e que se deveria repudiar todo aque-
le que não qulzesse enfrentar ',* inimigo nacional.

Apoiado pelo Comandante em Chefe, Chu
The, conduziu as suas forças para o norte de
Shensl dominada pela pobreza e mais niêm de
Shensi onde so viram emparedadas, diante do ouo
parecia ser uma situação desesperadora, entre o
Kuomitang c ai Japoneses.

Mas foi precisamente porque eles marcharam
contra o Japão e 6e opuzeram aos ataques de
seus inimigos do Kuomitang com o slogan "Os
chineses não devem lutar contra os chineses"
que as forças dc Chlang enviadas para esmaga-
los se rebelaram e aprisionaram o próprio Chlang.
Foi então que Máo teve o seu velho inimigo
Chlang em suas mãos. No entanto, insistiu que
o prisioneiro fosse libertado porque acreditava
que Chlang havia compreendido, pola experien-
cia, que a guerra civil era Impossível o que a
base para a unidade de nção dos comunistas o
do Kuomitang havia sido criada.

A mesma adesão n esses princípios foi o que
condicionou a conduta do Máo ante o bloqueio
do Kuomitang que, depois de 1939, ameaçou ma-
tar de fome os comunlstnis. O Oitavo Exército
da Rota poderia romper o bloqueio á força mas
Máo opôs-se a isto porque já se havia concre-
tizado o objetivo justo de lutar contra os Ja-
poneses quo Invadiram a China,

Em lugar de romper violentamente o blo-
quelo, autorizou um amplo estudo dos recursos
dos territórios controlados pelos comunistas e o
Partido dirigiu o trabalho no sentido de desen-
volver esses recursos. Os funcionários do gover-
no e as forças da guarnlçno tornaram aprovei-
taveis as terras baldias. Fiaram o teceram rou-
pas e reuniram seus conhecimentos técnicos para
levantar indústrias crlando-as do nada,

Os camponeses foram instruídos para que se
organizassem em cooperativas que planejaram o
trabalho, aumentaram a produção e fizeram com
que se pudesse contar com o elemento humano
para a resistência sem que isto prejudicasse a
economln dn fronte interna.

Já em 1944 obteve um prêmio aos seus cs-

íorços. Eu e outros correspondentes estrangeiros
que visitamos as areos dirigidas pelos comunls-
tas, nesse ano, achamos quelanto MWijtomo
os soldados estavam comendo e vestindo munor
que ninguém cm toda a China.

A VISÃO POLÍTICA DE MAO
Em seus prognósticos do que havia do suco-

der na China, Máo Tse-Tung vem demonstrando
permanentemente que tem sido exato. Em 1I)J0.
predisse o curso e o desenvolvimento estratégico
da guerra chlno-Japonesa c seus trabalhos sobre
a tática de guerrilhas serviram do insplrnçao ft
homens como Evans F. Carlson, da Infantaria
de Marinha e no general Ord Wlngate, na Blr-
mania. , , ,

Em abril deste ano, Máo declarou que se
um governo democrático não se formasse na Chi-
na durante a guerra e se os aliados da China
não Insistiam na cooperação militar com ambos
os exércitos tornando assim impossível que ne-
nhuma das forças especulasse sobre o apoio es-
trangeiro para resistir ao acordo com a outra,
a guerra civil haveria de vir imediatamente, de-
pois da vitorio sobre o Japão.

Sua posição nas suas recentes negociações
com Chlang Kal-Shel: nada difere de sua posi-
ção anterior. No discurso do mês dc abril disse
Mão: "Depois da vitorio na guerra cie rcsls-
tenoia, é preciso convocar-se uma Assembléia Na-
cional baseada om amplos fundamentos demo-
cráticos para que se forme um governo demo-
crático de coaliíão, abrangendo todos os parti-
dos c grupos assim como a representantes npo-
liticos. O governo deve ser de conllsáo, sem im-
portar que os comunistas sejam uma maioria ou
minoria na Assembléia Nacional. Logo quo um
governo democrático, dc conlisno e um comando
unificado sejam constituídos, as tropas nas áreas
libertadas da China terão de ficar imedlatamen-
te á sua disposição, Mas todas ns tropas do
Kuomitang elevem, por sua vez, tambem fazer
o mesmo".

fARRAPO
TX)R onde andará Eu../

•** Barbosa Campo* ? Ele
era funcionário da Pref:t-
tura de Sáo Paulo, e quun-
do o Brastl er.trou na pti-rr-
ra contra n Alemanha, t'.eu
vm gritfl que sacudiu t:*tlv
o vale do Anhangabav :

"Minha 
pátria de tom-

çâo, que adoro e por q'iem
estou pronto a morrei <í a
grande Alemanha de li'-
tler I"

Ruy Barbosa... r.uii
Barbosa, de certo, forrr.ava
a maior admiraçáo do ve-
Iho Campos: com que pra-
ser pós o nome glorioso no
filho I — no filho que iria
negar o que esse nome
construiu na imaglnr-fíti
brasileira : o amor du li-
berdade.

Tanto nome feto se usa
na nossa língua I Por nue
um dos nomes mais 6r.nl-
foj foi cair em cima de nm
encrpiimeno ajílm ?

Parece, ao contrário, a
história do passarinho qur,
no estádio do Vasco, em dia
de grande logo, com quase
cem mil pessoas se com-
primtndo e torcendo, erro-
lheu o chapéu novo de um
sócio do clube, para eivo
de Injúria. O dono, ln-
consolavel, «• olhar a aplo-
meração dos chapéus em
torno, tremia de raiva:

Ora, logo o meu cha-
péu /...

Sem tremer de raiva lo
outro mundo i indulgcn-
te..-) — Ruy Barbosa,
quando jotiber do que lhe
aconteceu neste mundo e
se lembrar da quantidade
dos nomes soltos por ai,
dirá:

Ora, logo o meu no-
me..

Destino.. Ruy Barbosa,
o senhor, apesar do seu nn-
rlz peoueno pode repetir a
¦melancolia de Cyrnno de
Bcrgerac : ' .4 ntfnltn vidn
foi ser o Inspirador que te
explora e se olvida... K
repetia a si mesmo.as pn-
lavras que pronunciou no
Senado, cm 1917, qunndo se
discutia a revogação do
ncfralldnde do Brasil :"A verdade mais verda-
dtlra entre todas as ver-
daães sobre esta matéria ê
que nesta guerra ndo se
trata de wn conflito entre
varões que entre si dispu-
tem a hegemonia mercan-
til do mundo. O de que
se trata essencialmente
nesta guerra é da sane, é.
da existência, <! do futuro
dos grandes j*rinelr,ins tun-
dementais da civllttaçflo
humana, ãn liberdade, da
Independência dat nações,
da sua. posição iuridica noa
covscllws ios Estados. E
riflo só disto vas da v'dn
interior de cada umn das
vncionnlidtuies, dessas in--
tltu^óes cnpitnis sobre as
qunls todn? as outras lns-
tltulções assentam.. "

A. M.
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n »>*ttt«M rttmfNrtt** * »»»ti*i ií!•«!•««-•«» rtiítwit-i o mm» em*
rtaTÀ a e ttwadt» a»w iwssta tut»
{0 H(á«- l.íí-ltfí» f»lS|««i» •)# im Sjlf.°4»<m r«rat»Dd«* rit^iKM*i»»*ít*e
art tdai*** cesta tsnt imita^rttia*' ltltv.|*J.*«V * t*M«tti»c *

ttt *4«.a..«-4» i»v*i.- *** %***% m
ptpm*\m** t cctnMtttiUa <*¦» uai»tmm*. tmtm <• ti.'.ii.i;,«:n. tat
mawtodt* litffaat p*t tmt»
tmm w**ttt*d<** par* *et tmm*tmt*. ¥****» aterra» *>Mhs | **
ra as aütaitr*",. totem e Huiítuí»1»»Im- Rrabi*»»»--*- tr»*e***** ctt»
de m ai**Br»»* i»--««« a «•«.«,,¦¦¦..¦
a a» i«íi«« ata tttreo. It «um i«*>
dm m tdiAfita» dilriri,!** fiiitmta tiiut** t.«r,víi. aiti.Maiic «
tftartada.

Km tí#i NKKi<-tia dat iij.*.itni»«l4d.:» d* l*»tt*t*t tnmia. »^.».
dontu lwí«.« «tt tlfnria- Om»
tutiit-s** o«í.f«#«!ií»t «t» m^rit.
Mais d* SS» mt m»-f«iu4«4»» *»•
fCIttrlin.W tia n«*i»i iüifii tia ti»»*»
¦«-ti* «i«-í* tM «..ic mm* b>**
tUOS **-.'¦;c-.-,S:.;-ii aj.ic•..•,..¦..¦,-, a
Otada kom ttnmlo |m»ra oa t»»»to» surr» «to» ItÁferani, Cí-->:'.*it*
um e**e* >wi«4l»>u» tir^tm aiat »ui- ti' coto ««-»r « M-rcdstda
iK-a mw» UMUr.it, t? a» tr»,-i-*da.»
i-.rsir |«*t» «4> Niititi Km tt ¦
Ca*, J...i«--H t»)..r--i!.!íl |»i-.r.!.».-í-

mmmmmmvm*

Mui i tw f-.i \Ê-- * i tsS *ií
mtmm mmt* **»»»** »&jt mm** Mi

"S*> 
a time opetà

tia ote.MÍ:at!(i tinúi*
rolmtnlr pede mobiíi*
ter ai i'f.1/1 .'«•«, ci.i.!,.-

/» /'!l'i.l. : r laStl ,-u/ri
'/:•-¦ a ii >lt:a ti tut*-i'--11(1.'
if dfietvoka mata ra-
pidamrntt no tentido
éa democracia r da li-
berdadt" L C. Preitci

iressões ic Luiz Cato Sio
Sindica! Mundial í a participação da II. fi

Aites

VIDA SÍNDICAL i

if *'.'**'* *mftm.UthtJhm. A it^m a bãlan da ta» O-títto*,Msr-d .rua a .-tr* na nt-te» em**
^till«H*rt. «Sllli. tt» ,,'4*1* dru.-.r.nar «*m jt»iut<-ii«» lu*»r Pittttãtllaanmctitc asara emtt* * t..-*tr«ma bitgtttsrm tiinana ia Mt-cciJcnla. ia« «*ma rjtoea n ,»«•aftta uma nra Utwatuni twb-,1O* üftm m ia;.!:;, r-MMMontco«Io »v lisíji Tlraia-aa de «miiiit :r.» muito i^mt-ihanii* am ut.»•ato. O f»stm>ir«> llrrw «m nuie»d«mio .¦:¦>:*¦¦*., tt» 7 ano*. INU-ia na M »nr,i< nu um tutlhsnta e

t^/^j^p^m/ÍúP^u/ÍMei
CONFERÊNCIA
MAÜRICiO GRABOIS

i;..,: « r ,. ,., i - .*i.
nta .(.in.i.-.í r .. .1-, SO (tn
ftirt«»ti!«*. 4* **tt..t(i liom.,
nn NiitllinH» «ta S. It. l„ a
C o nríKnrla «tr .tl.titHr-lo
liuil-,»K ranrfitíiiii «tr»« l»o»
rtillt»» I' ¦:¦ .1 ,. » 4 i 11 . ii i•
r«tn«-liiilni«», «il,rr n lenta:"* llfiiiorritrln mm,, sa*
rttiillrt «In p*ra", lnt:i.'»»n'«
rm fomlii' Mt»trop«,llinnn,
A rna Otittiti» «tr» Insp !*"i.
t* nn l*«»mH«*> Nrirlonnl, (i
nm «ta lütirli* B2,

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ* DE UULUERES
ntUMIUMOl It.ICIA 

O Com.te Ce Mulheres Pró»U. ii; ........i convora ioda» as suas
i-ssüclritlas para a reunião dehoje, quaru-icira, as '20M ho-li», no IntUtuto dc An,ultetoslEilílclo Or'tcr. stibns-loja), áITaca üítullo Vargas, i.» 7.

CtIMITE' tMTARiO t'UO»
GltBSSISTA DE ALEGRIA

A (lircioria do Comlie Uiuiátio
Pragre.-slsta de Alegria, c»iá«•omunícando aos seus as-oe-ía-
dos e aos moradores em gcial«e.aqucle oalrro, que reiniciou nstuas rcunlües habituais, e con-•Ida a todos para uma Impor-
vnnte rounl.ro no próximo 1íri
14, as 20 horns. cm sua sedo•irovi'órla. A rua Como Ma-n-
íhfirs. n° 554.

REUNIÕES PAH.l IIOIK -
Comitê DsmcirrAtlro Projrcs-

tlsta do Piedade, As :u horas, cmsua sede, A run Minoel Vitorl-
lio. n° 005. sobrado.Comitê Democrático Pro-
grcullta rie Pedro Ernesto (nn-
tino Olarini, ns 19 horns em sua•.ode. a rua Etolvlna, 3-A, sobra
«Io. O Comitê encareço o compa-
reclmento de todos os seus as-«nclados, por se tratar do im-
portantlHcimn reunliio.Comitê Democrático do
Morro de SAo Ceirlos — As 19
horns.

REUNIÕES r.UlÀ AMANHA
Comitê Democrático Pró-llrl-

\ltiillr.inirs dc Mnraranã — Em
nua sede provisória. A run Vis-
conde de Niterói. 570. E' nolt-
citado o compareclmento dc :oda
a diretoria e os moradores cm
Kernl do bnirro. O Comitê estácomunicando nliuln qite teiA Inl-cio nmrtnhft, o curno de r.línbe-
tlzaçán

COMIT* DEMOCRÁTICO
PROGRE8SI8TA l)E 
CAGIIAMBI 

Este ComUê estA comunicando
que se reunirá amanhfi, quinta-íflrn As 20 horns, cm sua sede,
e encarece o conipnrcnlmento detodos os seus associados.

Atjul «titulam ak» tíe tirns . -titã
, ..i.i!...-...r..-j» dtir -.'¦.-.! tta "T. : :r
U ««-St» |»íltjii««lií l-.C.;!.!'.¦« . -Chie»
raiam »» dttwrain: *o noa büo«>uurr »»-r sirc»» »i»««. dmin» d?ttma t»'.;«i **:<* aatavo «.<«».j..»i:ir Ktna d»r txtdut p..;«,«>» attMitrira nao p**** umt*m»mte
l-rlo m,.» nant-aomjnu: tsmitmi
paan ptUs cuitcá3 tto macnliüio

A lm» « pt*»*; tua.» rtijuría*
ria liitáí.i «Jí-m^kü»» airwl» Uu»: .!.!<• ii.uitM irmi» tl* tal nica»;,!'.» «•;;... um caBipo tít ts*:**Ui* e «Ao «xmo uma terra tíe ua»basto. EMit* em Altxrs: tea*ta
eom toaltto dr tena. «.mu*, tte»i-.hum motel, iticlmitt» >..•.:> ra»ma,». A teca tãtt«.u ttrairde» »s»lesa»» tto* Mnla; aiiiieia tam-tem o ítutwi. Gcratiantif» o pa»M ai;.s-.».«-.-c ttan o ji:«,;ist. ingo«jurante o ano ledu. .vs»i.t tvitt* tulieieiitc somente ata «>
rün.-itiio tto ano: ;¦¦ . ;;i a atualMacctionla nâo 4 madraita , ii
ts»t4 «hr.;.-.r-.«i> irfco tíe Vcivooi-
na. SerA duro, paum náo te |*a».ca (ume. c:. ,.;...:ti a Ile.»ra-do 59 iratorc». Ura-te o «....-

bi 
r* «,» •> .,* , , _ , • i» re.(OTna asrarta. Aqui te ra»(10 l 'Tii ..• LemocrallCO tle lcarat X Uecla- |l%**** somente uma quarta parte

.-z- í.:» * tiT •*. n i »» • . '*•*• *c*ia * **-••••• °* campa» semraçccs icitas a intuna repu ar pe!o cnuenhciro ••-••ftl •*•** dut-timido* entre ,„
O» | g* ,. .. cani|wnctt* t«m tena. Na altlilarlantb Campoíiontu

iua provocando a mala tío Çomuniita. Sua atitude po»

õill PROVOCOU A MAIS VIVA INDIGNAÇÃO
0 GESTO DO SR. PIO OTTONI
Tipicamente íítscista a aliUde tomada contra a

tira IndisnsçAo o bs.io liei-camento :.».- .L»ta «Io sr. PtoOltonl, tílrítor do Dcp^rtame.-to dc í.-.i.. .ic.-.o do i:« .i...« «Ior,'o. c contic:lilo cx-lnte^talltia,
mandando fechar a rs:oh de nlfabeítra-Ao que o Camüé Popu-lar Damocrítleo de Icnral, amNitcrai. mansinho tio Campa "*»
Cio Ucmo, natjucla lo-allcnd.,A propAtlio rio foto, a TR!»BUNA PCPt"LAR procurou ouvircinda o sr. Orlitido Campotio»rito, vrlho mcrailor do fcnlrro deIcarct. e um dos íundadona doCcim-.é.

ü ato nbsurdo do diretor doDc lor.amciito de Educação, nnEstado tia Rio, Impedindo o íun.ciemamento da cseeila mantida
por aquela cn:id3de dcmccrátl»cn <• pistiluticn, está a reclamartuna providfn"Ia cncrslca dominlüiro d E<luraçfio. pois n*.nso Juti i-a ç,ue o sr. Pio Bcnct'1»lo Ottoni tome uma atitude nr-Wniri» drsea iiattirern. sob o
pretexto tíe que o Comitê nAo
p.csa de uma sucursal do Parti-

ZONA DA CENTRAL
UE INTER-tO.MlMsAü

CAMBIO —
Comissão dcA Comissão de Intercâmbio

está pedindo aos Comitês Popu-
lares tía Central para que se I.i
çam representar na reunião a
ier realizada, amanhã, ás 19 hu-
ras. in eciIc do Comitê Demo-
crAtlco Projressista de Carcadti
ia, A rua silva Oome3. 21. loja,
em Casrndura.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
I1E JACAREPAGUA1 

Pedem-nos a publicação do sr
gulnte:"Hoje, As 20 horas, rcallza-so
a reunião da Diretoria do Comi-
té Democrático Progressista uo
JacnrcpaguA, convocada pelo seu
presidente, para tratar dn lm-
portanr.es assuntos ligados A pró-
prla vltln da Instituição. Sába-
do próximo, na mesma hora.
haverá reunião de todos os raotn.
bros do Comitê, para, cm assem-
bléla geral, ultimar os planos do"Natal dos pobres de Jacarepa-
guá".

Sollcltn-i.os cncnreeldamento
o compareclmento de todas as
Comissões e dos companheiros
que levaram listas tle donativos,
para prestação de contas'.

ílteimente se «üpailurá por ou-tros setores, prejudicando evl.djntcmeole os tralallita exnoa»lancoi des Comi.ês Dcmocrà».!»
cos, que cm Uo boa hora. se en»
Ircjaram A nobre e patrióticaMrefa de nlfabc irar a Brandema.sii hi-uii* d» pm*.UM PRETEXTO DES.MO-

RAI.I7.AIIO
Dis---nos o ermciihclro-arqui»

teto «/ ando Campallortto:- "O sr. Diretor do Dcpar-mmenlo de Educação do Estadoda Rio vem tio impedir que con-ilnue íuncionando em um pró-prlo estadual, a escola do Co-mlté Democrático de Içaral.cujas aulns eram realizadas sem
nrcjulzo para a escola ao so-verno. Centenas de bra-llelroi.
que não tiveram a fcilcidide de.¦m crianças, freqüentar escolaforam alfabetizado» pelo ComitêCemo sl-natárlo do cedidoformulado em nome do ComitêD.»mocrá:ico de Icarai. Juntn-mente com outros mgradorci aobairro, no cnl.\a diretor do D,»-
partinir-nto de Educação, estrn-rho tnl atitude, quando mnl* <e
faz necessária a alfabeti-nçfto Jenosso povo. e nindn mais quan»lo ás rercrciicias ne quo ela ser»via pari propajanda do comu-nimo.

A's vezes que frcqucntcl n»nulas, nunca pude tal fato cons-tatar. Eram elas pro.cssadas pn-nbncsndo.1 profoasores, que .-»dedicavam a esto mister sem
nii.lqucr remuneração.

A alegação, pois, do sr. Dlr#-tor do Departamento dc Educa
cão. deve ter sido precipitada tsem um conhecimento real 

'dn
fato. tendo sido informado porelementos reacionários que unovêem com satisfação o sucesso
que a escola vinha nlcancnntlono melo dos trabalhadores uobt.irro".

cie I.- ..;• ii os i .',:.;¦¦:¦.¦ . me re».
ponderam :.•,'..,... quando eulhe* pe.n untri acerca d«ai torneei-
ntentoa tíe cereais e de ovelhas:-A" mâe tíA-se tuuo. sem nada es»cfsnder. Asora noa ê tlillct); den-iro de um ano. parem, serA malafacll. At-ora não manda o rei.Agora mandam») nós: o povo".

Talvez existam |ic«ons què"".|.
qutm admiradas da unanimidade
tam que os raaccdonla. votaram
a íavor tía P.cnie National: ai-
i:ucm que c-uà nuuto lon.ic ne serinnccdonlo. Aqui não liA nem
irruiK» tíe opo-icão, nem sequerchc.ci de ciioslção. Todos com-nreendem que Tito ilsnlflea tunaMaccdeuila livre. Em outras êpo»tas n palavia "Balratu," era si»nõnlmo tíe hc-illldadc nacUmal,ae golpes dc estudo palaciano», dccultura atra-mla, dc intnleran»cia e de barbárie. Que ralbam 'ti-
c"os que esse tempo JA pac-ou.Os Balcans vivem uma êpo:a deíratcrnldadc. de desenvolvimentocultural, tle edlilcaçOes c se ooo-ta existem -Balcans" no velhotentido dn palav.a, certamentenão ê nos Balcans.

TOMIfl* t»t VltilHAtllt» |tHN I I M «I :!«.•... I #\"'\HtHI'l;tU tttlt, mmm
ttt» i#tinüo efiirm i***t««»r* Ufa di OtUm Ktcwtal. MdtTaMMo pm* mtmuit* no Oa-mna DtmmAtiia dat TraMlh*»ttoir» na Cotas i«4câ«t C*-U a pai-lld[Mt*dO «lo Sindtrata no Coa*

ma amáifét da utnii-..» iv«
Iara),

Dltvrta» eradisc-. rnira ctr*ra tra. Jate Laurtndo, liiüatt*
Mrúm * -Uraim* oomea, araisai d> -afana 4emt>;»»ti*a4o ¦tmBsríanft» do coariar»*. O tiPa»;»»,) trutso itansfítl. pi*.
?Wrílle da UOltO Urrai Ctrt âlP•íí.-i!*.- do r.i'-ií, do Rio. mt-**n:e A aitraitüru t rant'l4t4.«
:•¦:* meia 'Irnort, fatm de?aat aípciltiwltl no Cancrra»-!*iiii,lif *l que te rea i*oa tm H*.tarat. Ottaa dot rteauRtdo*. arr«i»'•umto a itnUs&e qua irtuiioti.ironílt-mita *«r afür-iiar t-ua ««*¦raütlhsdaref flumlnrnte» rai*.«am. asara, mat* unidot do qu*e-tsitra a t*«*«rn-t;rendtam tet oCo,*!£í«-o «máiv.l, mat* im
fv.. fora a **i.i-;-;o:n.ra Con»
Mnrtt-lo Ofral doa Trabalh»
tt -rs «Jo Ií.'.».í;i.

llirrndo »!4o marrada parahole uma a«»«nb!e:a no Sindt»e*?o. tti|* ont-m da dia reterá»te fsr»r»rtalm^n?í« so Cançrewoiítmllral, o preteidcnta da m-taronrlioa a toio» cj preientet a«^mparcíT-rm a mr-ma. exten-«.«•roto o cmtüe a todot «st a«ta«rSadr* da Comi:* c a iodos ot•ríetítsadoríi na GotuirueSo
Cítll

Vm etptfio d* Caettettfí Stndknl Alaadi-l de Pant, mtt a* ditt*m d*l*f*n^e* rtm.mi&iuitr,:^**e t.m p'i"itim fida*,* d^tt-jeitit* ittniftts.it** pnpmt» atututuede pV lk%s% íí^ÍSd«c M«t-ti a rn «*.»:«• da t. tf, il.
^—• "Aa tau reereíto de Pan».dep-su «ta ter ítanlclpado do
Oont-ft-wu ttisdiral Mumltal. In»
UtnudO a délrfarâo da ürtuo
Urrai do» Tr»tw!iiaaofe»t, «*»!»*»•*,ii4i5it. o antiga.. I.uui C*boOisjt», ttt**TcltVil0 tta Junu Crn-uai «j» u. u. T.. *m !.-.-:... attm ce .««interinos *ua* tmpiet»atf-tt a.**trra «ta-ueie Hi*ta;ieof<«iítesf»4i do» Ttan»Utaao:ca doniur.ía tnietro.

Com a maior rordlslldada, ocaai»}*d* tlioila ptãnsií««.u-*ea refjsotidcr '«ia» tu ttrrtunute.ue lha foram dlrt-lda» pato re-
prasemaiile tía "Unidaa y Lu.tlta"*.Que Impn-taAo itre«tra do0-m*»-*t»>o sindical a de muretuuaw» "

O Conirraio Sindical Mun.dtal tot ako de critidlato. —
r«-»:id«i Otorla. Par* cem»maoder o ato t*tor t nec**»4»tto letar em coaia a luta cm-

isTlMT.tr.«»»«-. nn. t t1»'**-'"5'0» 4P«»»» CltT4tT4) OptíâvlaKi.t.tTiti Tt itti ao DOS lontra a fateitmo em todo oQt-AliRiiM lio*. iROtlt. mt.r4o. 
*w*iaw ra *wo °

UE RADto - Dl- o color dt-tra !uta forjou aunidido que lhe pccmlüu attiimlr o teu lu-ar de rantjuarda
dlnseato a tiente das fosçaa na-ciüiiali e do» patriota» em cana
pai*. O exemplo doa trabalha»tíorcs «arí-tl-os. »u» capacidadec-l.ilcra, tua abnegação e pa-

íí- fl. — rol da» meti d*§taeeil*t * partltípaçiã á*»tes rtpatbii* *o Ct-aetetio SMUel flt"m t*»al rer-pafrYt-fo-i tefetealaá** r»?*
A' ittet* d* delteatéo apetite* ao C\<

•*íVft

4 po» l ficnt* ao pra^sitasSao» or» j com mate»* raafa» a troUai

HtONAIS
pusao

O Ministro do Trabalho nomrau urra comluAo etpettsl, d*caráter prou-o-t'. conformedetermina a lei. Incumbida drrelar pela r,. :•.•¦.;:«-;.» dotauadros pro!i's'o.tats d> rádio-
dltuslo, a».:.-.»..--, da rerlrAo dot;a.-.'.:r:. :.: . constantes daa rc»
P*ctl»a3 . ¦ ::.'.:.. ¦>. dcíignaniic
para i:t'«-.-r..-i,.-. o* «r». OsvaldoCosia Miranda, diretor do 8. KP. T.. Albino Pcrrcira S.rpa. ra-
presentanto dos empregadores,«¦ Saint Clali Lopes, represen-
tanie dos empresados.

CARTAS SIMIUAIS AH
BINADA8

trtottsmo, llumlitanun de ciplen-dlia claridade o combate do
prol tartado internacional
povo* contra o tasdtmo.

- Dcsols

'* V
_'6*e»r.'r.* i««nau cw--t*ciíroi e cttaMneafri tütrrrt it ».•*

ripa-i.-iot. Lwt Cabo Gietla, t-a/s» ii%%ttn&n tm tornei ~lfniied t hatfta" ftmtem->f é* »!-.#•««taaiiade no w.oimeat^ rn qae o -trair.:».
alraafi da rrciijecía «fe tai.o* Ctr*s>eu:, *,»> ...,'
rstre oii-eif a laifetacèo da sa» Coajtsa*.* ....•' TrotraiAedt-rrt do UiatX

malíucr forma o acdido
tttlvo, » f-tpttramea qua o»
suiltmo* «:i;i-rntr» da V. fl. j tilmrnta podfttnM . animado* por tvm* unidade. late-to frrat* A rn«e *K».a nrara luta, pela profunda d» t;-.;tâiiita o *» r.e*«ucempi«en«Ao de que a robrevi» Etpertmot que noi*» íss-sii»,tenri,* do regime trancjttJtta re. j u-eüfa» ivo» d r-s:'*»ts»aiipreíetüa um pertiso para ot noa lo-allíadra da Pr-sn r«ar*ui prdprios pote* t, para a I tio eiiim-r a ims .mat» tt*paa mundial. dtVm ao aettrdo ¦
uma apüracAo prátlra, dlnami-ra e rombaura.
^bemea que a* duas deleta-

Kdes da U. O. T. a* opt-iaem».ram ao ConRtwo unld** nu*ntò bloro. quo nos pada dltor tôbre Uso?

It-Atoa upiürt»»», r t»'-*tt'mcom toda ci-tfdlatidtca * ,«ivtart«mo, cora et-ttnto n \iern»l camaradattm * písurt- E«-*ash». w -t*trtiarica 11
dltr**l»«*«ra p»»i!íTií tm tt iitefit* c oi fistâííM 4* a-v» |O. T„ para a ei*r*«4.»<.»orij ,objetlro que todot sle«>|ffl
pAr tim A divtiio par* qat íuma *ít 1'nlAo Oeral im "
balhadore» na Pcsn-a £•uma ttrefa urfente. Cr ei cidavel a!r3nre para ajadri

— A unldad* di* dele?aç6e»da U. O. T. foi um fato. e lln-to-me cheto de aleirrta e fé em
poder aíirmA-lo para cs Iritorusde HUnldad y l.ucha". Conira»riamente ío que ocorreu na i «n». »,,„ .„,.*.,„¦
çonfertntla Sin.Ual de Lon» I' \l*,*, \l 

m '«S"L?,,1^,
dres. a» delerra-èrs c'a O o t I ^ . If lír Ç-^*****»,mww SSr 2L»°^I !-**?«»•..!» ******

N"! RodoUo
mat, Qlmeno e Saborl

rs «»írM juu««Wl.iT.-t__ I -oríiveti r.o rs-.aBf'.r-tmtXt^m^Trir6ra5S; ^\t^ v"?z sa?

Pelo ministro do Trabalho fo»ram :•.-¦::; .:.i-, as cartas de te-roíiliecimento dos sc3uln!ca Sln»d lea toa:
Empregados em Empre*as daSeguros a Canliallraçâo, do Paraná. com rcae em Curitiba;Do Comércio Atacadlv.a o»Couros. Peles e Artigos para Sa

paieíros e Sclclrcs, de São Pnu'o:Du Comércio Varcjlsts. de SãoCarltu Eitado de São PauloI : i i < 11: -. SINDICAIS
APROVADAS

AS AULAS
CONTINUAR

PRECISAM

Os moradores do Morro do Turano
continuam firmes na sua resolução

O Comltó Popuhr Damocrátl-
co da TIJuca pede-nos a pubil-cnçüo do seguinte:"O Comitê Popular Democra
tico da TIJuca realizou, na se-
gundn-fcira, em sua sede provi-sórla, ia rua Hnddocl; Lobo,
400, mnls uma movimentada ns-
aembléla f-oral, Nessa reunião
íoram inteiramente confirmadas
as anteriores decisões do Comi-
té, do Sub-Coinité da Chácara
do Vintém e dos moradores doch&mndo Morro do Turano, re-
letivamente á questão da pro-
prlPdt.de do.-morTo,, cuja legitl-
niiilutle aguardam que o s\n;osf,o
dono. sr. Emílio Turano, provadocumentada - legalmente,

O referido senhor Ttironn, um
desespero de causa, sosimilo co-
municacão de um morador presento, procura, agora, Intimidar
d uns o ludibriar a outron, cotr
ameaças do despejo em massa
e alegações e explorações poutlcn.s já desmoralizadas publica-mente, Foram nlnda debatidas
as iniciativas referentes ô áltun
e A luz Fure a instalação rlcsin
será necefy.ário obter nma Impor,
tancia relativamente vultoso, rio
qut se Incumbira a Comissão de
Finanças presidida piio Tosou
relro, sr Orlando Lima.

Nn mesma reunião foi amo-
vnda cntusiastlcnmente a pro-

posta do secretário gorai, prof.Henrique Miranda, no sentido
de constituir-se, no Comitê, uma
grande Comissão Pró-Autonomla
do Distrito Federal, á qual ca-
berá estudar os planos de uma
ampla campanha do que deverá
participar ativamente todo o Co-
mlté, cm colaboração, ainda, com
outras organizações populares e
democráticas.

Foi imediatamente formada »
Comissão, que ficou assim lnt.e-
grada! Henrique Miranda, pro-fessor, Carrern Guerra, advogn»(lo, Jorge Ferreira, estudante,
Hugo Carvalho, Comerclário Er-
nnnl Sucupira, funcionário, 

'jor-
çe Lnssance. Comercianto, Avp-
Uno Guerreiro, Qufmleo, Wilson
de Souza, tlpografo, Oscar de
Bastos, motorista, Célio Draga,
funcionário, Benedito Bonfim
advogado, Fausto dc Araúio.
operário e das senhoras Zolla de
Abreu e Yobnda Alvarenga.

Picou resolvido, ainda, que n
Comitê, em colaboração com o
Sub-Comité, realizará uma festa
do Natal no Morro, no dia 20.
ás 10 horas da mnnha, para as
crianças, e outra, á noite.

Mnreou-ee para amanhã, 13,
qtllni.a-feirn, uma retttilãn nasedo própria do Sub-Comüé, ás«,M du noite". 0

O nosso entrevistado concluiu
nssim suas tíecla.ações:— "Em melhor pensando, e»-tamos certos de aue o sr. PioOttoni mandará eeder o salão —
deliberação essa anteriormente
tomada por seu digno anteces-
sor que, assim, demonstrou nluvisão pedagógica, — ou aprovei-
tara o curso, como bem sugeriuo professor Honorio Peçanha ementrevista concedida a este Jor-nal, para que os alunos não fi.ouem prejudicados em scas es-tudos, neste esforço ne colabo-rarem com o progresso do Bra-sil".

NOTICIAS DA
PREFEITURA

AUONO AOS PENSIOXIS-
TAS 1)0 MONTEPIO 

A partir de 19 de dezembro
corrente nrü. pago na sede doMontepio do» Empregados Muni-clpols, á Avenida Pra.ditciite
Vargas. n° 1.2»8. o abono de
emergência concedido pelo pre-.cito aos pensionistas daquelaintditulçáo.

O pagamento em questão será
efetuado nos dias 19,20 e 21 dedezembro, compreendendo nsinscrições de finais 1 a 3, 4 a 6
o 7 a 0, respectivamente.

EMPRÉSTIMOS NA PKE-
FEITURA —— —

EM SÃO PAULO
COMIT.: POPULAR DEMO-
CRATIÇO DE GUARUJA' EADJACÊNCIAS

Este Comitê está comunicando
que ti sua diretoria ficou assim
organizada: Presidente Francisco
de Souza Franco; 

'secretário,
Cydrono Vale; 2" secretario,
Andiro Penha; tesoureiro. André
Perger. Comissão de P,->pagan-
da: Laert Alves Pinto e Lázaro
da Silva.

O endereço do Comitê 6 o se-
gulnte: Grande Hotel GuaruJ*—¦ Santos..

COMITft POPULAR PRO-
GRESSISTA DA V SA
VERDE ___

O Comitê Popular Progressista
da Casa Verde, em S. Paulo, fun-
dona A rna Inhaúma n. 230, na-

uela capital, e a sua diretoria
é a seguinte: Presidente, Geral-
do da Silva; vice-presidente, HI-
glno Zimíbatio: Io secretario,
Mario Barbati; 2" secretario,
Fernando de Assis; 1" tesoureiro,
Rafael Cavalheiro; 2" tesoureiro,
Rnymundo Batista. Comissão
Feminina: Presidente, Jacy Pe-
relnv Barreto; vlco'-,>re.sir'ente,
Oleonlce Zumbanoi 1" secretaria,
Alzira Barbati; 2" secretaria,
Avani Silva: 1" tesoureira, Ana
Goldsteln; 2" tesoureira, Nalr
Barbati.

Serão pagas, hoje, aos servido-
res, as seguintes propostas:

88797 — 88798 — 88799 — 88800
88801 — 88803 — 88804 —

88805 — 88807 — 88308 — 8881088811 — 88812 — 88813 —
88814 — 88815 — 88810 — 88818
88819 — 88820 — 88821 — 8882283823 — 88824 — 88825 -
8882U - 88827 — 88828 —'88829
88830 — 88831 — 88832 — 88833

88834 — 88835 — 88836 -
88837 - 88838 - 88839 — 8884088841 — 88842 — 88814 -
88846 — 88847 - 88848 — 88849

88850 — 83851 — 88852 —
C8853 — 88851 - 88853 — 88850

88857 — 88858 — 888=9 —
88860 — 88EG1 - 88862 — 8886388864 — 888G5 — 88866 —
88867 — 88863 - 88869 — 88870
88871 - 88872 - 88873 — 88874.

ESPETÁCULOS POPULA-
RES

Conforme Já foi noticiado, o
Serviço de Recreação c Cultura
Popular dn Secretaria Geral de
Educação e Cultura, reiniciará
no próximo domingo, dia 16, As
10 horns da manhã, os espeta-
culos populares com o objetivo

Poram aprovadas pelo Mini»,
tétto do Trabalho as eleições ae
diretoria dos seguintes Sindica
tos:

Dos Trabalhadora» na Indus-
trla do Turno, do São Paulo;

Dos Trabi lhadores cm Empr»
ras Comerciais de Minérios *
Combustíveis Minerais, de Sal-vador;

Dos Trabalhndorcs na Indú»»
trla de Produtos Químicos parnUns Industriai-, de Pelotas;

Das Trabalhndorcs na Indus-
trla de Carne e Derivados, d*
Cru?. Alta;

Dos Contnblllstas, de Campl-
nas.
Foi autorizada a posse das no»
vas diretorias.

CAMPANHA DE SINDICA-
LIZAOAO NA MARINHA
MERCANTE

u» wnvu niiiuar ¦ ,.-,.,., Amaro «ÍM nrv,«r Pn-ir,,,» e? *»c **>!n'" •**» íc?'"3*' *"*» *-*'
do fajeitmo. ImpAo-se agora a? íesam™™^iimuidaíc ur^ciilt» tíe unir ca» to ma 

': " 
uma r-Vucãò n!l ?MW* **an<!o ¦

derosa -u".!,.,,;" ,£« «ÍL..;.-: ç: ; trunfo passo « i

A Comissão Pró-Sindicallz^içflo
convida todos os Condutores»
Maqulnlstos da Marinha Mcr-
cante para uma reunião no dlo
14, sexta-feira, ás 17.30 horas, nasede da Federação Nacional dos
Marítimos, á rua Senador Pom-
pcu, n° 122 — 1» andar, o fim at
tratarem de assuntos do into-
resse da classe, e decidirem em
que Sindicato dever"., se lncor-
porar.

Estão também convidados para
participar da reunião todos os
condutoros-motorlstas.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R. Oirlr-s, 7. 3» «nflsr. Tel. K-0059

de elevar o nível cultural do nos-so povo.A primeira dessas apresenta

orgatilsação Interr.asloiial paracompletar, c-onômlca c políticamente, ncvuela vitória militar,,'Xiirp.tndo todas os rala-s dofaaclnno, para «s-egurar nfaini
uma par. sólida c duradoura, queobra o caminho A Instalação deum rejlme dc b m-estar c dclellrldaile para oa ,. ivos e o
prole: .-.rlado do mundo. ParaIsso tornava-re nccessArlo nrqul-var num museu tu restos ím-
prcítavcls da P. S. I., que taniarespaitsabilidade tem no adventodo fascismo c na catástrofe da
guerra por cie desencadeada
pelo sen trabalho or.il-rovlétlco,dlvhtlonlsu o claudlcantc. EraticcestArlo criar uma nova or-
nnnlev.çâo capas de corresponder
nos Imperativos desta nova ela-
pa histórica que se abre. PorIsso nanceu a nova P. S. M.,
que desempenhará o papel quelhe corresponde por sui força,sua unidade e sun larga pcrnpcc-tlva sobre o futuro.

Quando o camarada Jou-haux anunciou que estava cons-titulda o P. S. M.. houve umInstante de Intensa emoção cn-tre os dclcsatlos presentes 'quela
sessão do Congresso. Creio po-der afirmar qur foi uma datahistórica para a classe operáriado mundo.Noesa delegação contribuiucom o seu grão de areia c ustácheia dn satisfação com os grandiosos resultados obtidos.Qual foi a posição assumi-da pelo Congresso Sindical Mun-dial, frente ao problema espa-nhol ?O clima geral reinante noCongresso foi de grando carinhoo forte estimulo a nossa luta, ede odlo profundo ao franquls-
mo, — respondeu Cabo Gloria.Numerosos delegados expressa-ram cm suas Intervenções a so-lldariedado dos trabalhadores
que representavam o nosso povo,primeiro combatente contra ofascismo, o o seu desejo de aca-bar com o regime de Franco,ultimo foco hitlerista na Europa.Como sempre, os camaradasTarassov e Ktisnotsov manlíes-tnram a mais profunda simpatia
e o apoio dos trabalhadores daU.R.S.S. ao povo espanhol.Reglstrnrnm-so, também, lntcr-vençôcs multo positivas da par-te de nossos irmãos da Améri-

CangrMso luta contra Pr-n-o e *
| e p?lo reslabeleclrntr.te! rj talQue repercussão teve esse ! publica.acordo ?

Creio quo foi positiva, por.'que ambas a» delejaçóe» rom
;... .¦...!. :....i que nat-j-se mas. •
nllico anibieiui. de unidade ctic ;lol o Congresso, núo pudcrinnio» .jsiumir a grave rcspo-içaoiida- id» de aparecermos divulllos.Teria sido um erro trenun.lo,de mcalculavels consi'.,ucnclas.:
que o Congrcsio teria repudiado i
„ — Que papel coube a LargoCaballcro na adoção tía citado '
acordo ?

Podo dlzcr-se que Prancls-co Laigo Cabal,«ro, com seusconselhos, sua autoridade o ex-pciíencia, pelo quo representauentro do movimento opcn./.lo-•a U. O. T., muito nos luxinauti chegarmos àquele acordo. Pro-clama-lo é para mim uma grau-de satlslaçuo. A compreensão doambas os delegações do iiinbleii-te unitário do Congresso e rt po-1sitlva participação do Largo Ca-!ballcro, íoram os latorcs que!mais contribuíram para estabe-1lecermos aquela unidade de con--tos de viuta.

^1

ções será levada a eleito no Tea- ca e vários países da Europa titro .Municipal e constituirá do | Congresso adotou várias rcsólu-um concerto pela orquestrn dn»"j'ele Teatro.' Contara, esso
espetáculo, com a presença do
prefeito Filadclfo Azevedo, do
Secretário Geral do Educação e
altas autoridados municipais.
EstA prevista, pelo Serviço do
Recreação o Cultura Popular,
uma série de 30 espetáculos, do
mesmo gênero, sendo dez no
centro, dez nos subúrbios e dez
na zona rural.

O programa organizado paroo--ns extbli-oes, inclue espota-
culos de música sinfônica, músl-
ca de comera: bailados e coros,
com a participação dos corpo»
estáveis do Teatro Municipal.

çoes relativas A Espanha, qneoportunamente daremos a co-nhecer. Tais resoluções náo seconjugam totalmente com os
propôs: s que ns duas delega-
çoes da U. G. T., unidas, apre-sentaram ao Congresso. Sem
pretender aubestlmar o valordaquelas resoluções, o fato denão terem -Ido aceitas Integral-mento ns nossas propostas, de-vo-se, de um modo particulara que a delegação Inglesa, so
guindo a política adotada pelogoverno da Grã-Brctnnha emrelação ao caso espanhol, torpe-doou ns nossns propostos, npro-vadas por várias delegações. De

Seria possível revelar algodo suas entrevistas com Largo
Caballcro ?

Amaro dei Rosai, Enriquede Santiago e eu, nos avistamos
com ele, pela última vez,' no do-miugo, dia 14. Em termos mui-to cordiais, conversamos acercados problemas de unllicaçáo daU. G. T. na França, manifes-tando o nosso desejo dc que asorganizações ugetlstas no pais,aproveitando a Ida a Toulousedos delegados trabalhadores daO. T. A. L., com seu presiden-te, Lonbnrdo Toledano, A frente,
promovessem, em comum, ummeeting" pela Espanha, doqual, pensamos, deveria partlci-par Largo Caballcro. Fomos dcopinião quo, a realização emconjunto daquele magnífico atoassim como o aproveitamento dequantas oportunidades se npro-sentassem, de marcharmos Jun-tos. devia servir para as condi-Çüoh que nos levariam a insta-açao_ de um Congresso de uni-flcnçao da U. G. T. na FrançaLargo caballcro nos nconsolhou

que transmitíssemos ns nossassugestões a- ocompanhelro Paa-cunl Tomás, secretário do outrogrupo ugetlsta existente, o quefizemos. Acrescentou quo então,
opinião"0 

consulta(1°- daria eua

n~ Quais os propósitos da U.u. T. neste momento?
ci„TirFom-pi'eendemos a grnndesignificação deste primeiro acôr-uo entre ns delegações da U."• T. na França, e esperamos

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A pluralidade afndtral
divide o proletariado «s
pequenas parcelas. A jtjal»
lante da divisão dos tra:*»
lhoderes ê o fascismo, » o
fascismo é o maior intsl-
go da classe operaria. Lu»
lar pela unidade sindical

6 consolidar as conquistu
democráticas do pruí-tarl*-
do e dclcnder o, mal» '¦<•
gitimos intcros*C3 da elaut.

Através dos Concressc*
Sindicais o proletariado d»
montará a sua unidade c
lançará sólidos alicercei
para a Instalação ds Ri»
Central Sirdlcal.' Trabalhadores I homena,
mulheres e Jovens, ingrei-
sai cm vossos Sindicatos t
dentro deles, dai todo t
vosso npolo no próximo
Congresso Sindical do DU»
trito Federal.

0 que o trabalhador
deve saber

Quo a Legislação Trabalh!*»
será revista e expurgai!» ot-
proletariado, através de sem it
presentantes eleitos para a Cy
mara-Constitulntc; qua o pro>
tarlado reivindica o dlrelw il
controlar a aplicação das Uíi
trabalhistas, através do» K-»
organismos de classe; que oi et'
ganismos representativos do.< dl'
reitos e aspirações ds clii»
operária, que são os Sindical»
devem tor ampla liberdade, W*
lonomia garantida em iel i •
faculdade do usar, a critério Jl
suas assembléias, o produto ..p
renda sindical; que tudo l"*»
será obtido ua medida era "»•
os Sindicatos souberem s« orga*
nlzar, e quo doutro de!en esteja
representada a grande maioria,
ou n totalidade dos trabalhado»
de ambos os sexos.

NAO E' OBRIGADO A U%-
TITUIIt O QUE ItrCEBEO
A MAIS ——r*

O Ministro do Trabalho, dei'
pachando um processo e-tn fl.ur •
Interessado Jofio Prates, Iiiad»'
nário do Instituto dos Com»r<
ciárlos, deu provimento no ri'
curso do mesmo, dc vc' que ¦
funcionário promovido Indevldt»
mento náo está obrigado a rf*

m drml çam ° mesmo' Se tltulr o qtie a mais tiver re:í
pudemos nos apresentar unidos j bido".

In

TEATRO RIVAL
HOJE — ÁS 20 E 22 HORAS — HOJE
+ Continuação da impagável comedia em
3 atos de GASTÃ0 T0JEIR0 * *"VOTE EM M!M, Dna. XAND0CA"
Notável desempenho de

ÀL DA GARRIDO
Amanhã Vesperal das Mocas ás 16 horas

á venda desde 11 horas

8°/o s.n.,M9 -*»**-»-* sn (-0V"/ LIVRES DBSDJSCRí tJU/W4»»'
C O O P 13 II A T I V A

LIMITADA

Renda Mensal!' i.
QUITAM».- 9fi
S.* ANDAR **v\
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lei Bmb_.!?»tQí:cs çuo já pu! .m
mil íe^»r«doi diariamente

^._iwi^ii».»WiW-W*a^^

rt fomente a* ce-tátiufSes das ca sas, afora
...-»ci#«!e_„ rvr v-tram bemf ..4-1.1 Mas,

,ni*__ftÇ_._ d.» três «m^w!_l_»St»f. iccsiRi©.
i__iif em •••..feto» próprios, da «jue a lm«
pplg noticiário*

ambulatórios
i:» ií«-íí e-colhidat tm** af primeiras im* Vm tiperf. d» mim temeu**-*! dm totatrmum em ©teria

(iittene^a saciai ao. ccm.íc*3r,e_ «seita capl*
n l«lata,_o em edifício d. ds. _n-„res. n. centro | aJcn_*r a dusenie. e clnt*rema clientei po# dia. I a terceira, no j 

aparelheg.rv_ endo furwtunam cm-tiM*. mie**.*** at-*__ie..*4*wi.

,u_ Aicind. Guanabara n. 20. cem quarenta c i. j bairro do Melcr. i rua Ana BaibO-a rt, 21. em edifício de deis an* c«*4*nprecn_et*do TUJologia. Urologia. Clinica Cirúrgica, Neureps.*

cjulalria, Fisioterapia. Metabologia. Oto-rlno-laringologia. Trauma*

totog-a. Ortopedia e Dermate-ífilcgrafia. Slo dotados, também, de

eparellwi «í. raios ultra-violeta e infravermelhos, alem de meder*
nos ConsuIlOflne tt-tntArtm.

clinicas efpecializadaf e capacidade para atender a
..mos consulenlcs pt?r dia. A i-gtmda. em Botafogo,

.-uii-i da Pátria, também em edifício próprio «ie
•..¦{.«-o de quatorze médicos e tem capacidade para

dares. Também ali wrv.m «^u-teiio clinicas eom capacidade Iden*

tica I de Botafefo.
APARIIHACEM COMPlfT A 

Em cada um des ait-_*_!ai«tríO. lor_m instaladas moderrias
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Com a wauRuraç.o dei tá concluir ou iniciar a cons-

.Vtlsffrlor deste edifício, sito d rua Voftmf_-lo« doPAlrta. em Botafoeo. M mMIrtii do UK. ofendem dle-famente cerca de
£30 onodadoi dcuo Instltuiçdo de prcría.ncia

,--_....... mu  r" il '-"'" 
""**"""n

Br-Pí*n»__. 
;*' -- ' »KirtB-^'í?-í-^fé._sí_>:^^"?-- -• -.r1-- j- e^^-^_e__.Ve.í_í_»

484 caiai coniliiiidas recen*
temente pelo Imtitulo ile
Âpoienladoría e Petwci d«»i
Comerciartoi, no Uairro de
Olaria, i»n»»'.r;'iir ena imli*
iui..u» de inevidcncia na exe-
cucâo do programa de as*
itticnci- ao» teui conlribuin*
tes. Cada caia contendo,
uma tala. dot! quartos, ba*
nhetro. imtalacôes sanilaria*.
cozinha e varand... podem
abrÍRar 484 familias ou ie-
jam cerca de 2500 pessoas.
Além dcsias rciidcncias, e$-
tão sendo construidos no
mesno local, os ediíicios des-
tinados á escola primaria com
capacidade para 800 alunos;
escola prcvocacional, mer-
cado. serviços de assistência
social, poslo médico e odon-
.oIóríco com serviços dc clt-
nica Reral, pediatria c odon-
tologia. Está. lambem, em
vias de conclusão, a constru-

ção do predio cm que funcio- j tQ _ |7D|piciO DOS CO

truçâo de mais de 3.522 um*
dades residenciais — locali*
zadas: —- 477, i Avenida
Suburbana: 707. na Estação
de Coelho Neto; 450. _m
Campo Grande; 758. á rua
S. FrancUco Xavier; 300, em
Intendente Magalhães; 690,
em Bonsucesso. todas elas
com serviços idênticos aos do
Conjunto que ora inaugura*
mos; e, ainda. 72 unidades
residenciais .í rua Torres Oli*
veira e 68 á rua Capitão Je-
sus. Em São Paulo: 1.299
residências, localizadas: —

208. no Alio do Pinheiro;
1.091, em Cidade Jardim,
dotadas igualmente de "i-

ços sociais".

A CASA
DO COMERCIARIO

São Paulo terá lambem a
ma CASA DO COMF.R-
CIARIO com capacidade
liara 920 solteiros e a <|tial
possuirá restaurante, serviço
médico, ensino profissional e
lavanderia".

EMPRÉSTIMOS PARA

CONSTRUÇÕES DE

CASAS PRÓPRIAS

9m*mxssssj*m*m-- -:^
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"Além das residências
isoladas, projetou o Instilu-

nará a lavandaria e o forno
in-iii.it..ii-'.

AS CONSTRUÇÕES EM
TODO BRASIL

Fadiada do prédio da rua Ana Barbosa, 21. no Meyer, onde funciona o noto ambulaldrlo

Ète_í-&___*W*.*## ¦í"^---'*7^--^

No alo inaugural do con

junto dc residências para os|^y;ar;i ai!,11,llIi„ ,
comerciarios, o maior »'«.!-
demar Monlciro. presidente
do I.A.P.C., pronunciou um
discurso, do qual destacamos
o seguinte trecho:

"Além dcsle conjunto,
construiu o Instituto dos Co
merciarios — no Distrito Fe-
dcral — 36 unidades resi*
denciais na rua São Luiz de
Gonzaga; 486, cm Casa
Amarela, no Recife; 59, cm
Goiânia, cm Goiás. E deve

MERCIARIOS, que deve-
rá construir nesta capital, em
terrenos de sua propriedade,
á Avenida Passos, onde ou-
trora fora instalado o Tcsou-
ro Nacional. Trata-se dc um
bloco de 14 pavimento», com

no

qual poderão residir I.94U
comerciarios solteiros. Nele
existirão: assistência médica,
restaurante para dez mil re-
feições, ensino profissional,
salões para recreação e la-
vandaria. Com os mesmos
requisitos e capacidade pa-
ra comportar 700 moças,
acha-se igualmente conclui-
do o projeto da CASA »-)A
COMERCIARIA, no pito-
resco bairro dc Laranjeiras.

Referindo-se ás constru*
çôes de casas próprias, o pre*

.:-.".'- do I.A.P.C., disse:
"Emprestou, ainda, o Ins*

titulo dos Comerciarios, a as-
sociados seus, para constru-
ção ou aquisição de casa pro-
pria, quarenta e seis milhões
duzentos e setenta e sele mil
quinhentos e vinte e dois cru-
zeiros e oitenta centavos
(Cr$ 46.277.522.80) a sa-
ber: — no Distrito Federal,
treze milhões setecentos e se-
tenta e oito mil e novecentos
cruzeiros e setenta centavos
(Cr$ 13.778.900.70); em
São Paulo, dezesseis milhões
cento e vinte e cinco mil tre-
zentos e sessenta e quatro
cruzeiros e sessenta centavos
(Cr$ 16.125.364,60); em
Minas Gerais, dez milhões
duzentos e cinqüenta e qua-
tro mil novecentos c sessenta
e sete cruzeiros e quarenta
centavos (Cr$
10.254.967.40); em Per-
nambuco, três milhões cento
e oitenta e tres mil duzentos
e noventa cruzeiros e dez
centavos (Cr$
3.183.290.10); no Rio G.
do Sul, dois milhões trezen

O <•'•.;• d<e 10 _-.._• -• de --*

am-.'- CaaaaiMra. eom topam
a iate para eteeder 000 reaia*»

U-.UA do Imtllulo dos
ComettiÂrtm

duzentos e quarenta e oito
mil e quinhentos cnizeiroa
(Cr$ 248.500.00); na
Bahia, cento e cinqüenta e
sete mil cruzeiros (Cr$
157.000.00); no Ceará qua-
renta e cinco mil cruzeiros
(Cr$ 45.000.00); no Pará.
seis mil cruzeiros (Cr$
6.000.00) e em Santa Ca-
tarina, cento e sessenta mil
cruzeiros (Cr$
160.000.00)".

PESSOAS PRESENTES

Estiveram prcs entes á
inauguração o sr. Plinio Can-
tanhede, representando o Mi-
nistro do Trabalho, o enge*
nheiro Ulisses Rodrigues,
Hcümcistcr, diretor do De*

parlamento de Aplicação de
Fundos do I.A.P.C., auto-
ridades civis e militares, jor-
nalistas e numerosas familias
de comerciarios, que não

pouparam elogios ao gran-
dc empreendimento do I.A.
P.C. no sentido de propor-
cionar aos seus associados rc-
sidencias ao preço dc cento

tos e dezoito mil e quinhen-, e oitenta e cinco cruzeiros

tos cruzeiros (Cr$
2.318.500,00); no Paraná,

mensais, com direito a lava-
gem dc roupa.

I ',"' ... '. " ' ;. -«.¦"';... 
...'. ._-.-'..,¦. ;.-_¦'- . , 4*»v,,-^itol_l---M___í--' -if.iM ^

¦*^-B-«_---_a_,,j*^ . ¦•••* 0

Um outro aspecto das residências ja .entregues aos associados do J-A.P-C
presidente do IA P.C, em companhia de autoridades, for nalistas e pessoas gradas,

vioradores do bairro dos comerciarios, no dia de sua inauguração
palestra com um dos prlmetroe
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Como ficaram orqaiúznilos os programas jiih,as próximas reuniões do Iiipoiirumo ila Gavca
Será disputado no domingo o Clássico Alfredo Santo*
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COMEÇOU MAL A NOVA
COMISSÃO Dl CORRIDAS
JSZaKtWaÈySQ* ^«nnm a t^tira-fiiia ti** wirídâ* 6ojmkn tm Brsailriia, o ir. ja*» mrs-§ Wttt» f»it?r»j na »la

tia ni». ' ""IT .* *"* *"»•»" *"" t»)»»>«»**o«»4"* » 7*-"— —* •¦"•«'V ¦ iijjwiBi» fl* iiitpffit.va «ja ||ijit.-»iiiVfj<.vj «-ni iiftiia ate»» fa*i*i**tt«ia« tjViü.íeizSm\^a2L&,#f* — «w«w*^ # »pm« iiiSsa^f^ Sir£&^^ft l»Wft VíS» 4» "IT.. f».U aat«al •» •«*•» «mt«446f» t^W j fi* M;^^.m."'f,f£.fm iffi ** ^»'««« * «?«» Cae^tt»^
M|a,| g»riS?-..^JZS&a*- ^W1*1 — «Wili ««a»* l«*l*»*»1l'»» tfB*'f»*5* fti» ffi*iíf!Jf|f *-

», <*r«.«im^f.»rtÍ»r4.i *?r*M. W'*' **"* P*'* ••«»* ^^|l^4lllti|»»irfi»*» mnmttm i««*-tlaaatlai »i*4* «iH#»t.« «iw if*.ift4e4 i„.aJ . tm^-.smi^ mmttttota, ím». m
típT laVi\tZT2.4**U* 4* ^"*^4.4*.. t» pr«"««f !«J™£ &*tS*£g»'mm §ttm mwm t-»fw«ir*^«» laiaaa» ««sir» **»* ^^ ^ iwatia*.

•UMA a i ,..t «t ao »• , i ,
ItfO'*. «IM 11IAM. NC»
JOAO tAltr.VNO i.
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IÍ C%. «fetóot* /yflip rte^J" 1
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RADIO
LUIZ TtTO. o popular «tor d» Nacional, «ater» aqui na r»»Catitj par» comunicar a «ua proilra» viagem, com Vald**m»rHrarlque. peloa Kitadot. Depou ei» IrA 4 Araerlea do Norte

•V^J". 4 ^ um» •",*» oe Programaa d» radio em Nova'Tora, tendo aldo convidado lambem para vario» -tei!»" na terra
.1 inT' 

Knf!m' nl fmr "m""1»". wl "a» badalar" pelopai». Inteiro, conformfl «, «ua» rroprlai expreitõei. Ma» náo fl*cem ni ai «ua» habilidade*. lotellgente e nforçado, o a«tro da«Mtaçfto da praça Mauá nio qui« «« prevalecer do prestigio da".Ui. 
m." ,paf* ** ••,r0*e''lftr »>•»» cidade» do Interior, ondo 4

tournêo . Com uma. excelente vot do barltoao. estudou caniot-ou a professora I.lberaia Navarro, que por aua vez o a*«l»tente«io profcitor Murilo de Carvalho e além do ,ua, atividade* habl-ttu.» vai Intcrprjtar at peça» folclóricas mal» aplaudida» do«•anclonelra do BrwU. Lnl. TI.o. ,,tcj8mo« cer o, Ja, 
"f.ze?

t-iulto «ucesso • ganhar aaalto dlabelro.

AlItTON AMOItIM, «pet«r d« ainda multo Jov»m, é um do»aementoa mal» antigo, da Radio Cruzeiro do Sul. E um otlmoelemento. Multo garoto, ainda. começ„u°. ,„£,»», nT disco"
r.^, 

di!„.C,f,aÇ50' or en,a<,«> P"0 «»hor Aloialo Ilochn. quo pormuito tempo organizou o» programa» de discos da PRDt Mat-. ron revelou tal capacidade • competência que. com a'.af.l«do chefe. ..sumiu a dlreçfto da discoteca ondo «o mantém «SMie. graça» so» «eu« conhecimento» muilcal». ,o «elo e no com-pr.vado bom gosto com quo desempenha », «uns funções o-concerto matinal". . "hora da Broadway**, o programa "ídolo.
Wnaclonals- cartaz*, dirigido, por ele.'provam que. n , »vezes é preferível ouvir gr«vaç*e, escolhida, a suportar pro gra-*,' 

,? 
p'lU{1 ° M» «""lentaçfto artística . ,em a participação deautentico» valore». Aírton nfto possui o. diplomas, nem" „, me!dalha., do ouro quo proliferam em nosso melo musica Mas«om R p„..,ca> 0 esforço pe.so.-t, , „ bom gosto, dom na o. quoifto «o adquiro nas escolas, é um do, mais dedicados o rompe!tentes funcionário» da emissora do Castelo.

GUSTAVO MARTINS é um n^o" no cenário radiofonleã. n.
^ lírdnãr!0 

d° ,ttnU ra°d,0"ltla'"> • 
"«Hmaltimíe 

a qno, 4 impingida no, programa» de radio teatro, fabrlcador d.e»so» sentimental» quo a» mai, das vere, sfto caso, do policia»» escreveu uma novela. "Marlazinha do Morro», sem licencio«Idade, humana, verdadeira, qU0 está merecendo » atenção do,aprecladorei do genoro. Basta dizor que «té dona Ma*r. aemnr.tfto intransigente e zangada, elogiou a novel» quo, duas vere, n„«emana, é apresentada ao microfone da PRD3. Gustavo, MarriMt«ve uma estréia auspiciosa „ a «ua colaboração só poderá con-correr para o melhoramento das condições, Infelizmente tfto nroe«rins. cm que so encontra atualmente um gênero tfto mal ex-piorado entre nós. — JW. CADRAL.

TEATRO PHOENIX
..! -leetf-lP «4.6. KEtai1aal(..c,A^ , ,

iw PS COMEDIANTES

VESTIDO
DE NOIVA
OE NELSON ROORtOUES
* «mpolgiuit. tragédia nue esU ohtcnrti-^a aolamacao do grande público o da elite
gfrl0,c,al, — Dlroçfio e encenaçllo doZiomblnsky _ ConArlos de Santa Rosa— Organização du lirutos Pedrolrns —Brllhantas desomponhoa do Marir> Bam-paio. Irena StypInBka, Stella forrvEdolwlss, Carlos Peri-y o

Uniça .Mulo,

HOJE — Sessão ás 21 horas - - KOJE
«*a»»B»ajt*aMB^
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«t?taiíl4lo MRAt -*—*
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"^ " B'fl,,P-

tlItWO ITtAMêt)
Proiramat para hoje no Centro e not Biirrot
*?AI*1*r»fH4o —. •araat*, 4*>, 4.«4o» ».4t.r. TAaitiai*» »».»¦ *»-..

iamalS^.Z '»** «- -^ "£*™ «f»1?^leaai*»• «, •i»»B»»ertA,j$íi«# nua «_ "r»»,i«.L ..
JOatnttABO a aa'* ,.K 

~ m*^*j£
tt^mtm",

Ml.riio — »o poBUir» «a«.sd.de". cora Hotwrt wn.-ar
«• Jadr >.».*.*. i

MKrttoltil.li _ .Cb bo.tsbaA* de bratff*»", f.,1, Errot
r IJiCífl.

M*oi UB M- — -«aai»".
f*»m -.-•-- iieroftadet • j.m4C-brl«B.
MUI 10 — V.IIB* 4 ,„ #taie^i.m**. cora otltla d» JliviS-t.nd a Utort ronda.

I- Mll-.ll N-l _ -O ||, tfl|.i»*ra 4a aaor**, ceB Rotaert
lOUBg.

rATOE* — -ca»» da bOB«-e*»**. cora i>»;t» oaree».fi w \ _ -a «olber qa»aio •»*.:» atB»r", com oieger««fer, « rv j*iiu0(i.
i-aim,.1: __ -. -ar ABg»r• *0 r*alrAo «m Hollr«oo4".

IIK-C — -jif». ParhlBgios.a rr.:.:»,. iBiplraçto", coraOr»» Canoa • W«it»r Md-
geoa.

POPtXAR — "Uneelro. d»iBdl»" « -Refen»'*.
RIO llll 1 s. o __ «A T.r,--

dft do» rout • »¦ a "A obr»dwiruidor»'*.
B. CARMM - -o. Illho.mandam", cora Pípll» ierra-dor.
S J0J1B* -- -A. chave» doreino", com Cregory 1'eck.
VITORIA — *üm homtm 1»dlrelia»", Com Barreto Poeira •

«".-..-::.¦:. 
;,.,-,..,_,

XIW RAIRROg
AI.FA —- "o caminho blo»

queado".
AMERICA —• "Bentaçae, de1946".
AMERICAXo — "A e.tlrpe

do dragto" a »o caio do dia-
mante azul".

ASTORIA — "Nove 
garo-

AVKXIDA —• -A mulher ta-
tanlca",

IIA.VDEIRA — "Ap.rlçâo .1-nl.tra" a 'Iluicando » fcllcl-
dado",

IIBIJA.KIAIR — -Oraç*» A
minha boa ©atrela".

CARIOCA — "Ctarlna".
KIlSON' — "Aparlçfto ilnls-

tra" . "Buscando a fellclda-
de".
.SO" ..* AAOItD

KSTACIO DB 8.V — "Suei"
e "Ura mundo do ritmo»".

OfAXAnARA — «o fanta.-
ma de Conicrviii»".

GUARANI — "Coraçfle» ,em
piloto" o "A conquista da Tu-
nlaln".

CATUMRI — "Sepultura va-1
zla" o "Nlche Cirter n»s nu- i
vens".

CEííTEÍfAIUO — "Tre, 4
demais" „ "Traidor Interno".

FLORESTA - "Até A vlsu,
querida" e "Amigo, até flmorte".

IPANEMA — "Dançando o
Cupido" n "Segredo» de uma
estudante".

JOVIAL — "Sng-rfdo. de
uma estudante" . "Bancando o
Cupido".

MAiaUHKIRA — «A besta de
Borllm" t> "Varrendo o. ma-
res".

MARACANÃ — «A véspera
de Sfto Marco»".

MASCOTE — "Johnny An-
gel" « "O Falcfto em Holly-
wood".

METROS TIJUCA B COPA-
CABANA — "BoIJe-me, dou-
tor".

MEIER — "O Conde de Mon-
to Cristo" a "Varrendo os ma-
roa".

MODEIiO — "Tundra" e "O
V acusador".

MODERNO — "China ln-
conqulstavol" . "O gangster
manso".

OWNDA — "Nove garotas".
ORIENTE — "Sereia das sei-

vas".
PIEDADE — "Três heroinas

russas".
PIRAJA* — "Santa".
QUINTINO — «o charla-

tfto" e "O gangster manso".
RAMOS — "Ottorrllhos' o"Tirania sertaneja".
1tIT7t — "Nore garotas".
ROXV. — "Sensações do

1945".
S. I.UIZ _ "Jardim de Alá".
S. CRISTÓVÃO — "Quaren-

ta e oito horas" . "Espirito
naval".

RTAR — ".Nove garotas".
TIJUCA — "Inimigos do ba-

tente" e "Encontro n0 Paclfl-
co".

TODOS OS SANTOS"Sempro um cavalheiro""Cumpro o teu dever".
VELO — "O caso do dia-

mante nziil".
VILA ISABEL — "Aicova

da morto" « "IdilU «inco-
nado".
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tJiíiM» Jl»í*», "O C»-*r**iirto Nrtru*
fel *'.!ft,:t •. p«r ctiam» Uruela •
• .:e-i.*;*,.:-. t > no liv-t : p«ta IV»
f tirara.

«Ai oiMins ni* TOM
.«-\i'.)i 1:, NO VITORIA

ttm» dat f.iti.j t-iiaí.:-s» d*
M.rk T**«ifi tmti ftprfttada •
eerr,fn!«da p»»!© ;•.:.;¦• Ao mim
do in.tt.-o 9 **m dútlda. -Ã. T'"^ tw» 

^^^'1«J;Jrmâ maa em 11 a* d»a«nbfo de
ai — f.rtrr-r.t: »r qu* o en-crrftunfnío dft» ::.-.-.•...» «a..,

frtio nonnalmenle. no pruntiudia d* *rmana*
. tal — permitir rovameote aIrjtriiçelo da Cfua Oralha. e cti».mar a aiençio dc* tratadores

du entras. Para rtve, a*T.ven: l iZíTè-^M ^ÍT^l„n. ,'a. »•»..'•, Ta.. ....  *""' * —-».l»»t.»4l4f ÚO* meSOIO*

aào itViiico Mat aeirtlllamo* que ele rt*eflnh«â o *fu erro
Lull9^ltJ;^'XÚQ mm * w* l«'P"«*»« catj-^ta,pou ot prvirí:oi th» gerai*.

CARIX» rottTliXLA .

A COMISSÃO DE CORRIDAS RESOLVE:
Ttíam Ittoiadat a* teguínir*

r«^luç»í»r* pcU C«nia*i4.f» .:* Ctr
A«e.-.!'.;r.*» de Ttaft» 8»«Tef" *
Ctitrprt-íitdenvff» late * ttue o pif»dutor D«>ld O. fklznlck mat»
vtu trarupoft.r e»-a . ir*» e»»fn
o fnAxtmo de fidelidade, etia obra
literária de tadltrtttlvet valor .-»?•
tattro. que alta a tatma pur*-i»
A* ::.*.,**;»«--.-. fV--.ii »> :: :,».«.»
• oftgtrtaL. medida n» reattd.tte
tara* do p*r»l54 Tom das mar-
gen* do '.•-¦.-.¦:.; no rlnem», fel
rve:-.: :• o noto astro JuvenilTtitT.m* Ktllj*. que tt^xarere »»•
.-¦..-.tii: mulo bem por Bek•¦! :.\-. Wftitcr Bfrnrtan. Vlctor
Jory e wtrtM. O filme, que 4
todo, •--:-:-:-:•. foi dlrtirido
K.r 

r; ::;.»: Taurog e --. \ exl»
do no '.':¦:;-. de arnanhA ern

diante.

CARTAS
•siit.itMi.ut. — -Deu» Ib*

pague", eom Almée.
0INA8TICO — -A comédia

sexual", com Renato Vlanna.
FENIX •— -Veilldo de not-•ra". com *0» Comediantes".
OIiORlA — "O meu nom8 é

doutor", com Jaymo Coit».
JOAO CARTAXO — "Uma

viagem ao Inferno". cotnChang.
RIVAL — "Vote em mim.

dona Xandoca", com Alda Gar-
rido.

Waidemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Ro. Miguel r mi in. fl*".* .nd.
Fono 23-4934

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Run 1» do Mnrço, fl

animatt.
c> — rectstrar o compromti*<»

de moniarta para o «mmal Tupino claaailro Altrttlo Saiiio». ri-
lo peto tratador Oonçalino Fti.••> com o jóquei Lutz at,-..:.:

d) — aceitar at exptteaçAesdadas p^to Joguei Domingo» Fct-tetra. *..:.- a manrira comoconduziu o animal Olauco*
ti — chamar a atençto do*

Jóquei* e aprendizes para o dl*-
raosto no arago 158 do Codljoeuj» redaç..o é » teaulnl»; o*
joqueU são obrigados a dar par-te á Comltsto de Corridas d*
quaisquer trrr«ularldndri que «•verifiquem durante o ptreuno.tanto no caio de «erem autorei
como no de terem tofrtdo rusuas contequenclas, «ob pma d««•.'"«a de Crt 100,00 a Crt ....faOO.OO;

f> — «utpendcr por duas cor-ridas o* aprendizes Joáo Coutt-
itiio Pilho e Otlllo Rclchel. pt-lotos dos animais Admlttldo ePine Champagne, por infraçftodo | 1" do artigo 1S1 do Código;

g) — suspender por mais dua*corridas o aprendiz Otlllo Rei-chel, piloto dos animais Hurcae Fine Cnampagne e por um»corrida os Jóqueis ClaudcmlroPe.Vlra, Ancaío Briclewja, JostPortllho. Inácio de Souza e oaprendiz Expedlcto *Coit'.lnho.
todos por Infracáo do arelgo 1SSdo Código, montando os onlmnL.Esquadra. Diplomada, MeetlngTally-Ho o MaquU;

h) — multar cm Çrt 200,00 o*
Jóquei, Ataualp:» Brito. Clau-ilcmlro Pereira. Emldlo Castüoe o aprendiz Otlllo Rcichcl. porInfraçfto do artlço 158 do Codt-

CASA OU APARTAMENTO
Pnra poqncnn família, pnvltw-so rom nrtrftirla, rm

qnalfturr bairro. I*ftIf»-«0 nort roni|winhf.|r.,» ,,,,,. anular,
rt-m ilo nlfztinia Inillc.-irão, o fnvnr dn Informar n Iltissli.fio MBffnlIiücs, no Comitê Mctropolllnno, fono iS-Ofl.lO.

eo. rr.ftnuniía oi «M-n.U Oen»•êhl* Kahn, Cerro Oraade, Pt».i»*«o 4» Iiéra;
1» — ordenar o ptgKtntriio do*lu.-n:»» ds* :* t.ev. «te *tt) d*... /..v:,, e 1 de AntmXtxo,

OS ESTREA.NTES
NEDDA — l=*eín1n*íao. «atia-nho. 3 a:.T. 64o !'.,.>. por m.minar e Pau. de crurio d* LtMAlve* de Caiiro o pitrptrftf-ladedo filud Ni:-:..;

Tra*»do.- - Mari.ao Sal-»
FJCCELENTi: - Ptmlnlno.

ai.tio. 3 ano». 84o Paulo porSargento e Ulllm». de criaçiode Antenor Lara Campes e pro-;.::-..: de Lula Ponte» :.....
Tratador — Cláudio Ro»»
ORÜFM — Feminino, caaia-nho. 3 anos. Rio de Janeiro, parConjurado e Poeutka. d» crtaçtode Manoel Hc-nrique Silva e pro-

priedade do Stud Painel raa.
Tratador — ConiéSIo Ferreira
mOENUA II — Pemlniim.•uaaao, 3 anos. Rio arando doSul. por Ilallali ,- Karlna. decriarfto e propriedade do dr. A.J. Peixoto de Castro Jr.
Tratador — Tancredo Coelho.BILBAO — Masculino, easi.vnho, 5 anos, Argentina, por Pox-

glove e Ouemlca. Importador.
Atílio Irulcaul. Proplretárlo: —
José Buarque de Macedo.

Tratador — Oablno Rodrlgue».
RELINDA — Feminino, ala-zâo. 4 anos, Argentina, por FuxCub e Reserva, de Importação •

propriedade do Knhor Hermes
Lima.

Tratador — Lcvy Ferreira.
PONEY — Masculino, tonlllho.4 anos. Paraná, por Tapajós •

Coclo, de criiçüo de Aram!» d»Ataldc c propriedade de TrlítftoMai Una.
Trnindor: Henrique de .Souza
PICARDIA — Feminino, zsl-no, 4 anos. Rio Orande do 8ul.

por PIcapleltos e Austrália.Criador: Brcno Caldas. Propric
tário: Aparlclo Oonçalvcs.

Tratador — Oibrlel Rel«.
OUSADIA — Feminino, ala-zfto, 3 anos. Rio de Janeiro, porConjurado e Catlta II, de cria-

Çfto de Álvaro c A. L. S. Wer-ncclc c propriedade de D. Alzi.ra Guimarães.
Tratador — Braullo Cruz Jr.ÍNDIO FILHO - Masculino,íalno, 3 anos, Rio Grande doSul. per Moonllght c Mia Mia.dc críaçfto de Pedro Rotta e pro-priedade de Isains Kobll.
Tratador — Bertuclo P. Cor-valho.
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A corrida de domingo
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C/.HTO DO RIO x FLUMINENSE. DOMINGO, EM NITERÓI - 0 Conto do Rio oficiou ontem o Federação Me-
.jíitsna de Futebol, solicitando permissão para enfrentar domingo, em Ceio Martins, o Fluminense. Essa pelejo

Bcicso-se cem o poçiomento do "passe" do meia direita Caranno, atualmente no qremio da rua Alvoro Choves.

1 ftPmrw m

onselho Técnico de Foot-ball ceoslílersio grave a W% ú® meia-esquerda
* ••*• ¦¦ *%mm*m*m**^mmmmmm*XL.iL.UU»imUMnnm '¦¦¦ HJ -vrr-r ¦<*•**•**¦¦•¦¦*<¦¦»*¦»*• ¦•»— ¦ >„,*,..,, .w, ,-«»!w>».ww*^.^^ mr**ma»

iscolhidos os árbitros para os jogos internacionais pírüo retomaria aos \ti\B\m
Há grande crise de ceotro avaotes em Porto Alegre - Passa*

rinho tambem nas cogitações dos grêmios gaúchos
1*4 *!
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:-> . • **» mmTt*. f.-= ¦ttwlMMMUa **4*ft*«,
...» s,»*)*»'».» 4« f»(*!i4a t- «tf (eras»

= » 4* impr.6*» ai ttuUti*** |ó»*4*t,
. «4 ->• fcíttiníl»»*-.».» -.!» 44«í ¦¦' =1» ,,., tf;.!,.

í-artat» 4Ua. 0 Coatfltto, ap4«laa«ai .;«*».
:,« a <?(•«•> •*-» 1"-*- •>»•'* lft"-rTt4*» « *>•»-»*..«

. í» rida ** toatalnalto» dKtdtram p-mlr o r*>
«,ms foí-fa tasllrtilada. Rs» •«£<?"<!« o C»»'

paukol d* aatl4i4* tasslwa traioti 4» *í«-«>ib»
..->t*>mw»mltm» laK.rasrteeati. In tv!<--.;>,
paiaboi foram «««tltitdea oa •«*»*-..,>» Marte

¦::t* Qota*» » Kfttr do Soai*. A *»'->!t-.« 4***»
mm» (t*a»»« tardadalra attrpr#M, • $*«?¦.%>• r»l Ha»
ttm. ***** ** *****, •¦•*» fom^ntoa a *••-•• «Rira ot

S nor* atMsdoaoa oa **»a comr«Rl.«!rei. a P«4*ra-
,», |* ftiabol, por aaa **i. roratxrsrA doía JoIim <¦-»,<*».
«ante a «tu-rlo do d*-partam«nia d« arbliroí da «ntidsda
nv-.. o artiti» da l'«dent*o Minei* •koU.Ii.o fot o ao»
j#íí;{» r*nuadaah

t

¥ jmvi

%p>

H
tíi

»«

ii*5
li '

Tm, m leio et Flerta 4%t4t,i* o uelto em Ptxeenò*. i
«¦—»—^»»»»»»

f-Cmtâ a!.j:»mí.:. tt «A P »I iu*i..:>.<* 4* t**m» Al-fT*. Hâ it» Am#ft«i 4a tttò * «5» f*»»*»1.
— mm-*n'.a um t**u# **¦***'* J mtm* ****** **Mtt-* *T*« o irt- | ntm mi* #o mr**-->,t* *>¦** t%»
4* mu* *w.* m *m,>',>.*t **m' I «otor nâctta 1* tteatotra tM 5 uttu 4» R i. tt* a naasm

ra*' raii* do«ita., 4*âi um »«í*fi«w 4m** i
ipiu). tJp-it«*!íi>Ai*9 ..«tt» dl-
, í*f «til*- é (M A4**Vts«i.t«. tjv* tra»
t nio om'-*!*m «''4»i4» •-»« tA

1.4 fe.**-,-. ft-tito tuía d«;«, A
malrona «•«* RBIMi ríwí**» m tm*
«*«!«« i*ta falta da wn hmmo
mt* * * f -'••-' (Sniivtanto
ac-xa |«t«(« H*-í** Ml» tal *#»«•
i*ái«..i>r |»u ***»**» ** *wtun*.4
a-itiL ttttatio a**,--.** r.íio tt*-a
««íiu-.í<». a» var»» diitai lo-
cai».

UU'M «j-4» auno Ptni» q-j*
itAo MA entüns 'oto mmm
c» p#io bt»»atapcAo rartee». ji
enumt r» "tkmarclwr* w» o

cara do f?M.»»r nrt«». natjfo
Um» «««t* ttmAo tmt» tm*

rtMMl m 0jm O CiMíí-im rí«a
etn »• ,i» ftfli»» ar**!"* «rm ¦«»•
pucu tfta(Ao 4» piam <•-»¦
,;,. i>:,(4í n+« milna ittMtmwW

O i,, ,>(¦«* tNa^aarda lawtiftta
i*fi4t;ar *u* dM«*w*, rortif»»c
iati4o tÊrXtt «ralanio ti***, m m*.
trftur. todo Iwtkatw*» *** » ***,
«mií... dtfnuoi IU,, *»*«í* MIA a»a«.
ando tm Cmm*tr*.

Al plnntat cutatn!

At t>.|4*4 t.i.m alixit.)

Aa * t. •* aa CAVA
BOTAKIIM.

*i.*w4 PrttHtata Tar.
«4., t»ta. tki. t*.fiti —
ft.ç* m tt»..»-»*.

Não está otimista
a torcida paulista

Todavia eípcram os bandeira!..ei que o ic.ecto«

nado brasileiro vença a "Copa Roca"
a. PAUl-Oi tt iA«tíf**' —I "•* «rh»*» 1*4* •» Utitio do ma»

Qmtintft* Inr5;f4rmrína tom uwajnw domta|0 wnln tíííítain.ía»
eniunia ottoiiifc, nâo t* potal te. r.trw tl» 4t otMttlio e*m**
atomtm Uã-luí!.!'-. qua (.->
-•- parta d» r-»»! '«* »i>\ti»*j
rrra capital. oVi s* meatra wai*
tu emiltant»' t« t»iu» d» Mte»
rw#B(*a l«»iil(?l « pa a a írân-
d» t»t!fí* tle ">ii*»(iito pê.i*i».
íonifa rn rí-fij»»^** suS.anrtKa-
»w dc fst.ctrO».

Aííitn c «-»*. ita*. pftt»*ij»'4 t».
. da» im*tjí.lífií»**> rtt|*tanto mal»

PROCLAMADOS CS CAMPEÕES DA PRIMEIRA, SEGUNDA E TERCEIRA DIVISÕES - Ateu-
der.do o parecer do Departamento Técnico, o presidente da Federação Metropolitana de Futebol procl
mou o Botafogo, Vasco, e Flamengo, campeões respectivamente da primsira, segunda e '

Traía-se da ultima decisão referente aos referidos certames.
terceira divisões.

*^^^^^> r __jgm

L^íí^ô; s, V;;^e4(V

"foot-ball 
amadoe

„__^— ,i  -,. jta ¦¦ ¦ "-""¦ ¦""' ¦

EXONEROU-SE OJ.lt, MARIO POLO
¦ tfzm,-- '•¦¦"'

Noticias de Toda Parte
rNão deseja chefiar a delegação brasileira ao Sul-Americano

NADA OFICIAI. ¦ lüsiw^lo ArgtiiUiia Q'i(? mi oicve
S. PAULO, 11 (Asarres**» — j «tar*. em nova capital, terí. has*

Até o íireífiitc momentu n&o foi j ppttr.da tio Líder u -<¦'. na Ave-
rcctllcía nthuma crmunlracl.0 . nhla tplrtinc».
oficial colirc a clittiiiila dos nr* PAItA TRATAR TA ltf**
Kfiiimos a 8. Paulo. Aeredt*a- FORMA 00 CONTRATO
se t<n!íivlft n«c t» «(LerrArloa des J DK DOMINGOS 
Ut-mUltlr. a(|!il (,*.tfr..o no dia 8. PAULO. 11 (Asnpresa) —

A tanla Ka reunüo extraordliiArln que
vo pal- ' t>et& reallnda nâbado prôilmo,* < o Conselho Deliberativo do Co-

! rinlütns, alim de examinar aa
i proposta» frisa* ao tlube. em
j vir! ude de conciirrcncla pilbílca

para a construção de nm ron-

13 do correnle
LEONALDO
Mi: u: as —

8. PAULO. 11 (Asaprcait -
Parece estar asneníado o en
(pijamento de Lconaldo do Ja
baquaro. nas

Cl:

O tenhor Mario P«lo. qae foi, convidado
pela Confederação Itra*Helra da Dum or!*»»
j.sra eliefíar a díIeRsçao patrícia qm» parll-
t-.;.-.:.\ do 8ul-Amer!rano do Futebol em i'- •••••
nu* Aires, esteve ontem na entidade máxima
onde conferenciou rom o «oülior lllvadavla
Corrnla Meyer. prt,*.dftile daque*!**. «nÇihd*.
A nonna reporlnuem apurou então quo o des-
fortlstn tricolor toio exciisar-«o da Indicação
acima referida.

O senhor Mario Polo jalícnloti a sua lm-

possibilidade d» au«en!ar-sa do nrasll a apro*
reltou o en««íio para indicar o próprio pr*M-
dente da C.It.O. para snt.Mltullo. ou en-
tâo do senhor Castelo Branco, dirigente da
menina em Idade.

; Sahe-se, porím, que a C.n.D. nâo concor-
don cora as aleiraçnea do senhor Mario Polo.
tendo o presidente Rlvadavla feito um apoio
para quo venha a aceitar es.e honroso en»
ca rito.

y.v.wi-. * «.pjijsa. o m»mt
aetmifettiido »"•* «¦¦ *n alsníts co*
mís'a*t-.ta« da Itnaretua t m»
tíalteada, r .«to t*r itavtdo
•tatataitos q-i? re. deram o t>a».*s»i*» pita »¦> s-ir' tu** Itulu»
soe*. in*lq*#nt.e, i* 4» tí***t ia»
i»tí«ití»c5. «.mo Dmintm, Ut*
nlfai t Ademir Ontraa o»'****' tomo Prot6?Ui. "4 nha c Jaltmv•a* q,»aj> mulli M ttm *•»» •

J o*te rio ;»a*«ars*a 4t ««.ítlvrtt.
I Míilíe*. ürtrim J"?s*Jm r*"W»sli

que lflt*r*^»l^¦*tn••» *i*a«imt(v
:--j- .'sll-aram Infiram--te *t** t-nra*. eom i a*.«icrf« eo*» Jav

! Art Obctlcn. Rui e Chico.
Fspcra-s* losans, qa» o alto

efplnt'» ps*.r!A»;ca t combati*»
dei» ncíwc» ra^sí*» venha -B*>*1t
jrw-.tve!» fatlit» t^e^lesif, devn»
do*f* levar em conta o nuvo irtl»
ni q*.e **"» real!»».t,"« t que pna.
IblHiari al-sum reioqae pjo»*1»

lo»o. vt«t«' o» rwena» e^urero
prrtellanirnte á a.tu.a 4<» titã»
l*xt% a tempo .•ara qu*> F.*vla
Ce#!a e*tn¥«,U', »?"tim eiemtnto
que Jultme n^ec-Karto.

CANTIOTIN-HO KA8 O0V
OITACÕES CO RKI.KriO.
NADOR ¦

8 PAULO, 11 (A^apreast —
Koildas corrente* nes*a capb

tal, dSa como r»o-*!ve!. a eonvo-
caçSo i»o Jovem ponteiro wquer.
do palmcirHre Cnrlmilnlio partfljrurar na II ta do» Jintarform
que poderio '^eerar a srlcc&«
nacional. A nsa atraçSo n«;
trel-n de domliiso, embora st I
nota/se um pouco de boicota-
nem da parte do seu meia Jalr,
pide ter considerada nnthíalo»
ria.

Pai-fileiras do
meiras.

NO HOTEL LIDER 
8. PAULO. 11 (AiaprtASi —

Ao que conscsuimos T'*"*ar em
fontes dignas de credllo, ft d.e*

Retoma o seu ritmo o Éden Clube a "Noite de S. Syívestre" e o
?renuncio do Carnaval * Fala a "Tribuna Popular" o dirigente

máximo da agremiação leopoldinense
.tiKi do Éden Clube, mode-
£JK.!dade recreativa, lltero-atíi-íiportlva, localizada *

ONTEM
*• Bn.it - Sul-Amerlcano de''«(to de 1016. Será em abril"nlüacio dn certame
l" ** .B. D., Tal Interceder Junto"Miintlans. a fim de obter«•solução rápida para o caso" -.omlnjos.

jmc.pl» 
-. Tcsnurlnha, ausen-¦« Ptóxlmo treino do sele-

rua Uranoa na estação dc Bon- Seita — "venha participar de
buccsso esta cassaudo por grando nossa festa c se faça ncmnP;'*

Um Bru.'-- de í nhar de seus co!e;:as da

Obttdan
•íl roltoa a encessar

fwhoilnho, ocupará, n<r.a- ,mt. J ponta esquerda no úl- Brasileira
amanhã.

t
« Ca\ambú, seriam

¦» treino

B-rbosa
Nwocados,

li» ,,r,;"ltln(» chetcarilo em
J* '-nua,, uma na quinta em,i na sexta-feira.

°« Platinns realizarão,
^llldro conjunto no

apo-
1'aca-

transiormaçào.
componentes dc seu seleto qua-
dro social, inclusive dlrlgcni/ea
e senliorltus pertencentes uo de-
partamento feminino trabalha
ativamente. Visitávamos o arls-
tocrátlco grêmio leopoldinense
quando se verltlcavam aquclus
preparativos e Indagamos de seu
presidente sr Jota tíella que
coníerenclava com o b^u c..1í.'bo
de dlreçfto o vice-presidente sr
Mario Pinto Ribeiro, o que ia do
Edcn Clube, c o dirigente máxl-
mo da referida agremiação nos
respondeu: "Com o término da
guerra que agitou o mundo e as
clelçC ó cm nosso Pais, volta n
tranqüilidade no Universo e Já
se pode falar em festas. Os im*
porativos do momento nfto per-
mltlam alegria, o ambiente era
do desassosségo, agora .eliunente,
volta a calma c eom ela a nlo-
grla tfto peculiar na Família

E' pensando nsslm

HliNA POPULAR nue recebe-
remos todos de braços abertos**.

laçao
na

Brasileiraíl0dSOdef C,r° Ari,nha

Í^niof™ 
¦''''"' fi;ih:,rt"-

^«dlnha podo BO mil cru-
Itiln. Ir:l n'f"nnar seu con-""»«in, o América.
,»«tiltlu.SB' Cl'v;l||,„,

que nós do Éden Clube vamos
rei- ' -lar os nossas costumeiras
reuniões que Já faziam saudades
Pretendemos mnrear com suces-
so á noite de 31 de dezen.bro
nara 1" de Janeiro ou seja. a
noite de Sfto Syívestre O¦ pre
núncio do Carnavnl 6 Indisfnr-
çavel "cft por casa". E' Júbilo-
so que Sinto, a volta do ritmo
atraente no selo de nosso mo*
clesto clube". Encerrando as sini*

Chegaram a bom termo ns ne-
Koclaçõ • que vinham sendo .ca-
llzados entre dirigentes do Con-
fiança A. C. da 2.» Cntcfrorlu
tia F. M. F. 6 do Botnfc;;o de
F. R. para um encontro dc fu- j
tcbol no próximo domingo entre ;
a equipe de reservas do grêmio j
da nventda Wcnccslau Brna qu* 1
ncnba di se sagrar ra^iprft dc
sua cntegorln, u o quadro titular :
do clube verde e nci.ro. A ri>- j
ferida pugna terá lugar no cam |
po da rua Ocn^rnl Silva T.-llcs. |

rnnclMtp fllzcr (lUC. 03
terfto

junlo ds piscinas- discutirá tam
bem o raso da eforma do za»
Bueiro Oomlntos da Gula.

JOGADORES ARC.KNTtNOS
PARA O rJUVENTÜS 

S. PAUIX5. 11 (Asarrcssl —
O prcslricnle do JttvenUta nue es-
teve recentemente em Buenos
Aires, tem em mira deis cracks
nrg.titlnos, rjue ffto Rusfollllo e
Colcncllo, an.bos pertencentes ao
Raclnfí.

Pr.llF.RNEIRAS PAItA O
PALMEIRAS 

S. PAULO, tl (Asaprersi —
Correm Insistentes rumores nes-
ta capital de r.uc o Palmeiras
está disposto a trazer para as
suas fileiras dois excelentes era-
cka nrncntlno.i estando entre eles
o célebre Pederneiras, prrtcnccn
te no Rlvrr Plate.

os AnvEUMmos no íto*
SAltIO CENTRAL 

S. PAULO. 11 (Asnprcssi —
Segundo se adianta, o Rosário
Central, clube que dlsnutn o
Campeonato Argentino de Fute-
boi. cntnrá cm nossa cnpltnl no
próximo dia 25 do corrente, de-
venflo fazer sua estréias contra o
S. Paulo r.o dia 27 do m^s em
curso. Uma segunda partida
será disputada no din 3í> contra
o Palmeiras ou Corlntlnn3.

so omente, hoje, partirá o Madureira
Adiada a estréia do tricolor suburbano * O "Pedro II" conduzirá a embaixada

Educcndario Rui Barbosa
EXAME DE ADMISSÃO

AO Q1NA8IAL B COMERCIAL BÁSICO

DIA 17 DE DEZEMBRO
DIURNO —- ás 8 horas e 30

NOTURNO — As 20 horas

CLItSO GRATUITO I)E ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO

INSCRIÇÕES ABERTAS
AO OINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

EXAMES EM FEVEREIRO — Inicio, 20 do dezembro

RUA CACO C0UTINH0, 25 - Telefono 25-2608
LAIIÜO DO MACHADO

Conformo tlvrmos nporliiiililaiti* do noiirlnr, p»tnvn mm*
pado p.ira nntCOntcm o «"nilinrrnio dn rtcli-pirilo dn 'inl  nv,
qna vnl ao Nnrtu rt-iill/.ir uittn tvniponidn cm ,t . ,¦ ... Kiindoa
•Ia Fctlcrnçío,

No entanto, n dlrrlorln do Madureira foi rlrnllfirnda prl»
illrci/io do I.dlilo lii.i-il, ii-.., que o nn\l(» "IViIro II" não pnrtlrhi
mnls nnqiiela data, «A deixando o cais SlauA hojp, pc|n ninnlii,
ilovldo n ií^-.ii-., contratempo,

AsmIiii unido, o tricolor suburbano lerA A sua o»itríln ndlndn,
nn rnpltnl pnrnrniie, flrnndo a nova ilatn a s«-r coniliclnnnda eom.
r.inun n rlicRnda do nuvlo.

A delegação *erà n mesma, Isto C, tem-nto Alfredo OonçaJ»
vc-n, n.i chefia, nlí-m dos plojrcrs (itulnrpg o cinco roservos.

BUENOS AIRES, 11 (A. P.)
o que consistei dizer que, os aes-, _ poí QS Begulntefl ,CSultado»
portlstas de Vila 

g*«*,*«J; í verificados ontem na «oxta reu-
oporuinldndo de irsIMlr um cm- campeonato Latino-

O SUL-AMERICANO DE BOX
Os resultados de ontem

Americano de Box:

53.400)

bato que promete momento- dn |
cnnnnr-ho Para esse confronto .
W&o de™orB do Conflan-I »' c»ro»t10 ~ pôs0 *a]0 -
^levnrà a efeito na tarde ae Roberto Sacco (peruano,
amanha um rigoroso treino para , x Amoldo Pares (argentino,
o qual pede por nosso lntermè- ! 53.900) - Venceu o
(Uo, o pontual compnrcclmcnto I aos pontos. f
dc 

' 
todos os amadores Inscritos j 2" encontro — Peso Ralo —

na P. M. P. e os novos elemen- celestino Gonzalcz (cliileno) x
tos que pretendem defender an : Lul;. Snrnv'a (boliviano) — A
cores verde e nesro na tempo- | lu(a 1]iio f(0l -jjsputada, em vir-

declarações disse-nos o sr. Joso recibo n. Vi.

rada de 104G. Outrosslm, a te-
Ronrnrla do clube dc Vila Izabel,
solicitou-nos levar ao conliecl-
mento dos nssoclndo-; rio grêmio
qi'" o Ingresso nn campo no pró-
xlmo domingo será mediante o

o Juiz Alceu Rosa

lo 'v''','1?. tr,'lnn em conjunto !
Utai> : 

'' brasileiro será rea- I

"Cláudio restabelecido
Pronto para servir o selecionado brasileiro

R\n PAIILÒ, II (Asapress) -— Como devo psrnr lembrado,

Clnnrtlo o popular ponteiro direito do Corlntlnns, convocado pnrn
OrfS^^dã âolocflo brasileira, nflo pr.de, contudo, ......dor A
"hniiimi*. 

cm vlitudo do «o encontrar cm convnlcsccncla do seria

onfcrmldnde
Mas, ,1a

.("iiPiTe

Zt< nm,.hoje embarcará,
ao norte

o
do

Ith" "scençAo absoluta o "scra
Eis

11 -cratchmen

t Impressão de Flaviof <> ultimo "apronto"

ncorn, Cliiiidlo so encontra restabelecido o nlnda

,,„„.,„ ,..,«.,,, ^„ visita aos Jogadores, "a cdhcontraçjo do Pa-

mi ,lu; onde teve oportunidade de falar ao técnico Plnvlo Cos*

,' „ mem dccmrou estar muito desejoso do participar dos rei*

nos pnra™ sul-ninericano. E, o... face do Interesse^ manifestai o

!.|„ tccnlco, 6 possível espornr-so que Olnudlo esteja presente
„„s exercidos quo se realizarem para aquele certame.

tude do boliviano ter apresenta-
do demasiado peso. Os pontos
foram concedidos ao chileno.

3o encontro — Peso Ralo —
Gunthcr Forrcro (uruguaio, ..
53G00I x Manoel dos Santos
(brasileiro, 53,500) — Logo de-
pois de Iniciado o combate, o
urugual lançou-se ao ataque decl-
didamente, desferindo golpes com
ambas as mãos. Um soco vio-
lento atingiu o rosto do brasl-
leiro, que caiu. sofrendo o prl-
metro "knock-out" da rolte. Tl-
nliam decorrido apenas 20 se-
gundos de luta.

4o encontro — Peso leve •—
Antônio Rossano (uruguaio, ..
G1.200) x Jorge Osório (bollvla-
no, 62) — Venceu o uruguaio
por "knoclr.-oul" no primeiro
assalto, depois de ter derrubado
seu adversário por 5 segundos.
Após o "knock-down" sofrido, o
boliviano foi atingido ror uma
direita potente, li.do á lona es-
pctacula. íente.

5." encontro

Raul Argcramml (argentino, ..
(11,700) x Half Zumbano ibrnsl-
lelro, CO) — O argentino come-
çou a luta atacando com golpes
largos desferidos contra o cor-
po c a cabeça do brasileiro. Con-

argentino , llnl|ou atacando o argentino
I com diversos estilos de socos e

repelindo algumas investidas do
brasileiro. O segundo ussalto foi
ainda mais favorável ao nvjen-
tino, que fez uso de "irosslngs"
contra a cabeça do adversário,
que reagiu nos últimos lnstnn-
tes do "round". No último ns-
salto o argentino voltou no ata-
que, atingindo o rosto do bra-
silclro com fortes golpes. Zum-
bano, npesar de ufrer sério cas-
tigo, conseguiu colocar alguns
socos largos no corpo do argen-
tino. Venceu o ar&entino aos
pontos.

6.° encontro — Piso médio —
Antônio Frontndo (peruano, ..
68,200) x Carlos Vieira ria Silva
(brasileiro, 73) — Venceu o pe-
ruano.

7.° encontro — Pfso mídlo —
Eduardo Rodrlguez (chileno, ..
72,700) — Gabriel David (uru-
guaio, 73) — Venceu o chileno.

8o encontro — Peso médio —
Juan Cnrreno (argentino. 72500)

I x Gulller.no Rlvera (boliviano,
I 73) — Venceu o argentino.
I 9." encontro — Pfiso pesado —

; Roberto Balbotln (chileno, 87) x
Antônio Cavero (peruano, 80,100)

10.° encontro — Peso pesado
Rafael Iglesias (argentino, 81)

x AUJUSto Munlz (uruguaio, 88)
Venceu o argentino por "kno-

ck-out".
BUENOS AIRES. 11 (A. P.)

Depois da G." reunião do Cam-
pconato Latino Americano de
Box, realizada ontem ficou os-
sim constituída a tabela de co-
locações do pais corrente:

Peso ieve — I — Venceu o chileno.

Ale
Wirii, airnra

"nio ir"'

torno
¦¦''ttt

o
¦dnda n5o se co-

I substituir no
o ponteiro

AMANHÃ A REUNIÃO 00 TRIBUNAL DE PENAS - 0 Tribunal de Penas da

F M F. estará reunido amanhã a fim de tomar conhecimento da súmula e relatório
\tÚ m-Wa de aspirantes Vasco x Flamengo. Para esse fim, foi indiciado o zapieiro

icsn "" »o cnerc da Ut* JíCíC^a "*-- jí* .'•' /! 
" 

J' •¦'"•' J-"":Í7 1/"«.A tt^as S Serafim do Flamengo acusado de agressão ao ponteiro Cordeiro do Vasco da Gama.
" m'lis ào,uola cidade. 1 °^g ******** "u °

no chefe

l.P lugar Argentina
2.° lugar Peru .. .
3o lugar Chile. .
4.° lugar Uruguai .
5." lugar Brosll .
0." lugar Bolívia .

15 pontos
12 pontos
11 pontos

7 pontos
2 pontos
0 pontos

Dr. Cunha e Melo F.°
ClMin.-lii Gorai. Con». Alrlno (ilin-
iinliiini, 1 .->- ,\, d,", s. nil.'l, —
Cons.: Sus -l:it o niiH dnn 17 As

19 llllllls. _ Tol, 2i-li.ll.

Domingos, jogador e técnico
Em troca das luvas propostas pelo crack o Cormtians pleiteia

que Domingos Da Gu?a seja o preparador da equipe
S. PAULO, 11 (Asapress) —

Conforme Jíl Informamos, a
questfio ria reforma do contrato
de Domingos deverá ser apre-
ciada, e, muito provavelmente re-
solvida nn reunião que o Coaso-
lho Delibera:'vo do Corir.tians
realizará no próximo sábado.

O assunto esta interessando
vivamente aos circulo; esportl-
vos, sobretudo depois q':e p
tornou conhecido ter o consti-
grado .aguelro dirigido tuna cai-
ta ao presidente da CB.D.. sr.
RivndAvia Corv,)!i Meyer, pedin-,
do seus boas oliclos junto aos

dirigentes corinrianos no senti-1 selho se contem um detalhe de
do de que sua situação fosse , grandr Importância ; Domingos
decidióa antes i*a partida dai receberá a.s luva.-i que pediu ma»
delegação brasileira para a Ar- em compensação terá suas obl»
gentina e Uruguai. i gações ampliadas acumulando as

de Jogador com as de técnico.
Conta, assim, o Corlntlnns nom

Ao que se adianta, a diretoria
do nlvi-negro -¦! caminhará no
Conselho Delib"ativo uma pro-
posta favorável ás pretensões dc
Domingos na o/irle concernente
ás luvas que, aevecenta-se, são
de 170 mil cruzeiros, por dois
anos.

Todavia, assegura-se que nessa
proposta da -Uretoria ao Con-

uma enjadacn matar doi coe-
lho.s — assegurai-se do concurso
do grande back por mais dois
anos e resolver o problema da
direção técnica de suas equipes.

Resta, porem, saber se Dn-
mlngos estará d( acordo com es-
sas estipulações,

Íh
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má\

?.i'W

.l'íl ¦
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iII,!'fl 
unidade do proletariado internacional.

de garantia da paz

i f|i si

»V _ 8 1_5 _^j, ^ |^

um poderoso I nu

na rr, *.*4 vt.ti.iitt.tts, rst s.mcov. ssmsmm d* pu**», ;*.<*«•< » d*p%*a4<*i «««*•»«-,
aitinrn t ewa dai üttMti pcadat d* Mnttte ftreutto. 4f*r«.«i aa ri-tr. .«*, da tstmn*

tu, nmm» tm**M tmm4*4. a TftliüRÍ t*tif»UWtt.fu*m _t e_fiti_w sr .**, _.*»<mmm* *mt***tm 9 m dmqm
i_*__*. _» _fü"r •*** «_*»-*•_•«.•_«tfM|l d? ***n*. ******* a *«..MlfmM 4*m* mmmtq mm*mtmmUu tttsu dm*m d*
«tetra **} vmu t |*<£i-trta«ta|ni«ma*i._eal tmm garamlr ai-« a ia? pmw «*«# mi l num-A tiwm 4« F, M, 8. rt_al*? mm 4* um tmm u* ***** tm

]*!**** ti-tlm - |3»r,!__.*i»
*.***.-. d* d**vHi* -»'#**_t|ia
- P*«»_*#-0» 40 W^t-tetllt lír»»
direi «tiiepeu,

A p»,il-<:ís»;la dt mt»lartasa m s*%u4* tvmm*
, *** «Í-'tlt'4l M'*ív-l»l ttt 1**'
f rw p..»'« ter t**%*mt9êa tmu»

um ditit-4 «te tqgtm «_. «.?*!•
attote __-.(-*» ittHrtti-, mar*
lande a Ma dt tf-:-*.**» d*Ma-iatfnía PniflctJer •*_» n*-
s»»:*,»!.....» | |ttiat»-Ít»H»«, a»i lata. d»t ir-o:«u*i*4» da tetala«i|_e ttt.- rara immia fiar **-*

i i'í-:»i-* «todltai «taldtdi naI ír-wa da torpofaUftMW tmàm
| Kmhuffi «wiiu a<_ti!<"tniTi. 4wa iw_ t^%t*^-**mt** ie alraa.

fl» tô» mft-ftf» __', „ .r.--»,»u),«imroto pd,**lto da ****** ep*.lérl*. e para a unUtraçlt du
pare a dtrnra i m . pt».. iam.» em t o teu inare*dsmmmt du mm e*n* * *ü%*m*. o emt-ttl Autuem, l___.».t.*f.-_.»f,. [ fim-w« «!}«*!. pela t-rim-i-a

«te em. Vt. «a deittí* do limai* de fce-tee ter, n. «nAtto da pollilfa «*ndt.leal lutitmal

Comemorações do
de Dolores Ibarruri,

Cincoentenário"LaPasionaria"
porto A:_-ome it toa e_r»

rt_*?«_Sínie» — O s." autm-
»»no d* i**-*t*-ir_i Ibiirtiii, "u
P: ootutu**. Itiler da peto t-pa-
rIí-4. 1*1 ****-*-*ff~ri"TI»nla tome*
t...is-4-.i em i*«4io Alf-T* c«_m
u-n* í»!ft-.l.a.e t*í_-ei»*rt"4a pela
B-dl-t-t l-tpinnola a flitiiaa
organti-Çflit, tnítinita a Parti.
e* OraniinlBH, a A-w-tiacSo llia.
«:-'•* «;_» Amlsca do '* -»j i_>-
pinh-5 » o «Tltitte 4* Cutiura Pc*
poltr E-re-itdea da «.* mn* OI*»***«-«! eradorei «• tt!rr».-n tutu,
t-ilianáo a r*-'í-*tt>.t--da a a
«Ha da rr_*ii» lotad-iti. oenu*
ri_ia t*í_adMro t_n_-lo da luia
tt ledo o «Mm» rapiiittol -oura
t» f-Ktti» rr»r.*o . laldahntntt
l„*_u tm ngtne do C*aml'4> IC«-
r^dttsl do P. C. D. Jattn. ee
c»m|M_- t«*-T*!arto de dlmln*
t&n q**e umUn te -*-jirt«--ii*

"La Pwl-natla" é t-tedu-la,
hoje. per ledo o poro bra-tUfir-»,
Cite !»:'--*•.'.» a t--.-::•:-.• .:.i-> •¦•»
ra tnanileitar .•-•: apoio ao r-.o
fM*»»n»iol contra o _!'..__r
Pranee.**

Em r**-i!.f». falou o tr. Ro*
n:-*o Caairo Joblm. qite dl-.»»-"O iroirerno Olral preclta am-
pliar a tua bs«e. Incluindo no
a*n atto re-rMíntanlr» do Par»
tido Comunlila Eapanhol. a lor.
tn m»l» poderce. e atha na in-
Ia eonlra o rralme de PT.ntro.
tnn'0 fora como dentro da Et-
PB"ha.**

Ocupou a tribuna, em semi-
dn, o conhecido mctllro a - --
ta dr. «lei Arroyo. que rccPou
b*IU*lmo poem», de «ua aiPo*
ria. dedicado t\ luta do povo es*
panhol contra a llranla fran»
quieta.

Ano», falou o profnwor Jorr.»
Bnhll» cm nome do Clube 4»
f-itltiira Popular Euclldct da
CMnha.

Terminando, foi lido. em nulo
de grandet aplausos, o t.-i —n-
ma a ser enviado a Dolores
Ibarrurl. A «trande massa pre* I
tente aplaudiu lnslslentement»"I»a Paslonaria". o povo rspn*
nhol e ••."¦-. morras ao rcglmo
.'.-¦¦ i de Franco.

ESI N.VTAI. ¦
NATAL. 11 'Dei co-Tfnondcn-

tel — O Comlt* Estadual do
Partido Comunista do Brasil
neste Eslndo. acaba de comome-
mr o clncoontennrlo de "La
P-rsIonarla". hcríSIca dlrlccnte do»
rlorlr.sos comunistas espanhol.»
«*> militante comunLstn Lul»ii.--:-! dc Souza pronuncioufma paleitra sobre a pcrsonall*
dade dc Dolorcs Ibarrurl. A st»-
tfio solene contou com a pre.ien*ea de numerosos operários, des-
tacando-se multas mulh"re.«

POS REPUBLICANOS OF
S. PAI1L0

**_irlercçnrlo ft TRIBUNA PO-
PULAR, recebemos o seguinte
teifirrama dc S. Paulo:"Nas homenagens prestadas á
rranrle "Paslonaria", notava)
lutadora antl-fnsclsta e pelo II-
bortaç.lo da Espanha, cstnmoi
unido» e manifestamos n no.isi
entusiástica ndesilo. — Pelai
renubllcanos espanhóis, Nunct
Circa."

EM PF.TR0P0LI3 
PETROPOLIS, 11 (Do corres-

pnndente) —• O mau tempo n.o
permitiu que se realizasse a si-
lenlclndc de comemoração do
clnroontenario de "La Paslona
ria". Por intermédio da TRTBTi-
NA POPULAR, uma comissão,
cujos nomes encerram este tex-
to. pede que seja publicada a
seguinte mensagem enviada ao
Comitê Nacional do Partido Co-
munlsta do Brasil:"Os trabalhadores e o povode Pn'rói;olls enviamos a nos-
sa solidariedade fts comemora-
ções do Partido Comunista do
Brasil, ao mesmo tempo aue en-
víamos as nossas saudações do-
mocriltlcas e anti-fascistas ao
heróico povo espanhol, repre
sentado na pessoa da -ua gran-
do líder. Nossa comemoração se-
rá realizada síibado e domingo
pfrtximos, aqui em Cascatlnha. —
(As.) Carlos Nogueira Tranco,
pelo Partido Comunista: Jos.
Rodrigues Santana. Agostinho da
Silveira Gatto, Pranrlseo Jorge.
Domingos Br.i_, pelo MUT; Pau-
Ia Moacy Oest. pelo Comitê De-
mocrfttlco Progressista; Valeria-
na Gonçalves Jorge, Plorcal
Garcia, Fiirid Pcli.i, nela célula"Olga Prestes"; Pabrlcio Alves
Quadros, Maria do:; Reis, Naza-
reth Alies de Quadro.., Mario
Alves de Quadros, Pedro Mar-
Uns de Melo, .losú GuUman, José

Homenagens em Natal, Pc.rop3.i5, S. Paulo e P. Alegre- Par-
ticipação dos portuários - Telegrama do embaixador da China

A ai«Mfite dm tm ê*mt***tt_"*.|i-«N. *¦<* Cmsi^mi de Pt.n*. tw4* u**i*m' emíummu*u* q.9*smnt iíf*tíf m mtam*Mtam muuévtl ajl W-tJ.lif._i.
^,0 afia1 jr»tt 4tà atia««<t_i>

Mude m m** tmu **. mu*
çtgtei 4a JlPRt-rrtiti, nla mair*a. «ilt;-i*pc«it-tit itlitt(.|4«,s- lattitt ,. petttt *#t i^iütã-a
ttm* ei«w»i_r» «MftmMÍ mpt*A*n*e **** tut mtiBt^ tfa
ral dm TratttiJw.s...* % «,».*4V.ÍÍ_.*^S,Í*Í' •¥»*> *s*_».*Mt.l. 4a
_.MifLK'Vrt!,*,i,* w******** mémti» 9i»ai-4«_. xmm !*->**"»3M4tvinrai d* mimm mttmm>Mia
________! a'***^**»** a «mt ta.*e«al«laiJe. * lMtf*Mt__-Mlo i» «le*
«í* _B._-Í?s_íf***4*' * tltiOf.KA i*-.i*t-{.-\i( t-fw P*-«» deOuratte Ihusa, *m dm mmmd* Balar *sm#o m rum «t».«Sf,r*l _itMiti.ro «»., 1-flias-tt.iaMa Boutnt T*m. d* rm p»_.IA, t I4«4fitf. HHi, d* Mina» Oa»

4*tu\ Muirt-tal, realuida euPaitt, tm t*irwbro «t_ futrrtiie
MMIt

'¦ rr.-.i • 1 M-Mi.i. MIM»
lllll. IXIIM» tlIVttll \num iu«,.ui tm r__C
«1 *• *»r«» ¦

IO li.it ii«4i,ef. fWio 4* C*t*al**a lUeqa, lafaai* t rep&losem du "TUIIIIISs roautem du emomm #i« ditei StuudmTde Cam 
n,WVA f ***

jalhe, Sr*fít» p-íntmr. Amaral., <r_»irç*ur^lmo anlrenarto e».
__*___ •í*'„C-*!*, <*'*,'««» Altt-i í u-.ii_r*;;,:. dw^a'0. t,-m.i ra*da eilea, nat**l Armando Ater* « ntiadaa nat filrlraa do r.mtotaa a Jota Joio Jonte," i gtorioao Punido. - p. !o Contl.

A a*»-».. r.r>_ mr*m*****..-m I '*' Wap»tl tlrllr*-. IfM»!!) dlO APOIO PO* piinTPC.CE-1 Or*aniMçSo e Plr.snç»*"6r_ v.niMi-n»
Durante a •.-¦¦¦¦- d» do*

mt;-.- -. e» ¥-•-•¦¦:* :»'*,;.»: deM-ii.--. foi :._-. o t-sulnte tale*
pina:

A Frente «te Unidade AnU

O -n-amo Comi', panou a Do.lote* Ibarrurl o te*r_rama «ruaaunat
**C_-t__rada Delottt Ibamnt"I_i I-aajottajrla'* Chra Mme tu*nto- Piaie de Ptniieri'1

nuebla do. P;«._-Wr-5»-4 4* Hi*í Oiatta Te«i_uíe. Pranre O Co-
da Janeiro. «_-_•::».«- ral-r-t.-1 rr,'.'.* l)_nrn_i d_ **_»,- p_t:ua*-Mfüe A htwirftagtm » -La p»- tta do Partido CcmutUcta do
li-rtaíi*."". ____b_io hrrt-Uo «ta Urasil. cem »*<ie no Rio de Ja-
lula contra o :»¦..-_.*-¦. • .-;- .-on* f 

'•¦¦• '¦¦ ¦ . reunido onlcm «n grandeilnit. oprimindo a f'.*. ...im e > tuicmbl-l». pnc-:o"i ilenllicaiua
I'• •::•!-4i. f_.-r:u'.-, *ro.o. _.-;_ :4- j hotnrnn-t-m pelo trant-iirto do
nlda «jueda do eencr-I Ktanro qu!.i«iua£C-t»rto anirrr»ario daS_u-».&r.. — Prlo Comitê Cen- «lUrtida omarada. cujo nome
Irai, Anlreio Montrit») e Ü-r* rt-rutP.ul uma eurtola de llb-rta*inniiu de iirin-. I t^lo do povo espanhol na luta

«et .Wa o nefando fa'.:l*mo ln"rr-A DOuBNAOIH nos 1 nacional, c airatrAi do iralií-ir

_r___B_____rA wi c.tn»i
Miuiii in atiNA

O ar. i-!-."-< íi-:.-!: /> rtnbal.**d«r d» China, enitou ao «r,
Abel «7h-rrn_m o «.utnte «ele*pun:"•M»_«i*»*er»do aet •¦-.'.-.-: eon*«Pe pata a wlm!i__d*> «n hoaie-
B»_*oi * Dokna itMrniri ia*•¦¦:.'.* multo r.Sf» tadtt rompa*
r**cer por arharme uúortiistln.*temli%{>e*. — tal rh.n_.Tirn.
Ke*." t

rOKTUARIO-
A propâtlto dat homcna„rm

prestada», domingo, A grandi"Paalonarla", o Comllé Dutrlt...
do PCB, da Zona Portuária, en-
derecou o irguinte telegrama a
Lula Carlos Preste.:

"Camarada Lula Cario» Prcs-
lea: O Comllé Distrital da Zona
Portuária do Partido Comunista
do Brasil, reunido ontem em
ítrande __.ctnbl.la. prestou uma
homenagem ft querida "La i'i-
«tonaria", no Iranscurto do teu

Pí»ir.eo. — Pelo Comitê. Manorl
nilrjo. ¦¦:-.:; 1 c- OrgatiU-l'
iilo c Finança»"

1 .a Sociedade
Sul Riograndense

Solicito- .'-::'.-.• \. em earftler
rrei-ogavrl. d» pr«td*ncla da 8o*
eledade Hiil-Ili_grandcnie o tr.
Luta Aranha.

(":-. noa meou gaúcho» dn-
ia capital que t :.\ indicado pa*ra tuir."-.- :. :. o coronel Ollbcr-
to Marinho.

Analíiando a ii_niRrat_a doCt-rt-r»-*» Sindical de Pan».».itii t* m-•:!,«!..- |tídio deCanal»» Ilrega:
—A tVf.frí«t»fii Mundial dea

f ist-al.»!.-*, q*« tet-t de se roa»iwar tín Paít*. teu* 4im*s„!r .n_kw di» crattdta '«*.'«!._*»_
littdiralt n-alujdat Hirai-. ,uatum dt* pnMatailado, tm »*-ndauda a cartrlare m u -apor»tante a.«i_4ta4_ ra \lâ* do ma*ds.-aU.mo lajemartenal. A Co«.***li ps5-.tt.-v miior -ãiiitii.caçSo potqt» ie nr_!t*ou es»» a
*¦ r,-«íM»r...«f d» ir, **¦: t-.vuli.St
lOílal tíe que »»4 mt-mana. dacii-il ro-unou t «nona misuar dahumanidade tabre at í_«..». daopreitáo a da Intolerância e. ra.-. nela o pralttailtdo de SSD-tOca, rt. r«-r;-.:tndo tl omnl*BWOea tli d:rai<>. num total deW milli*»» de a«5_.ialca aflr*tnc-. u____-___nie, » decii_oisabaUvíl de nio pirimitlr a r»«-anlrataeJo do fai*teno. •» de.irí.T-trirar at ariixsnha» oorearl-iitriimo taiíndial. que nadef«s»a dt .-'.r¦._*.» Inronfn»»*
«ela, e iem o mmor te.peiia a,»
mlihõct de vidas e*lfadaa nadllima guerra, manebra cri..;i-r-i-1.•!¦..-:v tintando dividir aaN'_c»Vi l'r.tl-4 com a rria-_o <**bloco» aniaionlco.. prtmclm p_«*to para a preparate&o da terceira
guerra.

SANCIONADO O muniu
DO i'i:ni i i \i:i\i,(i inm-i i in: OS ORANDEOriüiiu i >.!«.-, rio stfNím
DE ii"ii-."-i.i 11:1:\ 

.T»**™* ••,'**•!, Mbre » ••««na.nlilatíe um grande perl.o, —
tcrejccniou o líder alndlcnl.

tt.-_r.-4tiu:. *..*, utMvm que (a*
tia, ¦¦ e, trti.4l*t»4»-«» d" llrt».ie, tatuiMla etmu pm-m ue pst-tida 4 im.. ...c de ... o prota*lanad. a tis*** mi*l um* aiit.1
di psr ele. a ©aíiifietuia Mim
oial dos liiiwir*!..*. i<«» dtiMtde d_t_t.ur oi iitirr^ie» «nditâi»
op-ítil.«n. tttertnte. ao mon.mm:«i u.«ri;_. a** *.-n.*td*d? »>«Mktrjwl tfltrlwUr_c_o do pte»feiailadt. da M_ndo. que #; o dt.«esio de düe-iir ot grandet
pi-b t«t_. psliurt», t.f-._jftiií_»e f 4i-<_;_»_* tm cooelaraa Inlei*tia;l.,._u da naiurvia di»'. detüm l-iit.ci-.it. Valia, Po.*4am,
etc.

— Para eon_t-*_lr Oo trar.1.
çcndenial <»;: • no t>t_ da Cúo*fer-n-t», m Rvee____io driKiiio «-.r.a'i.:-«i.„ «ja,, rrltirmiiia. .dt» *;n_ífa5_.!*.4 C-t-mlUlxo. «itie
fôiam «"rfiiiHivdmrit;. át.r-'a
doa erau» A lumí-r» de u_«ti«ndlcau como tliaory lUi^nin.do C. . o., de um T_lrd.no, ei
9' A- *..*. V-"' e **** 00O__tj*-tlI-_de V__4J!I Kuin«t_ot', da Cai*»,ino do» SUidiraio. da Uni-o *<a-viiíiicâ e. wb» tudo. eracai *agpetu tttí* do proMarui- t«.!t.*i»ti-.iBi. !<-:.'..."- «» iu*a *m
irt-í-j.» que «oube manier paraa derroia mtbiar «Io n___l*f_a.
etarti».

rt-dtattomo Intmia-Joaal, aaoantar-ulr o qtw iep«c»«rfii»_.ttratâ de um temlu 4e Itttaa, oiii»i_. an!r*_t d», re-. < ¦»..,;,<.»,
eota do urmii*. *. Unldaâi>. -
lit*4títirí-ri* r«t_-teU*__t «a f_a-dtçlo da I*e_*t_ç-t M-iS4i4l mt
ÍSil-l-r.lu..

PA*tTlt'lPAl,'AO DO P»0.14-riHIAlHÍ NACIONALMSI Olit,\MMIo tNTSII.
NACIONAL - _,

CNIDADE DO PROLETA-
RIADO •!!-.¦ i \i — p,s.TOR DA VITOIIIA 110«SOXORES-O 

— Fazendo-a. uma an_li.. t»*tr,-...-!--¦:•.:.\ do que foram atmtmo-av.U »r.".,-. do Ccn-rtt-to Mundial d. Parti, ift é pt-tól*vel determinar que falore» ga-rati-.tr. :jj o »-j tuemo. — ilr

n^ttondendo A ttma ,*-*»»pfisunia quan!.. a p_rcr»p_(fla
Oa .ir;r.-_;.-.» t»}j_q!rtt4. CtUIltea
O rii!|r»|s.„.e--

— A drlriaç.a b?«!_r;r*. «t,
p.._..,!3twl_ O g.t-íl«_M MO»!-

5 f-riilo t :,,.*.-* ..,* _i« TtalM-U.dojt*. t_io «¦•_'.•¦.!.• ler eítfái<!acom atfa du» de Bis»*- *m Pa.tusnue-te orguihoia de ter om»,*.__t_o pjira a grande ceoind_*_i
dO Hrl_l;all«i,_ ll-.'.rtt._.,_r-||.t .r,c»t u_4a i_s futü-içto a* lu-
_«:„.;.». M-itkllal du» _4n4l«l_i«- Ao }..;-».-». s do Itto. ler»,ratoct címio nritirLiiU o.!.!'.».»
a UttacAo eo MUT a K. M tí. ea C T. A. La, t> .n como dsta not_a Inteira coopciac-o âcon»«!i--ç_a da unlda-e «:-._|.
cal lnsei«arlc..al. Ao t.t_í_ir-mo» *a»44 eii{nív_». «_.;w,__,$4.mat pari o . :i!"r"_ri-,'_ br**!.
Uno uma triplica »..»•;. nshniwta do «nüicalitmo de tie».»a PAsrta. parque pela pitmrira• *.*. e ao manto ttmpa. o n.'ue»lariido ... nilou a ouaa or„„:ii..»,-<* intcrnicionals e nnidj*
mrnie prolesârtia: a Taioroia
Conícdcraçjo do» TrabaIlm-Iort-
da Amerlra Latina e a grandei r.!r-_;.'.,, Mundial dOt t-litill.a-
loa, para cuja :..:;-..»-...=» jh-iic «tr-clara Pedro de Carvalho Brmk XltitV-St^m^U^*^^

iiT A W.Wl»-*-« «Ic grand.»|«!sd__^Vn'e cei*«nouiUo de*
llilcrr» ilnillral*. chefiando de-1 

"m"amcme-

-7n»?-fí..M!,i,.d,_l-™,,l0™° «•• GRANDES Rrsro.Ns.niLi.'.•T.'-* dc vUU ,1,<!l,"l'l<». «pre- DADES ASSOME O PIUH.I:-
-..„'».,, "n! mnd,e ía,?r_ *¦«•_¦* TABI *!ltt BlUSILBraO -vltdria dol - Vencendo uma etapa glo.

Conferência de
Mauricio Grabois,
amanhã na A.B.I.

______-¦''

Grande.ÜÍH-Si.

Maurício Grubols, ue. u-
tado pelo P. C. B. e re-
presentante dC3 Comitês
Populares na Assembléia
Constituinte, realizar!,
amanhã, na Associação
Brasileira de Imprensa,
uma conferência subordina-
da ao seguinte tema:"A Dcmocraciii como ga-rnntia ila Faz".

Os ingressos encontram-
se no Comitê Mctropollta-
no, íi rua Conde de Lage,
25, o no Comitê Nacional,
A rua da Gloria, 52.

('.;...:- foi a •;••!¦•:¦.--.i da»entreií-..-. que oi trt. Bacelar
Couto, p;.tidcn:e do Siniltcato
doi Bancários e Joiqulm Barro-
*o, presidente do M. U. T. na-
cional, concederam a cale jor*nal.

Praticamente, toda» as «-ntida-
des dc classe do Dl»:rlto Fede-
ral jft ae preparam para o Con-
gresso Sindical, qu; devera tei-t ..!.-. ..* pesst.cl.mtit. em 1
nelro. As diretorias pensam cm
teses, e somente est-o esperando
pela .onvo-at-fto para se reuni-
rem o darem o» primeiros pas-ses. no sentido dc ser concrctl-
zada a idéia dos bancários no
mais breve c.paço dc tempo
possível.

Motivos superiores determina
ram csrc entusiasmo. Os traba-
lhadores de.ronlam-sc com ,.ro-blcmas da mftxlmn gravidade: a
inflação vem dlmüiulndo cada
ves mais o valor aquisitivo da
moeda; faltam moiadUs c. cm
cons.quoncla, proliferam as fa-
velas. Os hospital» cstSo abar-
rotados porque o numero de Iel-
tos é Interior As ncceseldades do
Dlslrlto Federal. E, a volta da
gasolina não velo resolver, cmsbsoluto, a questão dos trans*
portes. As filas continuam;
tanto na Central do Brasil c na
Leopoldina, como para os de-
mais transportes coletivos.

Além de tudo, dentro do nlgu-
mas semanas rcur.lr-sc-A a As--emblé! Constituinte na qual,rcprcscntanlcs do povo elabora-
rão unia nova Carta ConatltU-
cional que, por sua essencli. virá
Bnquadar o pais num .íglmc
realmente democrático. F_acs
representantes, legítimos traba-
lhadores, necessitarão do apoio
de todo o proletariado. O Con-
gresso Sindical, consolidando a
unidade sindical, virá

1 Iflrno lio Congresso Sindical do Distrito Federai
É preciso reparar as falhas da nossa legislação trabalhista *
A "Tribuna Popular" ouve sobre o conclave de janeiro próxi-
mo vários dirigentes sindicais * Será mais um marco para a

central sindical

qucntcnicntc, colocar atrás dos
delegados do povo a força do
proletariado organizado e unido.
Aliás, estes pontos foram multo
bem explicados nas declarações
dos presidentes do Sindicato dos
Bancários o do Movimento Uni-

flcador dos Trabalhadores, srs.
Bacelar Couto e Joiqulm Bar-
roto.

O» diversos Congressos Slndl-
cal» Jft realizado» por todo o
Brasil constituíram grandes pas-sos no sentido da unidade de¦todo o proletariado nacional. O
Congresso Sindical do Rio de
Janeiro será mats um passo do
proletariado para a tfto amblclo-
nada Confederação Geral dos
Trabalhadores do Brasil.

Coníl-mando as nossas lm-
pressfies, damos abaixo os prl-
melros resultados de uma "cn-
quote" iniciada pela TRIBUNA
POPULAR. Apresentamos oa de-
elarações dos dirigentes dos Sln-
dlcatos dos .Marceneiros. Meta-
liirgtcos, Aerovlárlos o dos Em-
pregados no Comércio Hoteleiro,
entidades de classes das mais
imporínntes no Distrito Federal.

REPARANDO FALHAS 
O sr. Manoel Alves Rocha,

presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Empresa» Meta-
lurglcas, ir.lriutiu m.:;:

—E' preciso reparar as falhas
da nossa Legislação Trabalhista,
produto da época cm que foi ela-
borada. Estamos oamlnhando
para um mundo novo e precisa-
mos adaptar as nos-e.s leis so-
ciais ao momento cm que vive-

 ..mos, momento de vitória da Du-
conse-' mocracla sobre o fascismo. Uni-

ccs-árlo *c faz levantar o pa-drão físico e iccnlco do prolcta*riado. Temo» de acibar com acomida trazida cm marmitas, edeterminar a criação dc restau-
rante» cm todos os locais de tra-
balho. Em nosso Sindicato con-
íamos com uma escola profls-:•.:...:. Os cmpregidoris podemdizer dos resultados. Escolas
profissionais cm quantidade é
do que precisamos. O Congresso
apresentará sugestões sobre to-
dos esses problemas.

BASES DA CENTRAL SIN-
DICAL 

para as tarefo» que os Sindica-tos enfrentam no momento, eenfrentarão no futuro.
A MARCHA PARA O CGTB

Dlssc-nos o sr. Mário Pache-co Jordáo, presidente do Slndl-cato dos Marceneiros: »nr n»- E com a maior satisfação f 
" «nmtiu eleitos sem

O M U. T. realizou notávoltrabalho no sentido da unifica-
çao do proletariado carioca, lu-tando pila liberdade e ameno-mia sindical, trazendo melhores
ndaeata de -unlz-de enirc oaSindicatos da cidade. O Con-
gresso vlrft conoretl-ar todosessas conquistas. Romperemos acabresto que dirigia os nossoaatividade», e quo afastiva amassa do Sindicato. Prosurare-mos consolidar cm lcl as aflr-niaç.cj do mlnlsro do Trabalhoe do presidente do Dcpartamcn-
to Nacional do Trabalho, c-ue-brindo o bloqueio da» verbasarbltrárl s, fazendo nor cmn.is-

«tm m rtda de
üfa-ir-.,»*, — «_-:.-
C-na-jí. Brt_a
d4 t-.tBa C. Cl Iití-nltmiío p*_ t-
Ç*«5l_l ..«Mi*- 4 ¦
M*S. -«.-fi:-;
-_-_««pie ptriitK*?. aa BitMt_ii__tã
cwnM* na imHw,
%*** de tm Cí3*3í:
que d«?i*f-»í» sttó
ItSW tr -Ul»'». «I .
wpo l-deral.

Pt JANTE RENAS
DO MOVMi.no *i»,.|tn.% * t/Rora

Uma emrv.tt*»» tt
•indirtl iKem.«.'.»-.-
ttrjsa nao tMtn* t*>,
ttm fci- St'..'. J.;.ida rrwvsa«_ii_
contintr-te, onda a ia
gtandi-* t_,«,«V4 i_s|.j
na-J-ia» diirimi!..--!,
n-ta» roítdlftVa pita a tm»r.!.-**_o do rnloitusa ta
pn.

Respondendo át _•___•
gunias. Prdto de Camltit Lei tratou «a rí.t.1. tmm
do panoiama i_s._ral d» Ca
pa. tia t»sr-»*a?8 ft*, dr net
triicía dm _.f_ris__'s cs Cu
operária.

O ani_'f„!e que p.na i:,;m,:» de -e»
têomo o _.aii. tU,r:v -
propicio a .-**q"ã_»:i a i-;
pelo proletariado mf***_**__
com a fumlat-o de _aa (_..ta F._ «raçiu Mtmdui &% fa
dlcato».

A primrira r
para alrançir aq.r-i cses;:..
foram, um duvida, e» nats
dca obtido» na Cem _ra*_t
Londrci, tm Icven.ro .:••!¦» m
Pol naquele grande coarlat.,»
o -lni$'ca!límo rtleni
C :i"f.ti» do Amtlrrei»r.i t it i
guns .¦¦-:•.¦ das Tr-_. ü.
inglesas sofreram a taa rr*.
ra derrota. A man.-ia ts.
P. h., tFederaç_o Amerfcaaii
Trabalhol l.ninitrjo lisa i
combalida P, 5. I. tFrásK
SínillcRl Internarisnali fm
»ou redondamente dii nll i*'
m«_a e conscqucnc!» dot tca
mala tidlos do ilr.iii-¦.:,•„.; I
lirnacional.

REMOVIDO O I
OBSTÁCULO

dos é que os trabalhadores pode-
rão realizar essa tarefa. Eis
porque recebemos oom tanta
alegria as noticias da realização
de um Congresso Sindical no Rio
de Janeiro. Depois, temos pro-
blemas urgentes a resolver. Ne-

As declarações do sr. João
Francisco Rocha, presidente do
Sindicato do.i Empregados no
Comercio Hoteleiro, foram c.tas:

— E' motivo de grande satls-
facão para mim e para os tra-
balhadores em geral, o realiza-
ção deste Congresso, com o queestou dc pleno acordo, pcls va-
mos unificar os trabalhadores do
Distrito Federal na base de seus
mais sagrados direitos: autono-
mia c liberdade sindical; refor-
ma da lei de slndicalização. OCongresso, ademais, será maisum marco no sentido da Central
Sindical, que almejamos paraunillcar os trabalhadores do
Brasil.

UNIDADE 

que vejo a Idéia da próxima rcollziçáo dc um Congresso Slndl-cal do Distrito Federal. A exein-
pio dc outros, esse guiará osSindicatos no caminho pacificoo ordeiro que emprccndemoi,
constituindo, também, um orga-nlrmo de estudo de nossos pro-blemas e relvlndl_a_ô_s Mar-chamos para a Confederação
Geral dos Trabalhadores doBrasil e, o Congresso do Rio serámais um passo nesta marcha.

Para o presidente do Sindica
to des Aerovlárlos que, recente-1
mente, obteve uma grande vi-
tórla na questão dos salários, a
principal vantagem que o Con-
gresso trará aos trabalhadores,
será a unidade sindical. Reputo
css.1 unidade como essencial

A Sapataria Ribeiro
Para melhor servir sua

i*reguesia, durante os íes-
tejos de NATAL e ANO
BOM, acaba de adquirir
variado sortimento de cal-
çados para homens e se-
nhoras.
Consulte iiossos preços!
SAPATARIA RIBEIRO
a casa do trabalhador!

Raa Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo dc Santana)

homologação, dando um fim as
perseguições tiijustts, que trans-.ormav-m as entidades dc cias-se em proprlcd-ilcs das autorl-dades sem escrúpulos. Es'oucorto de que contaremos com aboa vontade do coronel Carneirode Mendonça, nn realização donosso primeiro Congresso Sindi-cnl, que poderá auxiliar-nos comum emprego útil ao fundo so-clnl sindical, até hoje deposita-do cm bancos, e não movlmen-tudo cm no?so beneficio. Concl-to todos os trabalhadores doDistrito Federal a cerrarem íl-letra cm torno do Congresso.

O prlnclp.il ohs'.-rj-i n
se levantava frente is r._a
çõea de Londrw, que co___-a
na convocação da r..-.íf:t__i
Sindical Mundial de Parti, i
as obJcçôM dai r.íonu.''-!
quanto a participação do C—
telho de Sindicatos da t-'r~-
Soviética, sob a a> •»,.:¦ -t cm
não podcrlim partlcloar de
conclave no qual eitlvcsra
presentados Sindica:*» 10b
trole governamental.

Todavia a cxpcrícncti *-•
proletariado europ_u. nrlqut.
em mais dc um lustro de lu!
e de luta tenaz e decldlila cor.
o f isclsmo, serviu de fc.ve A '
proletariado para, prctüli"
seus principais liderei, th
perspectivas que possibilitaram i
fundação da F. M. S.. to!:.
organização sindical qu» rio*!
senta o proletariado do muni'
e que absorvo as orgiinlncM
que existiam antes da r.ucrra..
ser a única organização nll-*
mente proletária. — termina r
lider sindical. Pedro de Carvi__
Braga.

Os palriolas indonésios resislirilo
aos covardes ataques imperialislM
Não se intimidam diante das crescentes ameaçai
de novos desembarques ingleses e holandesa

BATAVIA, 11 (Por VernIlauglilaiid, da A.P.) — 03
lideres indonésios ameaçam
usar do todos osrecur.ios, ia-
cluslvo do veneno, para resls-
tir A restauração da soberania
da Holanda em Java.

ALEMANHA — Sagundo se informa em Berlim, todos os dls-
positivos estão quase completados pa-ra que o primeiro grupo de Jornalistasnorte-americanos visitem a zona do
ocupação soviética na Alemanha, de
acordo com o recente acordo aprova-
do entre Eisenhower e Zhukov. Até
agsora os russos apenas levantaram
objeções contra dois Jornalistas, s-m
apre.entar entretanto as razões des-
sa atitude. — (U. P.).A promotorla pediu ontem a conde-
nação de oito réus dentre os quarentasobre os quais pesa a acusação de as-
sassinatos e atrocidades que foram Eisenhower
cometidas no campo de concentração
dn Dachaui Encerrando sua acusação, o tenente-coronel
Wllllam Densons, promotor de Blrmlngham, declarou :"Todos os homens que se acham sentados naquele banco'destruíram o seu direito de viver numa sociedade de-cente". — (U. P.).

Miguel, Bclmiro dc Souza Car- j EGir0 _ A franca rejeição da declaração de Bevln sobre aPalestina, foi oficialmente anunciada pelo Conselho Su-
premo Árabe, que representa os maiores partidos árabesda Terra Santa.. O Conselho revdou ainda que a decla-
ração de Bevin havia causado profundas apreensões ja
que violara a política britânica relativamente aos direi-tos nacionais árabes. Em vista disso, o Conselho instou
para que o governo britânico reconsiderasse a declara-
ção Bevin. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O ."enado estadunidense recusou-se n
examinar a legislação que estabelece penas para as gre-ves das uniões trabalhistas, em violação aos acordos.— (A. P.i.
Soube-se que o governo dos Estados Unidos Já Informou
o governo equatoriano por Intermédio ie sua embaixadanm Washington, que não prestar, auxilio á empresa Am-
bursen Englneerlng Çpmpany, de Nrva York,, que foi ex-
pulsa rio sábado anterior do território equatoriano, por

!-T3
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IMPORT-ANTE
REUNIÃO DO COMI-

TÉ DEMOCRÁTICO
DOS TEXTIS

O Comllé Democrático dos
Textls está convociuido todos os
«eus associados c a classe em
geral, pura uma Importante re-
união na próxima sexta-feira, ás
10 horas, na Liga da Defesa Na-
Cional, á Avenida Augusto Se-
vero, n" 4.

E' encarecido o compareci-
mento de Lúcios.

conspiração contra o atual governo do presidente Velas-
co Ibarra. — (U. P.).
O Senado adotou uma resolução em que apresenta uma
sugestão para que a Organização das NáçõfiS Unidas seja
nos Estados Unidos. A Câmara dos «g
Representantes aprovou, ontem, a re-
solução. — (A. P.).

A Comissão Americana Pio-LIberda-
de da Espanha enviou ao Secretário
de Estado Byrnes, um telegrama em
que lhe pede que, na próxima reunião
dos Chanceleres do Grande Trio em
Moscou, sejam tomadas as primeiras
providências para a ruptura de rela-
ções com a Espanha de Franco. —

FILIPINAS — A acusação, em Manilha,
pediu a pena de morte, por enforca-
mento, para três dos sete membros do
exército Japonês submetidos a julgamento pelo Tribuna]
Militar norte-americano, por haverem «executado dois
aviadores norte-amerlc.uos e cinco flliplrios na cidade
de Cebu, em março de 1945. Trata-se do tenente-coronel
Isamo Morimoto, capitão Kesatro Tsuruyama, e sub-ofl-
ciai Seljiro Sakai. — (U. P.).

FINLÂNDIA — Continuou ontem o julgamento dos crlrnlno-
sos de guerra finlandeses. O. Procuradores do Estado
enumeraram os inúmeros, porém, fracassados esforços de
paz feitos pelos Estados Unidos, Suécia e URSS á Pinlan-
dia desde 1041 a 1944. Acrescentaram que 8 tentativas
de restabelecer a paz com a Finlândia fracassaram cm
virtude do Premler Rytls e o chanceler Tann.r. — (U. P.).

Byrnes

rlÇ PnTicA 
A5enC a de ImPrensa da República Espanholaem Paris, anunciou que por enquanto náo será efetuadaa transferência do governo espanhol republicano dc Mé*xlco para Toulouse, segundo versões correntes e oue talrSacr 

onC_-4r-á ^aVnICamei.te 
"S»SoS,oepermi

a situaç.10 geeal . A noite passada checaram n P,t-i rn
gS*â! 

m'nisl.?s d0 g°ve™° republIc_„_a«ll_do, JuanH.rnandez Sarabla, da Defesa Nacional p ______ r«T*Wpana, do Interior. Ambos procede"í de Londr?s (U P kGRÉCIA — O governo grego acha-se ante o perico de uma
m.VninCM.. _,.. .'S,ta^,amen*'- <*e 4 miniS do Movi-mento Nacional de- Resistência de se demitirem a menos
ac'.sa0doSs°cI.nt0ro,C£SS3 %^tsm^^^^^
ocupação àlemãrC1--C,U.e"d. 

"^ dUrante ou de*-ols da
INGLATERRA _ A França manifestou-se a favor do estabe-

OU 
naerh-en.,nde 

^ ^* ™*™ ™ Sí « P-áfô

NORUEGA - Em discurso pronunciado ontem Dor motivo

mir .1 errü„lários claqucla cW-defITu pj

1 O primeiro ministro Sutu
I Sjalirir, da Republica Indont1

siaiia ainda não reconhecida
1 declarou quo ns suaa furtai
entrarão ativamente na luta «•
o» ingleses tentnrein desemli_f'
car mais tropas 11,1 Ilha, par*
garantia do domínio lnil;i!i<l,!j'

Ao mesmo tempo, o lider ln*
doneslo SoBtomo, falando a»
microfone do uma emissora «I'
tuada perto de Soeraba.
ferlu-so á resistência contra

nos seguintes tholandeses
mos:

"Os holandeses andam ai
ciando qua em breva
para arnil mais mllhare
soldados. Para (jno is
estamos dispostos a

trarW
, 1-

1 SM
aniiiullâ'

nao Kientiiicado. dado como

los a todos, mesmo «ue tenlu*
mos que matá-los n veneno.
Temos setenta milhões de
lares á nossa disposição,
unia tarefa fácil, para nôs, «
do nos livrarmos do cen
ou duzentos mil Inimigos, pi
veneno".

O governo holandês
dias Orientais anuncia iim»'.
tanenmente, que o governador
geral interino II. J» Van Mo»
partiu por via aérea, d
feira, pura Ha.a, f
seu lugar, durante su»
cia, o senhor N. S. Blo».

d» J118

mio e°

dire-
a"

Departamento

cerca de 20 milhas ao"Pan-An
"clippers" está desaparecido1^'--^!]!1."?,'1)6,'

caldo ao mar num ponto a«go ela ilha de São Miguel. A"Pan-American 
Alrwav,'- ,,,,..,,,.,««ways anuncia que lenhum de seua

o
tor do
tlca. ,

A agencia holandcia 
"A^^

anunciou, por sua vez. t ,
gada a esta capita! ( **
Inglês Slr Mllez tiewl*'-'><
man(liinte das f
subordinadas ao
ral do sulesto du A

!i) S';


